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greve 

A Santos-Jundiaí voltou a tn~· 
balhar. Os ferroviários da So­

rocabana desmentiram rK>tícia 
oficial, que afirmava ter a 
ferrovia voltadG' a normalida­
de desde a última sexta-feira. ANO XXIV Presidente Prudente -- domingo, 24 de novembro de 1963 N.o 5.045 

.. 
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reéção em cadeia 

A morte do President~ John F. Kennedy não 

pode ser analisadJ. como um fato isolado. Não tra­
ta, apenas de se noticiar que um fanátic.o, influencia­
do p-or poderosos grupos de reação, €scolheu o mo­
mento mais ~ propriado para dispa1ar a arma assas­
sina, 1 ou bando a vida à e um do.s mais dinâmicos e 
compreensivos mandatários americanos. A morte de 
Ker:n ~dy é o produ'to de uma amp!a reação em ca­
deia. Foi a última consequênciíi de um extenso pro­

cesso üe elaboração das cúpula.s economicas, finan-

'' 
• quiz provar 

ceiras e racistas, que se homogeneizaram num re-

Kennedy pr etendeu provar - filho legítimo do 
sistem:J. capitalista - que dentro dêsse 1eg'ime eco­
nomico e social se poderia conseguir at.ngir senão 
totalmente, pelo menos em parte a dem:>cratização 
aos privilégios açambarcado.s pelos conJutores da 

Wall Street e em tôrno do qu3l girava, af inal, tôda 
a vida economica financeira dos Estados Unidos. 
Kennedy pretendeu provar - num esfôrço supremo 
que o cap;ta.llsmo poderia ser humanizado, dentro 

das tradições cristãs e em acôrdo com as novas posi 
ções da Igreja. Kennedy pretendeu infelizmente não 

O'?'UFP MSô'f ~· 

POL ICIA 
--

lNQUERITO 

.. Falando à repol·tagem, o 

delegado regional de policia, 

dr. Custódio Pinto Sampaio, 

informou terem sido já ou­

vidas 8 testemunhas no inque­

t·ito envolvendo o juiz de di-

r.•ito Renato Eo;;têvam Mônaco 

e o delegado de polícia Anto­

nio Ferreira Tarrafa - genro 

do jornalista Gabriel Otávio 

de Souza. Resta sõmente um 

testemunho. Depois de• infor-

mado, o inquerito será en· 
viado ao Tribunal de Justiça, 

que julgará o juiz de direito 

que possue fôro especial. 

Igualmente ao delegado será 

concedido, por conexão, idên-

• 

CASA ROUBADA 

Na madrugada de sexta-feira 

descc;nhecidos adentraram a 
casa AO PESCADOR, após ar· 
rombar a parede dos fundos. 
Até agora, o proprietário no· 
tc,u falta de dois revolveres e 
um rádio - trans,istor. Inveib!.· 
gad<Jres estão cuidando o 

caso. 

. . , ... . . CO LISA O .. . . . . 

Ontem à tarde, por volta da!! 
17,00 hs. no cruzamento das 
rua .. , s~ueir,a Cumpos o Ruy 

Earboza, o SinH'a de chapa 
52-50.39, colid!-u com um . · 
Volkswltgen, seuan. azul,. de . 
',1.\far~l,n~poli.:\. e. que. condu-. 
z a duas senhoras. O Simca . 
qt;c era dil'igido por Robert 
de tal, sofreu serios danos 
materiais .. Não se verificou 
nos ocupantes dos veiculoS 
nenhum fer:mento grave. 
·Melhores t"Jstalhel> . na . pro .-

cidades como e-sta 

pente, em t~dos os quadrantes do territór:o norte­
americano, para combater o homem que ousara se 
levantar contra. seus privilégios, investindo contra 

êles com um desassombro que há muito não se no­
tava nos presidentes dos Estados Unidos. A v:da 

do jovem presidente que morre foi pautada, do in.. 

gresso nJ.. politiCa á sua trágica morte, pelo ideal 
sur-remo da justiça social. Católico praticante, tor­
nou as encíclicas socia's dos pontifices e as preg1ções 
reformistas de Jefferson, Lincoln E:! Roosevelt, a linha 

mestra de J>Ua atuação governamental. 

o deixaram, porque sabemos que lutaria p-orisso a ié 

• 

o fim - provar o improvável. O gigantesco tentáculo 

formulado pelo poderoso complexo militar-indus­
trial estadunidense tornou.se forte dema·s para 
que um homem sõmente, contando sõmente com a 
simpatia e apoio da grande maioria do povo, se 
alevantasse contra êle, pretendendo transformar 
a desumana estrutura que condiciona a Vida de seu 
Pais, a partir do reconhecimento de que a. Justiça, 

Para se impor ao mundo, deve começar a ser prati­
cada por cada um de nós. 

moto grosso: ludio 
coelho candidato a 

governador 
O Sr. Lúdio Coelho, llo­

mcm dinâmico e empreende­
dor, embora possu:dor de 
relativa fortuna, soube, en­
tretanto, conquistar a sim­
patia tle seus coestathtanos 

de tôda as classes, merce 

de sua compreensão às cau­

sas populares. Constante­

mente ligado aos altof< in­

teresses do povo de sua 

terra, desponta agora como 

candiflato à governan!:a do 

Estado, prognosticando.se 

sua vitória consagradora.._ 

palestra 
budista 

• 

Esteve ontem em nossa ci­

dade o jovem universitário de 

Direito óe São Paulo, Ricardo 

Mário, membro ativo da co· 

munidade budista do Brasil e 

profundo conhecedor da r~Ii­

gião budista, para uma confe­

rência na sede do templo em 

Prudente, em que abordou 

assuntos relacionados a êsse 

tema. Trata.se de uma promo· 

ção do Templo Budisht Nahm· 
· bei Honganji, precedida por 

uma distribuição de folhetos 

alusivos. Grande número de 
pessoas compareceu à' conferên­
C'ia, dirigindo yárias perguntas 
ao orado~;, que conhece em 
profundidade a língua japonêsa 

e a cultura oriental. Hoje às 
17 horas outros conferencista~ 
dirigirão sua palavra ao povo, 

em português. 

~------------------------~>~,.___.. 

facultativo 
O prefeito municipal baixou 

portaria, j c ç,: n ii j çl e n n Q. o 
o ponto facultativo nas 
repart1Ções municipais por 
três dias, em virtude da mor­
te do Presidente John Ken­

nedy, c·corrido scxta.feira. 

quem matou 

Atr,bulr a sua morte a elementos aomunist. s 
c.hinê:;es_ ou cubanos, apresenta-se no momento, ab>;o 

lutamente improvável. A política de coexistênc1. 
Pacífica colocada em prática, a bilaterialidade da 

decisões políticas, feit as de comum acõrdo ent1 
Kennedy e Krm;chev, o entendimento que se prenu11 

ciava. a partir do pacto de Moscou, que eliminou o 
Pengos de uma guerra nuclear, eram indicias mai 
que evidêntes que, desde · êsses fatos, t.ornar-,i!e-1! 
impossivel qualquer dcc:são unilateral. O empenl11 

dos esladi.stas dos mais poderosos sistemas social 
de nossa época, em desenvolver um programa iu l :T 

nacional fundamentado no respeito às posições d 

cada um, jamais poderia levar a consequência tá• 

funesta como a verificada. E.ssa posição jamais ío 
dúbia no presidente norte-americano. E não o ser. 
justamente no jnstante em que iniciava o rush eleito 
ral, para concorrer à reeleição como primeiro mar 
datJ.rio de seu país. Seria êle por demais responsáv~ 
Para transformar a política em joguete às sua 
Pretensões pessoais. E o entendimento entre os doi 
chefes de Estado tornou-se fato consumado e aceite 

(LEIA NA 2.:\ PACHNA) 

QU(! é Londrina, como vo('ê sabe. Como Pn.t•anavni, Novll. Espernn{'a, Alto Paraná, Maringá, Cianorto e mnitaM Olltr:ts. Se puder \'isitii-Ias, nã.o deixe de fazê.Jo. 1\las, se não puder, não se incomode. Dentro 

~VIl ~qclu I! - ,~tal'ilo mu pjl.gina.~ clll JMPMÇ~ qU<; r@t.r~ti\r~ p~.ra o~ l~ltgte ~~t tullo 11 q\t(l 11e colllitroi e lie pretenlle ~onstrutr na, zona pioneir~ do novo e novíssimo Norte do Paraná, 

em 

    

  

per 
facultativo 

O prefeito municipal baixcu 1. 

portaria, , considerando 

ponto - facultativo nas 
repartições municipais per 
três dias, em virtude da mor- 

greve 

A Santos-Jundiai voltou a tra: 

palhar, Os Ierroviários da So- 

rocabana- desmentiram notícia 

o IMPARCIAL | oficial, que afirmava ter a 

ferrovia voltado a normalida- 

de desde a última sexta-feira, 
  

Presidente Prudente — domingo, 24 de novembro de 1963 N.o 5.045 

te do Presidente John Ken. 
nedy, «corrido sexta-feira. 

  

  

  

reeção em cadeia 

  

A morte do Presidente John F. Kennedy 

pode ser analisada como um fato isolado. Não tra- 
ta, apenas de se noticiar que um fanático, influencia- 
do por poderosos grupos de reação, escolheu o mo- 
mento mais cpropriado para disparar a arma as: 

    

Sina, roubando a vida de um. dos mais dinâmicos e 

compreensivos mandatários americanos. A morte de 

Kennedy é o produto de uma ampia reação em ca- 
deia, Foj à última consequência de um extenso pro- 
cesso ge elaboração das cúpulas economicas, finan- 

ceiras e racistas, que se. homogencizaram num re- 
pente, em todos os quadrantes do território norte- 
americano, para combater o homem que ousara se 
levantar contra seus privilégios, investindo contra 
eles com um desassombro que há muito não se no- 
tava nos presidentes dos Estados Unidos. A vida 
do jovem presidente que morre foi pautada, do in- 
gresso na politica à sua trágica morte, pelo ideal 
supremo da justiça social, Católico praticante, tor- 
nou as encielicas sociais dos pontífices e as pregações 
reformistas de Jefferson, Lincoln e Rooseveit, a linha 
mestra de sua atuação governamental, 

  

* quiz provar 

Kennedy pretendeu provar — filho legitimo do 
sistema capitalista que dentro dêsse regime eco- 

nomico e social se poderia conseguir atingir ão 
totalmente, pelo menos em parte a demacratiz 
dos privilégios açambarcados pelos 
Wall Street e em tôrno do quit girava, afinal, tôda 

a vida economica financeira dos Estados Unidos. 
Kennedy pretendeu provar — num esfôrço supremo. 
que o capitalismo poderia ser humanizado, dentro 
das tradições cristãs e em acôrdo com as novas post 

ções da Igreja. Kennedy pretendeu infelizmente não 
O deixaram, porque sabemos que lutaria porisso até 
O fim — provar 0 improvável. O gigantesco tentáculo 
formulado pelo poderoso complexo militar-indus- 
trial estadunidense tornou-se forte demais para 
que um homem sômente, contando sômente com a 
Simpatia e apoio da grande maioria do povo, se 
alevantasse contra êle, transformar 

  

ão 

    condutores da 

  

  

pretendendo 

a desumana estrutura que condiciona a vida de seu 

pais, a partir do reconhecimento de que a Justica, 
para se impor ao mundo, deve começar à ser prati 
cada por cada um de nós, 

    

| POLICIA 
  

INQUERITO 

. Falando à reportagem, o 

delegado regional de polícia, 

tr. Custódio Pinto Sampaio, 
informou terem sido já ou- 

vidas 8 testemunhas no inque- 

rito envolvendo o juiz de di- 

reito Renato Estêvam Mônaco 

Anto- 

  

e o delegado de pol 

mio Ferreira Tarrafa — genro 

do jornalista Gabriel Otávio 

de Souza, Resta sómente um 

testemunho. Depois de? infor. 

mado, o inquerito será en 

viado ao Tribunal de Justiça, 
que julgará o juiz de direito 
que possue fôro especial. 
Igualmente “ao delegado será 

concedido, por conexão, idên- 
1 

cidades 

Que é Londrina, como você sabe. 

y prove tódas elg estasão nas páginas do IMPARCIAL, que retratará para oa 

  

tico privilégio 

CASA ROUBADA ; 

Na madrugada de sexta-feira 
desconhecidos adentraram a 

casa AO PESCADOR, após ar- 

rombar a parede dos fundos. 

Até agora, O proprietário no- 

tcu falta de dois revolveres e 

um rádio ' transistor. Investi- 
gadores estão cuidando - o 
caso. 

«+... COLISÃO   

Gntem à tarde, por volta das 
17,80 hs. no cruzamento das 

rutas| Shqueira Campos o Ruy 
Earboza, o Simca de chapa 
52.50.89, colidiu com um . 

Volkswagen, sedan azul, de 
'Martjnopolid.e. que, condi 

za duas senhoras. O Simca. 
que era dirigido por Robert 
de tal, sofreu serios danos 
materiais.. Não se verificou 

nos ocupantes dos veiculos 
nenhum ferimento grave. 
Melhores detalhes na. pro 
xima edição. .. 

é 

  

    

      

como esta 

  

    
  

mato grosso: Íudio 
coelho candidato a 

governador 
 Lúdio Coelho, no- 

  

mem dinâmico e empreende- 
dor, embora possuidor de 

  

fortuna, soube, en- 

  

tretanto, conquistar a sim 
Pp: de seus coestaduanos 

de tôda as classes, merce 

de sua compreensão às cau- 

sas populares. Constante. 
altos in- mente ligado 

teresses do povosde 
terra, desponta agora Como 

candidato à governança do 

Estado, 

aos 

psua 

prognosticando.se 

  

ia consagradora 

  

palestra 

budista 
steve ontem em nossa ci- 

  

E: 

dade o jovem imiversitário de 
Direito de São Paulo, Ricardo 

Mário, membro ativo da co- 

mumidade budista do Brasil e 

profundo conhecedor da reli- 

sião budista, para uma Conte: 
rência na sede do templo em 

abordou Prudente, em que 

assuntos relacionados a êsse 

tema, Trata-se de uma promo- 

cão do Templo Budista Nahm- 
bei Honganji, precedida por 
uma distribuição de folhetos 

alusivos. Grande número de 
e: à conferên. ii ont    soas compareceu   

cia; dirigindo várias perguntas 
ao orador,(que conhece | em 

profundidade a lingua japonês 

eu cultura oriental. Hoje às 

17 horas outros conferencistas 

  

dirigirão sua palavra do Povo, 

em português. 

    

   

    

  

   
    
       

     
      

   

  

    
     

Como Paranavaí, Nova Esperanca, Alto Paraná, Maringá, Cianorte e muitas outras. Se puder visitá-las, não deixe de fazê-lo, Mas, se não puder, 

eitores tudo o que se constroi e se pretende construir Da zona pioneira do novo e novíssimo Norte do Paraná, 

  

quem matou 

  

Atribuir a sua morte a elementos comunis 
chinêses ou cubanos, apresenta-se no montento, abro 
lutamente improvável. A política de - coexistêncir 
pacífica colocada em prática, a bilaterialidade da” 
decisões , feitas de comum acôrdo entr 
Kennedy e Kruschev, o entendimento que se premun 
cjava a partir do pacto de Moscou, que eliminou 6! 
perigos de úma guerra nucleir, eram indícios mai 
que evidêntes que, desde êsses fatos, tornat-se-jt 

impossível qualquer decisão unilateral, O empenh 

dos estadistas dos mais poderosos sistemas social 
de nossa época, em desenvolver Um programa infar 

nacional fundamentado no respeito às posições d 

Cada um, jamais poderia levar a consequência tá 
funesta como a verificada. Essa posição jamais fa 
dúbia no presidente norte-americano. E hão o ser. 
justamente no instante em que iniciava, o rush eleito 
ral, para concorrer à reeleição como primeiro mi 

datário de seu país: Seria êle por demais responsávi 

Para transformar a política em joguete às sua 

  

políticas,   

  

  

pretensões pessoais. E o entendimento entre os doi 
Chefes de Estado tornou-se fato consumado e acoitt 

r 
(LEIA NA Za PAGINA) 

  

E 

não se incomode, Dentro em.



I NOT. GERAL 
O íMPAtttliAt 

menor • • na se faz em presidente 
PIU ente para solucionar o ptoblema 

Está de causar mesmo 
p"·eocupação aos prua.enti­
nos, a molecad;. que p-aram­
bula iJelas ruaS; da. cidade, 
aem ocupação e dirig.ndo 
gracejos ou palavrões aos 
pass:ntes que se engam a 
dar-lhes esmolas ou mesmo 
se recusam a uma limpadi­
nha no sapato. O p-roblema 
- ao contrário do que se 
pretendem situar, não é de 
policia: o problem9. é da ú­
nica e exclusiva competên­

c.a do Juizo de Menores de 
Presidente Prudente, o qual, 
embora não possua uma Va­
ra Pri:vativa p-arJ. o · cum. 
pr mento da função especí­
fica que lhe está afetada. 

Que fazer? 
O que naturalmente suce­

de em Ptesidente Prudente, 
é que as ~utoridades a quem 
compete a disciplina~ão das 

Com vitaminas 
81, B2, 86, 

p. p. cálcio e fósforo 

Produtos do lab. Vita Ltda. 
Caixa PostaJ, 4-Tijuca- Rio 

UM INSTANTE 
Lácaba ina-tan-t6-nea-men-to 
~· a sua dor de dente 
,. ,.,.. asão imediata! (> 

..... a.. 

O IMPARCIAL 
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Bea M~xtoo, 148 

Fone, 22-8279 
Enó. Tele,ráflco 

ESSEESSE 

atividades do.3 menores en­
l:Outra.se completamente ac­
sarnparadas, isco.é; desap-­
reJhadas para o exercício de 
:;ua missao. Não há nesta 
c,dade reconhecimento ofi­
cial p•ra menores e mesmo 
as entdaq,es assistenciais 
que cuidam do assunto es­
tã-:l cc.:m suas possibilidades 
de atendimento esgotadas. 

O Juizo de Menores de 
Presidente Prudente não dis 
põe de uma só viltura e tão 
pouco _Fes.soal especial.zado. 
Nãc: há sequer uma asisstên 
te ou orientadora social pa. 
ra trabaih=• r junto às fam­
liJs. Nada, nada, nada _ mes­
mo que justifique existencia 
de uma legislação especi"l 
relativa ao menor tão boni. 
ta com a temos. 

Particulares 

Tudo, mas tudo mesmo, 
que se retere a as1>1Stemaa 
ao menor nesta maravilhosa 
Capital da Alta Sorocabana­
está sob a responsabil:ciade 
de entidade.s particulares 
que vivem - como costuma 
dizer - na pintura, lutando . 
seus dJrigentes; como leões 
p ra conseguir uma verbi­
nha do governo para faze1· 
exatamente aqu.lo que ao 
governo cabe fazer. Assim 
- é com o L.1r dos Meninos, 
libetado pelo p dre Leão 

- ·êsse herói no camp• da 
as.s stência ao menor pru-
dentino. Assim é com o Lar 
de Santa Filomena. Assim e 
com o Lar das Menin .. s -
com dona Clotilde, outra 
gr a1;cte abnegada desla ter­
ra. A mesma situação se re­
pete com a Associação de 

Proteção à Infância, cem a 

kennedy: morte foi ... 
(~onclusAo da prtm ira pag.) e os tnático racistas da Klu-

Pre1ettdéru.lo prover o im. lul<-Kln armàl'aln 0 bote 
provavel - qUê seria possive1 que afinal o tnataria. Cotnba· 
Jmmanilmr o tl'gtnli' lmperli4-

Jista a partir de transforma-
ções de estruturas que niio 
rompessem com a sistemática, 
propriamente dita do regime, 
Kennedy lançou.se com o mes 
mo t>spirito de Juta à elimina­
ção das divergencias internas 
do proprio regime. Arrostou 
os gramles cartéis do aço -
e os milionários da indústria 
ferrífera voltaram-se contra. 
êle. Desafiou os terroristas e 
ativistas da extrema-direita, 
para quem o entendimento 
russo-pmericano era c0 muni• 
zante - e os extremistas ju· 
raram matá-lo. Investiu contra 
a supressão dos direttos civis 
aos negros (mancha !Suprema 
da democracia americana) -

jJara .f'w~er 

mais doce 

o seu lar ••• 

teu o irdicionais pro,ramas 
de ajuda à América Latina, 
pretendendo estender os be-
neticios do desenvolvimento 
aos nossos povos - e os ma. 
nipuladores d dinheiro públi­

co uniram,se em ódio contra 
êle. A morte de Kenn?dy de· 
ve-se, em última análise à 
sua firme decisão de pt·ovar 
(apesar de suas própri:..s in· 
congruências) que se a Amé. 
rica do Norte progrediu, o 
fêz em função dos povos por 
ela mesmo explorados, e que 
antes da democracia ocidental 
perecer, cumpria ajustá-la 
aos anse~ o s dos outros povos, 
única razão, em última anã. 
lise do próprio progresso dos 
E tados Unidos . 

• 

• 

8 
c • " • 

Polic_;a Mirim e com toda.s 
as entidade::. que trabalnaul 

pelo menor prudent,no, ti­

rando-o d 3- marginalidade 
para tornn.-lo um ciciaclão 
í1til, em vez de um pária. da 
sociedade. 

Mas, Infelizmente, "' pro. 
blema é de muito maior am­
pl.tude, su: s raizes são mui. 
to mais profundas e o gover­
no, longe de acert:az' com o 
tratamento exato que o ca­
so está a merecer, contenta­
se com os paliat1vos ofere­
cidos generosamente pela 
su3- maior vitima que é o 
povo. 

Polícia 
Fiá cerca de 3 ou 4 anos 

pretendeu-se in,stalar aqui 
um consórcio intermunici­
pal de Menores. Todavia, 
por motivos não de todos 
esclarecimentos, essa im. 
J:-'Ortante instituiçao não che 
gou a ser criada em· Pru 

e 
setores li&adoli à eco­

mia e-stão ae mostrando pre· 
ocupadas com a crescente 
depauperr.lç!lo d no~:;~o so. 
lo. A Alta So.rocab;.na, a. 
co.ertada na. ma oria de su.a 
extensão territorial Pelo a­
renito d Baurú está atin­
gindo os limites da produti­
v .dade. O solo torna-se ca­
da vez mais pobre. E a ca­
mada. de ubertosa «piçarra», 
tão profunda à época em 

que aqui se instalaram os 
primeirvs agricultores, vai 
dimif,uindo de maneir::t, a.s­
.sustado!'la. Bem porisso es­
tão se encarecendo medidas 
da. máxima urgência, para 
a execução de um plano 

rac.ona: de agricultura, me­
diunte emprêgo e difusão de 
técnicas, e ev1tar o progres­
sivo e incontido empobreci­
mento dessa quase diáfana. 
camada. 

PECUARIA 

Com efe;.<.o, tem-se nota­
do nos últimos tempojl. o 
crescimento abrupto da cur­
va econômica destinada à 

produção animal. Os pastos 
aumentam de extensão. O 
grande cc:nsumo de carne 
- ligado diretamente ao 
aumento da população 
encontra colocação fácil nas 
lavouras desa.ssistidas e cu­
jos donos, ao trabalho can­

sativo e improdutivo da agri­
cultura, referente a criação 
extensiva dos rebanhos bo­
vinos, para atender à cres­
cente demanda do mercado 
consumidor daqui e de ou­
tras cidades. 

Milho, Caso Tipico 
O milho é um caso típico. 

açúcar IAMOYO Palestras militares 
A pu:-eza e a alta quailda.dé do Ac;:úcar Tarnoyo 
fezem doc·as e Dolos rr1ulto mais gostosos. 

# açucar MOYO 

dente, ao passo que outras 
cidades que ISe o:1ssociaram 
para atacar o problema ob­
tiver:J.m pleno êxito, enc!u. 
si•ve cidades menores da Ãl­
t~ Sorooabana, como Santo 
Anastácio e Presidente Ber­
nardes . 

Díssemos, que o problema 
do menor deliquente ou in~ 

frator, n:w é da alçada da 
PL.'l!cia C;)mO muit·::>S supõem, 
porque a Legislação de Meno 
res a ela não atribue essa res­
p.:lnsabilidade que cabe aos 
juizes e com!E~Sárius especiali­
zados. 
O que ocorre entretanto é 
que, por falta de aparelha.. 
g-em e pesso l l, o Juizo de 
Menores vê-se obrigado -
em certos casos - a de:xar 
à Policia a responsabilida­
de de tratar d~D assunto, in­
clusive da guardl- de meno­

res em dependência da ca­
deia local. 

Sua produção t m a.do dali 
maiores. Observa-~e. já ago­
t'a, uma diminuição no il-m· 
tio fi' na colheita, h"m a>~­

sim o eslteitamente da.s :l­

reas destinadas ao seu cul­
tivo. Em 1961 estimava.se 
uma produção de 1 milhão, 
41 mil e 859 sacas na Alta 
Sorocab1na, numa área de 
41 mil e 643 hectart>s. Me­
dido em moeda, is~ . :J equi­
valeria a um total de 354 

milhões, 766 mil e 100 cru­
zeiros (Secão de Estatísti­
cas da. Produção Vegeta l, 

Por outro lado, tudo in­
dica que, na impossib.lid<~.· 

de de encontra1· em .Pre;Ol­
dente Prudente um local a.­

propriado para o encami­
nhamento dos menores ~n-

1'ra.tores, as autoridades res. 
pensáveis preferem ,soltá­
los, <iando-Ihes nova opor­
tunidade de regenerar-se ou 

voltar a delinquir, ~corren­

do uma cousa ou outra de 
acôrdo com o meio ambien· 
te que o p•equeno infrator 
encontra. 

Contrasenso 
O que podemos quase a~ 

firmar, é que a situação a.s­
s:m .se prolongará por tem-

po indeterminado, já. . que 
nada, absolutamente nad3- se 
faz visando a uma solução 
do problema. O orçamento 
da administração mun:cipal 
para o próximo, não apre­
senta nc: seu conteudo, nem 

traz qualquer emenda rel~ 

Mineral, e Animai, da Di­
visão de Estatistica!l Econô­
micas, do Departamento de 

li::st-.t1stlcas do Estado. En­
tretanto, a realidade foi bem 
outr·a, conforme se pode .a­
fiançar da paH·vra dos téc­
n cos consultados. A área de 
plantio foi menor. A produ­
ção de sacas de 60 quilos 
não atingiu o esper:do e a 
renda de divisas deixou mui 
to a desejar. 

Outros Casos 
Fiá ainda o caso do al­

godão, do feijão, do arroz, 
do amendoim, da mamona e 

.. 

Uva ao problema do menot• 
em sua -prorunctidade. Ape· 

nas pequenas verbas cie:oti­
nacta.s as entidades assisten· 
ela s particulares existente•· 

Por outro lado - observ.>· 
ae das emendas a es e mlll 
mo orçamento - a destina. 
ção d verbas vu1tuosís11l• 
mas. da. ordem de 2 milhõi!M 

cl(;l cruzeiros aoA clubes do 
futebol prof.ssional e att 
mesmo uma verba também 
de 2 milhões de cruzeiros 

para a INST ALAÇ:AO de 
uma faculdade de Ciências 
Economica!J pertencente _ a 
uma poderosa organização 
particular que irâ cobrar o 
ensino m ·nistrado a seus. •a­
lunos. Desta forma, relegam­
se os que nada tem, para 
se dar a quem tem tudo. O 
caso dos menores abandona­
dos de Presidente Prudente 
não é caso de Policia. Casos 
de PoUci~ são bem outt·os ... 

·outro.s produtos tipicos da 
Alta Sorocabana. Um de-
créscimo de tôda ROI-te: p 
la sêca., Pela. falta de adu­
bos, pela plantação em épo. 
ca inaportuna, pelas própl'ia.ll 
inteméries. Fiá razão para. 
alarme entre os entendidos 
na matéria. Com carne se 
vive bem, mas com cereais 
se vive muito melhor. Em 
outras p1·lavras: de nada a:. 
dianta termos ,a carne s~ 
nos falta o óleo de algodão, 
de milho ou amendoimr para 
COllê-la. 

. I 

"' · 
t: o Mas:>ey-Ferguson. MF-50. O ~ais aperfeiçoado: faz o sNviço de um 
:rato r pesndo com a economia de um trator leve I Arar e gradear semear 
1rngar. cult1var. colhér. tr nsportnr -faz tudo o MF-50. Consumo ~inimo dé 
combust1vel. equ1pado com mctor D1esel Perkins de 39 5 HP de t b · -
nacional. E mais: Massey-Fero·1scn t'.!m uma linha completa de irn~e~c:n~~~ 
para lavoura. Consulte-nos sôbte qualquer problemi'l de mecanização agrícola. 

Importante : O Banco do Brasil financia a aquisição do MF-50. 

Massey-ferguson do Brasil S.A. 

POUCO, POUCO ADOÇA MUIT(I 

Produto MORCANTI da Reflnadora Paulista S.A. 
70 ANOS Nl. REfllNAÇÃe rllll: AÇÚCAN 

Rua Formosa, 367 18.0 - São Paulc 
Vendas: Tels. 33-2157, 34-6328, 34-051(11 

Até o di:dl 16 de Dezembro, 
data da Apresentação de 

Reservas, o Tenente AveJJ­
ti~ de Recrutamento Mili­
tlir de Presidente Prudente, 
deverá proferir uma serie 
de palestral! em emissora;; 
lo~ais . As . ,Pale<tras em 

numero cte 5, abordarão as­
&untos referente.s à neces­
sidade do serviço militar, e 
e personagens como Olavo 
Bilac. Deverão iniciar-se 
ainda. este mês, e aerão 
fe:t~s interc~laQaS. 

11 VIMASA 11 

- Viaturas e Máquinas Ltda. 
Avenida Manoel Goulart, 662 · Fone, 361- C. Postal, 889 ------·- ~---- .............. ~--- . ___ ....,_"'( PRESIDENTE PRUDENT~     

NOT. GERAL 
O IMPARÓIAL Presidente Prudente — domingo, 94 de novembro de 1963 PAGINA 2 
  

  

menor: nada se faz em presidente 
prudente para solucionar o problema 

Está de causar mesmo 

preocupação aos prudenti. 
nos, a molecad: que peram- 
bula peias ruas da cidade, 

sem ocupação e dirig ndo 

gracejos ou palavrões aos 

passontes que se engam a 
dar-lhes esmojas ou mesmo 
se recusam a uma limpadi- 

nha no sapato. O problema 
— do contrário do que se 
pretendem situar, não é de 
polícia: o problema é da ú- 

nica é exclusiva competên. 
ca do Juizo de Menores de 

Presidente Prudente, o qual, 
embora não possua uma Va- 
ra Privativa para o cum. 
prmento da fu 
fica que lhe está afetada. 

Que fazer? 
O que naturalmente suce. 

de em Presidente Prudente, 
é que as Sutoridades a quem 
compete a discipiinação das 

  

o espei 

  

atividades Gos menotes en- 

coutrase completamente Ge- 
sunparadas, isto-6; desap-- 
relhadas para O exercício de 

sua missão. Não há nesta 

edade reconhecimento. ofi- 

cial psra menores e mesmo 

as entdades assistenciais 

que cuidam do assunto es- 
tão com suas possibilidades 
de atendimento esgotadas. 

O Juizo de Menores de 
Presidente Prudente não dis 
põe de uma só viatura e tão 
pouco pessoal especial zado. 
Não há sequer uma asisstên 
te ou orientadora social pa- 
ra trabejhir junto às fam- 

    

   
lias. Nada, rada, nada mes- 
mo que justifique existencia 
de uma legislação especi-l 
relativa ao menor tão boni. 

ta com a temos, 

Particulares 

Tudo, mas tudo 

que se resere q assistência 
mo menor nesta maravilhosa 

Capital da Alta Sorocabana- 

está sob a responsabilidade 

de entidades particulares 

que vivem — como costuma 
dizer — na pintura, lutando 
seus dirigentes como leões 

uma verbi- 

mesmo, 

Pp ra conseguir 
nha do governo para fazer 

amenie aquio que ao 
rno cabe fazer, Assim 

-— é com o Lar dos Menino 

pelo pdre Leão 
e herói no campo da 

ess'stência ao menor pru- 
dentino. Assim é com o Lar 

de Santa Filomena. Assim e 

com o Lar das Menin:s — 

com dona Clotilde, outra 

grande abnegada desta ter- 
ra. À mesma situação se re- 
pete com a Associação de 
Proteção à Infância, cem a 

   

        

  

ease ma 

VIVA À VIDA COM 

VITAPIOSPRAN 
má traz Saúde, vigor e memória 

para tôdas as idades!           
  

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO:DOS NERVOS 
TÔNICO DO-CORAÇÃO 

    

      

  

   
Com vitaminas 

BI, B2, B6, 
pp. cólcio e fósforo 

Produtas do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4-Tijuca-Rio 

UM INSTANTE 
acabo ins-tan-tê-nea-men-te 
bo a sua dor de dente 

ação imediata! e 

Sum 6 Saio qu 

  

  

Pe 
  

  

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophelis A. Françoso 
Diretor-Gurente 

Mario Ricardo 
Redator-Chefe 

Mario Peretti 
Chere de Oticina 

REDAÇÃO 
OFICINAS E 

ADMINISTRAÇÃO 

Rua Siqueira Campos, 802 

Cx, Postal, 318 - Fone, 540 

Representantes 

EM BÃO PAULO 

Santos & Sanios. 
Publicidade S.A. 

Martiniano de Carvalho 169 

Fone, 84-D161 

RIO DE JANEIRO 

Bus Móxico, 148 

Fone, 22-827D 

Enó. Telegráfico 

ESSEESSE       

  

kennedy: morte foi... 
(conclusfo da primeira pag.) 

Pretendendo prover o im. 
provavel — que séria possivel 

humanizar o regime impéria. 
lista q partir de transtorma- 
cões de estruturas que não 

rompessem com a sistemática, 

propriamente dita do regime, 
Kennedy lançou-se com o mes 
mo espirito de luta à elimina 
cão das divergencias internas 
do proprio regime, Arrostou 
os grandes cartéis do aço — 
e os milionários da indústria 

ferrífera voltaram.se contra 
êle, Desafion os terroristas e 
ativistas da extrema-direita, 
para quem o entendimento 
Tusso americano era comuni- 

zante — e os extremistas ju. 
raram matá-lo, Investiu contra 
a supressão dos direitos civis 

aos negros (mancha suprema 
da democracia americana) — 

    

   

  

para fazer 
  mais doce 

o seu lar...             

  

e os fnáticos racistas da Klu— 

Klux—Kin armaram o bote 

gue afinal o mataria, Comba- 

teu os trdicionais programas 
de ajuda à América Latina, 

pretendendo estender os be. 
neficios do desenvolvimento 

aos nossos povos — e 08 ma- 
nipuladores d dinheiro públi. 
co unitam-se em ódio contra 
êle. A morte de Kennedy de- 
vese, em última análise à 

sua firme decisão de provar 

(apesar de suas próprias inc 
congruências) que se a Amé. 

rica do Norte progrediu, o 

fêz em função dos povos por 
ela mesmo explorados, e que 

antes da democracia ocidental 

perecer, cumpria ajustála 
aos anseios dos outros povos, 
única razão, em última aná- 

lise do próprio progresso dos 
Estados Unidos. 

Se
nt
a 

& 
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açúcar TEMOYO 

A pureza e a alta qusildade do Açúcar Tamoyo 
fazem docas e bolos muito mais gostosos 

Pouco, 

seco PAMOVO 
POUCO ADOÇA MuITA 

Produto MORCANTI da Refinadora Paulista S.A 70 ANOS Ni. REFINAÇÃO CE AÇÚCAR 

Rua Formosa, 367 — 18 
Vendas: Tels, 33-2157, 34-6328, 34-0518 

  

— São Paulo 

  

Políca Mirim e com todas 

as entidades que trabalnau 

pelo menor prudentino, ti. 

rando-o ' di marginalidade 

para tornalo um cidadão 

utii, em vez de um pária da 

sociedade, 

Mas, infelizmente, & pro 
blema é de muito maior am- 

pltude suzs raizes são mui- 
to mais profundas e o gover- 
no, longe de acertar 
tratamento exato que o ca- 

     

    

com o 

so está a merecer, contenta- 
se com os paliativos ofere- 
cidos generosamente pela 
sua vítima que é o 
povo. 

maior 

Polícia 
Há cerca de 3 ou 4 anos 

preterdeu-se instalar aqui 
um consórcio | intermunici- 
pal de Menores. Todavia, 
por motivos não de todos 
esclarecimentos, essa im. 
portante instituição não che 
goy a ser criada em Pru 

dente, ao passo que outras 
cidades que se associaram 
para atacar o problema ob- 

tiveram píeno éxito, enclu. 
sive cidades menores da Al- 

ta Sorocabana, como Santo 

Anastácio e Presidente Ber- 
nardes . 

Dissemos, que o problema 

do menor deliquente ou in. 

frator, não é da alçada da 
Polícia como muitos supõem, 
porque a Legislação de Meno 
res a ela não atribue essa res- 

ponsabilidade que cabe aos 
juizes e comissários especiali- 

zados, 

O que ocorre entretanto é 
que, por falta de aparelha. 
gem e pesso:l, o Juizo de 
Menores vêse obrigado — 
em certos casos — a deixar 

à Poilícia a responsabilida. 

de de tratar de assunto, in- 
clusive da guarda de meno- 

res em dependência da ca 
deia local, 

Por outro lado, tudo in- 
dica que, na impossib.ida- 
de de encontrar em Presi- 

dente Prudente um local a- 
propriado para o encami- 

nhamento dos menores n- 
fratores, as autoridades res. 

ponsáveis preferem  soltá- 

tos, dando-lhes nova opor. 

tunidade de regenerar-se ou 
voltar a delinquir, ocorren- 
do uma cousa ou outra de 
acôrdo com o meio ambien- 
te que o pequeno infrator 
encontra. 

Contrasenso 

O que podemos quase a- 
firmar, é que a situação as- 

sim se prolongará por tem- 
po indeterminado, já-que 

nada, absolutamente nada se 

faz visando a uma solução 
do problema. O orçamento 
da sdministração municipal 

para o próximo, não apre- 

senta no seu conteudo, nem 

traz qualquer emenda rela- 

tiva ao problema do menor 

em sua protundidade. Ape- 

nas pequenas verbas desti- 

nadas as entidades. assisten- 

cias particulares existentes. 

Por outro lado — observar 
se das emendas a esse mes 
mo orçamento — a destina. 
ção de verbas viltuosisals 
mas, da ordem de-2 milhões 
de cruzeiros aos clubes do 
futebo prof.ssional é até 
mesmo uma verba também 

de 2 milhões de cruzeiros 

para a INSTALAÇÃO de 
uma faculdade de Ciências 
Economicas pertencente a 
uma poderosa organização 
particuiar que irá cobrar o 
ensino m'nistrado a seus a- 
lunos. Desta forma, relegam 

se os que nada tem, para 

se dar a quem tem tudo. O 

caso dos menores abandona- 

dos de Presidente Prudente 

não é caso de Polícia. Casos 

de Polícias são bem outros. 

N 

Os setores ligados à eco- 
mia estão se mostrando pre- 

ocupadas com a crescente 

depauperação de nosso so- 
lo. A Alta Sorocabana, a. 
coertada na ma oria de sua 
extensão territorias pelo a- 

renito de Baurú está Stin- 

gindo os limites da produti- 
vdade. O solo torna-se ca- 

da vez mais pobre. E a ca- 
mada de ubertosa <piçarra», 
tão profunda à época em 

que aqui se instalaram os 
primeiros agricultores, vai 
dimituindo de maneira as- 

sustadora. Bem porisso es- 

tão se encarecendo medidas 

da máxima urgência, para 
a execução de um plano 

racona: de agricultura, me- 

diunte emprêgo e difusão de 

técnicas, e evitar 0 progres- 
sivo e incontido empobreci- 
mento dessa quase diáfant 
camada. 

PECUARIA 

Com efeiio, tem-se nota- 
do nos últimos tempos o 
crescimento abrupto da cur- 

va econômica destinida à 

produção animal. Os pastos 
aumentam de extensão. O 
grande consumo de carne 

- ligado diretamente ao 
aumento da população — 

encontra colocação fácil nas 
lavouras desassistidas e cu- 
jos donos, ao trabalho can- 

sativo e improdutivo da agri- 
cultura, referente a criação 
extensiva dos rebanhos bo 
vinos, para atender à cres- 
cente demanda do mercado 

consumidor daqui e de ou. 
tras cidades. 

Milho, Caso Tipico 

O milho é um caso típico. 

Palestras militares 
Até O dia 16 de Dezembro, 

data da Apresentação de 

Reservas, o Tenente Aveg- 

tii de Recrutamento Mili- 

tar de Presidente Prudente, 
deverá proferir uma serie 

de palestras em emissoras 
lodais. As palestras 
mumero de 5, abordarão as- 
suntos referentes à neces- 

sidade do serviço militar, e 

e personagens como Olavo 
Bilac, Deverão iniciar-se 

ainda este mês, e serão 

feitas intercaladas, 

em 

Sua produção tem sdo das 
maiores. Observa-se, já ago- 
vê, uma diminuição no gln- 
tio é na colheita, bem as- 
aim o estreitamente das á- 
reas destinadas ao seu cul 
tivo. Em 1961 
uma produção de 1 milhão, 
41 mil e 859 sacas na Alta 
Soroeabina, numa área de 
41 mil e 643 hectares. Me. 
dido em moeda, isso equi. 
valeria a um total de 354 
milhões, 766 mil e 100 cru- 
zeiros (Secão de Estatísti- 

cas da Produção Vegetal, 

estimavase 

  

y-Fergusor 
trator pesado com a 
irrigar, cultivar, co] 
combustivel: equ 
nacional, E mais 

  

   

  

War ES 

    

transportar — 
do com metor. Di 

ande dd 

  

Mineral, e Anima], da Di- 

visão de Estatísticas Econô- 

micas, do Departamento de 
Est-tísticas do Estado, En- 
tretânto, a realidade foi bem 
otra, conforme se pode a- 
fiançar da palevra dos téc. 
ncos consultados. A área de 
piantio foi menor. A produ- 
cão de sacas de 60 quilos 
não atingiu o esperido e a 
renda de divisas deixou mui 
to a desejar. 

Outros Casos 

Hã ainda o caso do al. 
godão, do feijão, do crroz, 
do amendoim, da mamona e 

| If 

“outros produtos típicos a 

Alta Sorocabana. Um de 
créscimo de tóda sorte: pe- 

la sêca, pela falta de adu- 

bos, pela plantação em épo- 
Ca inaportuna, pelas próprias 

inteméries. Há razão para 

alarme entre os entendidos 
na matéria, Com carne se 

vive bem, mas com cereais 

se vive muito melhor, Em 

outras palavras: de nada a 

dianta termos a carne se 
nos falta o óleo de algodão, 
de milho ou amendoim para 

coge-la, ; 

me 

Mu
do
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de sola sol... 

um companheirão! 

      

  

iooado:. faz o serviço de um e um trator level Arar e gradear, semear, 
faz tudo o MF-50, Consumo minimo ds 
esel Perkins de 39,5 HP, de fabricação n tem uma linha completa de implementos bte qualquer problema de mecanização agricola, 

Importante: O Banco do Brasil financia a aquisição do MF-50, 

y Massey-Ferguson do Brasil S.A. 
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1 NOTICIÁRIO GERAL 
ó IMPAitC At Presidente Prudente -:- doming·o, 24 de novembro de lOOS 3.a PAdiNA 

Alfredo Zanluti - Dretor 
Presidente do Banco Finan. 
cial do Mato Grosso S.A. 

Antero Morelra· Fran!;~ 7 -
J 

~·crente <la agênck\ do 
Banc·o Financia{ em noHa 

cida<le 

Diã 9 p•assa.do, 1.. él<;\aQe 

de Presidente Epitacio, Vil!l 

v seu pro,e-res:sGJ mais au· 
mentado, çom a ina~.ug-un •• 
çlo de mais uma 11;ên.;:ia 
);)ancarill naquela proiJ'rell­
~ista. local.dade, quand.o en­
tão 0 Banco Fin11ncial do Mll.­

to Grosso S/4., ~at. _ bendo essa 
honra a Presidente EpitaG:iGJ. 

uma car~vana. de dtn. 
tOfli!iil d.li!SSa. entic;'lade bancá. 
ria d~ Presidente Pruden-­

trt, diri~riu-se l}O período da. 

manhã d~s~Je .dia, até àquela. 
G:iciacie, com a finalidad.Q de 
usistir a ~olen:dade de inau 
gur~tção de tão important~t 

estabelecimento de crédito 
que veio contribuir para 

a elevação econômicp, da 
próspera cidade de Presi· 

dente Epitâcio. 
As 1ü horas, diversas au­

toridaQ.es e pes.soas convi­
da:das daquela última cida­
de da Sorocabana, já esta­
vam em frente ao Banco, 
para assistirem a inaugura­
ção e a benção. O sr. Er-

. nesto Cóser - secretario 

da Prefeitura Municipal 
de Presidente EpltáC'iO, re­
presentando na oportunida­
de 0 alcaide da cidade, fez 
o corte da fita, inauguran· 

do as dependencias ctaque­
l~ agência bancária. Logo 
após 0 padre Olivio' Reato, 
P'rocedeu a. benção do esta· 
belecimento de crédito, ten­
do os qiretores do BanC'O 
convidado a todos para · a­
dentrarem a.o recinto do 
mesmo. 

Na oportunidade, usou da 
palavra o sr. Ernesto Cóser, 
que falou aos presente.s do 
grande s ·gnificado que re­
presentava a inauguração 
de mais aquela. agência ban­
cária para Presidente Epi­
tácio, a qual iria col!lborar 
para o progresso 
comunidade. 

daquela 

o Padre Olivio Reato, 
também fê7l uso da palavra 
e disse da satisfação que 
sentia o povo daquela cida­
de, pela inauguração de 
mais aqu~e ~stabelecimen 

to de crédito que veio ates. 

ttr a pujança da brava gen 

te epit&ciana. . 
Rafael Benigno Vieira. -

representante do Rotary 
Club de Presidente Epitácio, 

~m sua ora(ão de saudaÇiG j . ,. 
la J:;esr;oa.s presentes, agra_ 
deceu à Diretoria dq Ban­
co Financiai do Mato Gros­

flfa S/A1 " Jtll.is lembr3nça 

de instalar uma agência dês­
se prestigioso estabeleci­
mento de crédito, naquela 
«urbe», a qual sem som­
bra· de dúvidas aumentou o 
patrimonio financeiro de 
Pres. Epitaf,io, contribuin· 
do para a elevação de lieU 
progresso. 
' O Diretor Vice.PreslQen· 

te, Dr. Halivio CO'elho do 
Branco Financiai, dirigin­
do-se às autor:dades e pes_ 
soas presentes, d.sse ter 
sido Presidente Epit-acio, 
devido ao dinamismo de 
seu povo, desde há muito 
a cidade _escolhida e colora­
da nos planos da d;retoria 
do Bànco, para a instalação 
de uma agência bancária 
e que agora aquêle.s planos 
tornaram-se realidade, po· 
is a cidade epitaciana con­
tava agora com mais um 
Estabelecimento de crédito 
e desta feita, do Banco. Fi­
nanciai. 

José Ramos Júnior em 
nome da imprensa de ..Pre­
sidente Epitá.cio saudou as 
autoridade.s presentes, além 
dos diretorell do Banco e 
pronunciou algumas pala­
vras de elogios aQs homens 
que compõem o Banco Fi­
nanciai do Mato Grosso, pe­
lá feliz idéia da criação de 
uma. agência naquela cida. 
de. 

Sr. Alfredo Zapluti, presj. 
!dente do J3.anco , Financiai 
•m uma brilhante oração, 

disse que é intenção da di­
retor:a do Banco, levar o 
progresso as mais diversas 
comunas do Estado, contri­
buindo ass:m para a ·elevaa 
ção de outra,s cidades e que 
a abertura da. agência· de 
Presidente Epttácio, foi ma­

is um passo dado nesse sen­
tido, )?'ira a grandeza. à.e 
rea-iões e elo B1·aai1. 

O àr. Justino Marques 
Suplente de Deputado· pela 
União Democ:t'lática Nacio­
nal do E.stado do Mato 
Grosso, fêz-se presente à­
quela inauguração, prestL 
i:'iando mais aquele aconte. 
cimento de importância pa­

ra Presidente Epitácio. 
Igualmente esteve presen· 

te o sr. Ludio Coelho -
Dtretor superintendente des 
sa organização bancária e 
o sr. Antero Moreira Fran­
ça gerente do Banco Finan­
ciai ém· Presidente Pruden~ 
te e membro da diretoria 
duas destacadas e d:nâmi­
cas figuras dêssa importan­
te organização bancária do 
Estado do Mato GrQs,so. 

Logo a.pós os discursos, 
um coquetel for servido ao~ . 

presentes e depoi,s num dQ~ 
restaurantes da cidade, en­
tre os · djretores e autod. 
dades, foi servido um lati.. 
to a.lmoço, colocando fim 
às solenidades de inaugura-
ção da · agên<'ia do 
Financiai dO Mato 
I/ A em ?rellidente 
cio, 

Bane e 
Gra,sso 
Epítá.-

_, . 

rUSSO iDIUDUrl llêDCil 
em lojas 

-~àSm-ar. 

ONATALSBRA 
FOGõES 
MOVEIS 

DE TQDAS AS 
fORMICA 

MARCAS DE ABAFAR 
EM OU EtA 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 
LIQUID , íCADORES 

ESTOFADO 
VENTILADORES• 

e lembre-se G A S M A R . quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

. DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAfFEI, 141 - FONES 155 e 160 

alto paraná enfrenta . 

problema de energia 
I 

Apartamento 

ALTO PARANA, 22 (IM­
PARCIAL) - AJ reportagem 
do !MP ARCIAL ouviu esta 

tarde os srs. Rodolfo Lar· 
a:en, diretor gerente da f1r. 
m ::~. Theodor La.rsen e Cia.. 
~tda., desta cidade, especia­
lizada no comércio e indús­
tria de madeira e o prefeito 

ca, que se conf:gura de su­
ma importância para a vi­
da econômic::~. do município. 
A referida emprêsa fornece 
energia para Alto Paraná e 
o dirotrito de Maristela há 
mais de 4 anos, no período 
de 7 às 23,30, nos dias úteis 
e das 10 às 24, com inter­
ruJ:ção entre 16 e 18 hons. 
A usina possue um gerador 
movido a vapor com capa-

, ..:wna1 - 11. ll't;<::ue cta raonc~ 
lVLenux, ue ...;acnoeu·a ao 

.::>Ul, nv R10 Granue. v ~e­

ra.uor e ae ma1·ca LT.l:!1, im!Jot· 
tacto dos Estaaos ·uniaos. 

na razão direta da perd,a de 
energia em diss1paçâo peio 
calor, em virtude da rêde 
ser de baixa tensão. Além 
do mai.s, pelo fornecimento 
gratuito às inst,tuições es­

colares, religiosas ~ sociais 
da cidade, dc:s edifícios públi· 
cos e o distrito de Maristela 
que, por contração de dívi­
da popular para construção 
da rêde, recebe !11. energia. 
pel'l:' çompensão, até dezem­

bro de 1964. O que a repor­
tagem sente, entretanto, é 
que prefeito e ,emprêsa es. 
tão sumamente interessa­
dos na resolução do proble­
m .3.. Prova disso são as ges 
tões que vêm realizando, 
tendo .sempre em mira ser­
vir ao povo altl paranaense, 
que sempre .tem prestigiado 
e compreendido as ações pú. 
blicas et outros setores da 

/ 

P·~~ reoém-llhe&"~Ula• de Sio Plljlo, p'roll\tram aparta.. 
mento para alu&"ar. __ Favor colll:unic&r-lie 11om Sr. Jean ou 
1\feyer ·ií'o It~baú Hotel. - Fone: 9SD S/705 

municipal, s~. Domingos 
Capristo, para uma análise do 
problema:-- de energia elétri. 

MERCEDF.S.-BfNL •lgnltlta, otlma de tudo, . . . . f • CONFIANÇA. ConfiC!Inça que •.e lmp~s na Euro~a • c o n . --1 a. n c no mundo todo, pela quahdade tradtclo-. 

· . . . , . :- : . . . . . · J . nal de seu• veículos. A SOFUNGE· S.A. 

te11.1 prestado •ua colaboraç(.W) à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peça• fundida• 

• d• vital lmport6ncla paro a manutenção deua 

eflci.ncla • deua 'durabtltdade Óue motivàram a 

preft~r6aclo muncllal pelo nome M~trcedJs • 8en~. 

• 

• 
• 

MERCEDES· BENZ 
•ua tu•• ••••••• em qualquer ••••••• 

uml\ lnd_O.trla o serlflç. 

de ladúatrle tarullctlfl 

1HFICULDADJ!;S 

O sr. Rodolfo Larsen ma· 
n ,festou que apes~r· da defL 
ctência no fol·necimento, tem 
sido êle de grande interês­
se par.a a população. Disse 
ter tido esperança,s de que 
a COPEL Vtes,se a fornecer 
energia ainda este ,ano. To­
davia, com o desastre so. 
frido no últi!llo dia 7, sua 
e~prêsa vê.se forçada a con­
tinuar servindo, por tempo 
mdetermin-'do e com sério,s 
prejuízo~ à sua empresa. ,A:­
pesar de nunca ter desejaao 
lucros, mas sem contribuir 
de . boa vontade para .o povo 
de Alto Par:aná, não con­
ta comperspectivas anima­
doras. 

A pr.;ncíp;o - dis.se - tu­
do era fácil. Agora, porém, 
com a alta absurda do ma-
terial, é quase impossível 
manter o contr:ato com a 

Prefeitura. Mesmo com gtan 
de sacr~ficio, continuarão, 
entretanto, fornecendc: sua 

energia até que a COPEL 
termine de vêz com o pro­
blema da energia elétrica 
no Norte do Pilraná_. 

PREJUIZOS 
Por seu turno, o prefeito 

Domingos Capristo afirmou 
que o déficit da Prefeitura 
no setor é de aproximadamen 
te 150 mil cruzeiros men. 
,sais, muito embora pague 
6,50 à usina e cobre 7,50 

por quilovate hora dos con­
sumidores. Esse déficit 
acrescentou obserV'a-se 

economia 
cípio. 

básica do muni· 

Voronoff revolucionou a Medicina de­
monstrando o possibilidade do, restou­
ração das energias perdido~ e de Yigor 
sexuoi.Chamamos o atençüo do 11-.lsse 
médico pnro o f.ír mula rio TONOKl EN 
(tomprimidos), dt, .. ncdo o restoui'açiio 
das funções genitai~ 

Tosse? 
XAROPE 
MUSSAMBÊ 

eficaz e seguro 
'ianro1 & Santoa 

Representante 

Tradicional org·a,nização. com. indústria e impoc:taçíio de 

equipamentos para eso.ritórlo~. estaí. admitindo repreaellten· 
te para Presidente Prudente, e adjacencias. 

Cargo que oferece alta ren.~nera!:ão, e do grande futuro 
para elemento de gabarite. 

Os interessados quPiJ'am apl'f'!'lentar-ie no 1\luniof.P.al 

Hotel, falar com o Sr. lleihn, das 9,80 às U,SO e daa u,so 
h 14,00 horas. 

Oportunidade 
Vende um sobr&do A rua SAo Sebastii-o, •-.u!Ju 

eom a rua. Tocantin8, corn · ótimas facllida!Iea . 

,q <'\li eb.aY~Iii • gouáJ~ APO&I:l Q fiU'maeegtlCJQ u.e ~. 

  

ie ce ein ini cai 

| NOTICIÁRIO GERAL 
O IMPARCIAL Presidente Prudente — domingo, 24 de novembro de 1963 3a PAGINA 
  

  

Alfredo Zanluti - Dretor 

Presidente do Banco Finan- 

cial do Mato Grosso S.A. 

  

Antero Moreira: Françã | 

* gerente da agência do 
Banco Financial em nossa 

cidade 

a cidade 
viu 

au- 

Dia 9 passado, 

de Presidente Epitacio, 

e seu progresso mais 
mentado, com a inaugura- 
cão de mais uma agência 
pancaria naquela progres- 
sista localidade, quando en 

tão o Banco Financial do Ma- 

to Grosso S/A, cabendo essa 

honra a Presidente Epitacio. 

ú Uma caravana de dire- 

tores dessa entidade bancá. 

ria de Presidente Pruden- 

te, dirigiu-se no período da 

manhã dêsse dia, até aquela 

cidade, com a finalidade de 

assistir a solenidade de inau 

guração de tão importante 

estabelecimento de crédito 

que veio contribuir para 

a elevação econômica da 

próspera cidade de  Presi- 

dente Epitácio. 
As 10 horas, diversas at- 

toridades e pessoas convi. 

dadas daquela última cida- 

de da Sorocabana, já esta- 

vam em frente ao Banco, 

para assistirem a inaugura. 

ção ea benção. O sr. Er- 
nesto Cóser — Secretario 

da Prefeitura Municipal 
de Presidente Epitácio, re 

preserttando na oportunida 

de o alcaide da cidade, fez 

o corte da fita, inauguran- 

do as dependencias daque- 

la agência bancária, Logo 

após o Padre Olívio Reato, 

procedeu a benção do esta- 

belecimento de crédito, ten- 

do os diretores do Banco 

convidado a todos para -a- 

dentrarem ao recinto do 

mesmo. 

Na oportunidade, usou da 

palavra o sr: Emesto Cóser, 

que falou aos presentes do 

grande sgnificado que re- 

presentava a inauguração 

de mais aquela agência ban- 

cária para Presidente Epi- 

tácio, a qual iria colaborar 

para o progresso daquela 

  

comunidade. 

O Padre Olívio Reato, 

também fêz uso da palavra 
e disse da satisfação que 
sentia o povo daquela cida- 

de, pela inauguração de 
mais aquéje dstabelecimen 
to de crédito que velo ates. 

tar a pujança da brava gen 

te epitaciana. 

Rafael Benigno Vieira — 

representante do Rotary 
Club de Presidente Epitácio, 
em sua oração de saudação 
às pessoas presentes, agra. 
deceu à Diretoria do Ban- 

co Financial do Mato Gros- 
, Ro S/A, à feliz lembranca     

de instalar uma agência dês: 
se prestigioso — estabeleci- 
mento de crédito, naquela 
«urbe», a qual sem som. 
pra de dúvidas aumentou o 
patrimonio financeiro de 
Pres. Epitadio,  contribuin- 
do para a elevação de seu 

progresso. 

O Diretor Vice.Presiden- 

te, Dr. Halivio Coelho do 
Branço Financial, dirigin- 

do.se às autoridades e pes. 

soás presentes, asse ter 
sido Presidente | Epitacio, 
devido ao dinamismo de 
seu povo, desde há muito 
a cidade escolhida e coloca- 
danos planos da diretoria 
do Banco, para a instaiação 
de uma agência bancária 
e que agora aquêles planos 
tornaram-se realidade,  po- 
is a cidade epitaciana con- 

tava agora com mais um 
Estabelecimento de crédito 

e desta feita, do Banco Fi- 
nancial. 

José Ramos Júnior em 

nome da imprensa de .Pre- 

sidente Epitácio saudou as 

autoridades presentes, além 

dos diretores do Banco e 

pronunciou algumas pala 
vras de elogios aos homens 

que compõem o Banco Fi. 

nancial do Mato Grosso, pe- 

la feliz idéia da criação de 

uma agência naquela cida- 

de. e 

Sr, Alfredo Zanluti, presi. 

dente do Banco, Financial 

em uma brilhante oração, 

disse que é intenção da di- 

retoria do Banco, levar O 

progresso as mais diversas 
comunas do Estado, contri- 
buindo assim para a eleva- 

ção de outras cidades e que 

a abertura da agência de 

Presidente Epitácio, foi ma- 

is um passo dado nesse sen. 

tido, para a grandeza de 

regiões e do Brasil. 
O dr, Justino Marques -— 

Suplente de Deputado pela 
União Democitática Nacio- 
nal do Estado do Mato 
Grosso, fêzse presente à- 
quela inaúguração, presti. 
giando mais aquele aconte- 
cimento de importância pa- 
ra Presidente Epitácio. 
Igualmente esteve presen- 

te o sr, Ludio Coelho — 
Diretor Superintendente des 
sa Organização bancária e 
o sr. Antero Moreira Fran- 

sa gerente do Banco Finan- 
cial em' Presidente Pruden- 
te e membro da diretoria 
duas destacadas e dinâmi- 
cas figuras dêssa importan- 
te organização bancária do 
Estado do Mato Grosso. 
Logo após os discursos, 

um coquetel foi servido aos 

presentes e depois num dos 

restaurantes da cidade, en- 
tre os diretores e autori. 
dades, foi servido um lau. 

to almoço, cotocando fim 
às solenidades de inaugura- 

ção da agência do Bance 
Financial do Mato Grosso 
8/4 em Presidente Epitá- 

cio, ú 

Apartamento 
Pessoas recém-chegadas de São Paylo, procuram aparta- 
mento para alugar. Favor comunicar-se com Sr, Jean ou 
Meyer no Itubtú Hotel, — Fone: 989 8/7105 

  

  

GELADEIRAS, 
LIQUIDIFIGADORES 

O NATAL SERÁ 

FOGÕES DE TODAS AS marcas DE ABAF AR 
MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, VENTILADORES, :Z 

  

e lembre-se GASMAR . quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

  

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

9099000990 0º 

alto paraná enfrenta 
problema de energia 

ALTO PARANA, 22 (IM- 

PARCIAL) — A; reportagem 
do IMPARCIAL ouviu esta 

tarde os srs. Rodolfo Lar- 
sen, diretor gerente da fir- 
ma Theodor Larsen e Cia. 

Ltda. desta cidade, especia- 
lizada no comércio e indús- 

tria de madeira e o prefeito 
municipal, sr, Domingos 

Capristo, para uma análise do 
problema” de energia elétri- 

ca, que se conf'giira de su- 

ma importância para a vi 
da econômica do município. 
A referida emprêsa fornece 

energia para Alto Paraná e 
o distrito de Maristela há 
mais de 4 anos, no período 
de 7 às 23,30, nos dias úteis 

e das 10 às 24, com inter. 
rupção entre 16 e 18 horas, 
A usina possue um gerador 
movido a vapor com capa- 

  

  
  

confian 

  

MERCEDES.BENZ signitica, acima de tudo, 

CONFIANÇA. Confiança que se impôs na Europa e 

ca 

eficiência e dessa durabilidade que motivaram e 

proferêncio mundial pelo nome Mercedes-Benz. 

MERCEDES-BENZ 
um bom o: 

  

no mundo todo, pela 

  

nal de seus veículos. A SOFUNGE S.A. 

tem prestado sua colaboração à MERCEDES-BENZ 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peças fundida: 
de vital Importância para a manutenção dessa 

em qualquer esirada 

— Sorunoe um Indústria a serviço 

qualidade tradicio 

da Indústria brasilolra 

Cluaue qe Lou nw, Com tija- 
deus, te jubviMU VE, quinto 
CEnUU LU CuVaios vápur, U 

1COMUVeL é ice atutivo ua 
“e1Onai — proveue qa raprico 
Mernak, qe wacnoeira do 
Su, ny Rio Grange, U ge- 
ruaor e qe marca Gi, impor 
tado dos Estados Unidos, 

AHFICULDADES 

O sr, 
nfestou que apes:r da deti. 
ciência no fornecimento, tem 
sido ele de grande interés. 
se para 8 população. Disse 
ter tido esperanças de que 
a COPEL viesse a fornecer 
energia ainda este ano. 'To- 

davia, 
frido no último dia 

  

Rodolfo Larsen ma- 

com o desastre so. 

7, sua 
emprêsa vêse forçada a con- 
tinuar por tempo 
indetermin-do e com sérios 

prejuizos à sua empresa. A- 

  

servindo, 

pesar de núnca ter desejado 
lucros, mas sem contribuir 
de-boa vontade para o povo 
de Alto Paraná, não con- 
ta comperspectivas anima- 

doras. 

A princípio — disse — tu- 
do era fácil. Agora, porém, 

com a alta absurda do ma- 
terial, é quase impossível 
manter o contrato com a 
Prefeitura. Mesmo com gran 
de sacríficio, continuarão, 
entretanto, fornecendo sua 

energia até que a COPEL 
termine de vêz com o pro- 
blema da energia elétrica 

no Norte do Paraná. 
PREJUIZOS 

Por seu turno, o prefeito 
Domingos Capristo afirmou 
que o déficit da Prefeitura 
no setor é de aproximadamen 

te; 150 mil cruzeiros men- 
sais, muito embora. pague 
6,50 à usina e cobre 7,50 

por quilovate hora dos con. 
sumidores. Esse déficit 
acrescentou observa-se 

na razão direta da perda de 
energia em dissipação pelo 
calor, em virtude da rêde 
ser de baixa tensão, Além 
do mais, pelo fornecimento 
gratuito às instituições es- 

colares, religiosas e sociais 

da cidade, des edifícios pubji- 
cos e o distrito de Maristela 
que, por contração de divi- 
da popular pars construção 
da rêde, recebe à energia 
por compensão, até dezem- 

bro de 1964. O que a repor- 
tagem sente, entretanto, é 

que prefeito e emprêsa es. 
tão sumamente interessa. 
dos na; resolução do  proble- 

Prova disso são as ges 
vêm realizando, 

ma. 
tões que 
tendo sempre em mina ser- 
vir ao povo alt! paranaense, 
que sempre tem prestigiado « 
e compreendido as ações pú. 
blicas eg outros setores da 

economia básica do muni- 
cípio. 

  

Voronoff revolucionou a Medicina de- 
monstrando o possibilidade da, restau- 
ração das energias perdidos é de vigor 
sexuol.Chamumos a atenção da classe 
médico pero o fitmulo do TOROKLEM 
(comprimidos), des; nado o restauração 
dos funções genitais. 

  

XAROPE 
MUSSAMBÉ 

eficaz e seguro 
Santos à Santos 

  

Representante 

Tradicional organização, com indústria e importação de 
equipamentos para esoritórios, está admitindo representan- 
te para Presidente Prudente, e adjacencias, 

Cargo que oferece alta remuneração, e de grande futuro 
para elemento de gabarito. 

Os interessados queiram 

às 14,00 horas, 

apresentar-se 
Hotel, falar com o Sr. Heitor, das 9,30 às 11,80 e das 12,80 

no Municipal 

        Oportunidade 
Vende um sobrado à rua São Sebastião, esquina 

som a rua Tocantins, com ótimas facilidades . 
7 Às chavos e condições com q farmaseutico ne lool, 
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A CA GESP prepata 
exportação do da 

a batalha 
milho 

Representantes de empre­
sa:s . jornal11:1tiças do interior, 

abrangendo todas as regiões 
geo-econom:cas do E;:~ta.do, 

visitaram há dias em Sã,., 

Paulo, & ~ede • &I 1nttal&-

ILU OS ENGERRI 
IN LETIVO NO I E 

"Grandes comemorações es-- cerramento do ano letivo. 
tão sendo programadas pelos Números musicais, poesias, eSj 
alunos e professc:res do I. E. 
Fernando Costa, que ainda há 
pucos dias, galhardamente a· 
presentaram um progra~ 

de real sucesso pela passa. 
bem do Dia da Republica e 
Bandeira. Desta vez a festa 
ierá em comemoração ao en· 

quetes, discursos e mais tan 
tas surpresas, marcarão o 
encerramento do ano para os 
alunos daquele modelar or­
gão de ensino. A festa tem 
seu inicio previs-to para as 
20 horas, no salão paroquial 
~a Catedral. 

SURPRESA 
Na ocasião professores e 

alunos estarão homenagean· 
çlo uma célebre pessoa, t::enhe 
cida pela reportai/;em. Para 
não estragar a Festa-Surprd· 

• sa, preferimos esquecer o r:-.J 
me desse personagem, que é 
um dedicado profeisor do 

estabelecimento. 

· r;ões da <tCompanhia de Ar. 

ma:.!en;; Ge1·-a.s do ~~>te.do de 
l:l.!i.o Pau.o ~ . 

AcompanhavJm os jorna· 
Ull!iaa os ,sr,;. Carlt110 Albet'· 
to dos Santos, Roberto San­
toa e Jo.sé Te.l"e1ra. SiqneiH~<. 
Rec~bw-am os visitantea, a· 
lém do deputado 111:4-r:~o Be· 
ni, presJdente da CAGE~P , 

QS ~rs . prof. Rosha Corre.a, 
l.o vice.Pr®i4ellte, dr. s ·~ ul 

Ferraz, 2.o vice-pres.dente, 
deputado D!ogo Bastos, di­

retor.superintendente e de­
J'·Utado Aníbal Haomant, di· 
reter-gerente. 

Em on.bus cedidos pela 
autarquia, os visi~antes di. 

rigiram-se ao J Jguaré, onde 
percorreram demoradamente 
as instalações da CAGESP 
&li locallzadai. Puderam ob-

~------------- ·~------------·-·---

B 3 RO 6 T 
Rádio-receptor de mesa, com 7 tran· 
$istores e 2 diodos. 3 faixas de on· 
das. Alimentado com 4 pilha~ comuns. 

NG 1150 
El ~ trofon c: porlt.til, tolal;ne.nte tr.1n· 
sis1Jri<ar1o. f•límentado pr.r pilhas ro· 
muna. Ad~ptlhõl paril 11 0/221) Voltl!. 

!"!1.----------.. ,---or•.,_,_..., . .., ___ .,.m_,......_,-._.........,...,,.....,,......,..,,."" . ..,..,_,_,_..,...,.,.Miillllll>:;o;_lió_<ií. AIM=i!!ll!lf!I:I<PiiiC ___ _ 

RáDIOS • RADIOFOHES • TELEVISORES • aETROFONfS OI GRAVADORES$ BftRBf.ADURE~ ElÉTRICOS PHIUSHAVE 

.servar os modernos metodo1A 
de ·~ . rmazenamento de cere. 
ais especialmente de · m_lho. 

· Durante a visita feita aos 
escritórioS< centrais da Cia. 
falou :.aude.ndo o prea:denttl 
da entidade e Reus coleg:.s 
de dir(:)toria, o jornalista E. 
Angelo Zilocchi, que em no· 
me cia imprensa do Interior 
pbJl em destaque a obr·a da· 
senvolvida pela CAGESP em 
benefi·c;o das populaçõeg 
:rurais. 
Agradecendo as palavra:: do <> 
rador falou o deputado Mario 
Beni, que ressaltou o esfor­
ço do governador Adhemar 
de Barros, «no sentido de 
amparar os lavradores, as· 
tegurando preços compen· . 

sadores para os cereais pro. 
duzldos no Interior de São 

EL 3585 
Grsvsdor portàtil, "alllranglstor". CoMtru• 
r,llo varticfl l, t:qui~3do com cabo de inter· 
~ onuio; Aliml!r.tzido jlOr rilhu Jwmunt. 

Paulo e doS! Estadc:s visinhos. 
Para isso, disse o ilustré 
par}amentl r, a CAGESP re. 
cebe, espurga, classifica, ar­
mazilna e prepara a comer­
cialização do cereal prod.1 .. 
zidos P,Or noasos lnvr3dorea, 
que estão conqu stando con· 
sumidores e distribuidores 
também na Europa, na A,sia 
e nas. Ame:ricas Central e do 
Norte. Nó !letor do milho, 
para exemplificar, a CA· 
GESP está lanç-Jn,do na. Eu. 
rop8 com real sucesso o 
milho tipo "Brasil". Para 
que se consolide a conquis­
ta dos mercados estrangei· 
ros pelos lavradores brasi­
leiros, através da CAGESP 

' mister ~e faz que a imp-ren· 
l!a v 'gUante do interior a· 
lerte Oij produtores para ::t 

ação dissol·vente dos aqam. 
barca.dores q1.1e ·atendam êle~ 
ao apêlo do governador A. 
dhemar de Barros no senti. 
do de tt'lplico.rem ltiU phtll 
tações, · de mane1ra que o 
mercado europeu não neCilli.· 

s:te bater na porta de ou. 
tros paises a procura de ce· 
reais, notadamente o milho, 
sabido que é ser o Brasil ~ 
celeiro do m11ndo, e -.o inh· 

r!or o grande celeiro do 
Drasll. 

F'rutlll! verdes e altrnentaa_ 
mal conservados ca\I,I&W 

disturbios intestinais, po­
dendo dar origem à teml­
ve} desidratação, pr1nc1· 
pa}ment~ naa cna.nçaa, que 
s!o m:JIIs aujettu a ... 
mal. 

9arbecdor elétrico 

PHILISHAVI 
Faz ~ua l quit barba. Açio rot-a• 
.ti v a:. ·. Ei~anhoamento perfeito, 

Cada veit mais aperfeiçoados. C:iida vez mais bonitos. Sempre atuali zados com o quo de mais. avanqado há na técnica el~trônica. Sempre oom a mesma qualidade que 

os tornou famoros em todo o mundo. São rádios, radiofon es , te levi sores, e l etrúfo n e~, gravadores e ~a1 t~aadores elétricos (Philidlave) PHILIPS, QY.e val@m diAmant§J.l 

* 

• 

FR 680 A 
Radioione e:;tGreofônico. Rádio de 6 faixàs de ondas (~ma 
de FM). Cambiador automático de 4 velocidades. 12 · .. al­
vulas e 1 diodo de germânio. Extraordinaria ~an>-i L.I id~d d, 

CARTA PATENTE N.o 11:!0 - · LAR Fll:~ 

200 OU lUTES DE DiaMANTES COMO PREMIOS! SORTEIOS MENSAIS! 
De outubro de 1963 a março de 1964. ao ad· 
quirir um dos excelentes aparelhos PHILIPS 
(rádios, radiofones, gravadoras, televisores, 
c let rofones e barbeadores Phi l ishave), 
·;o::;é receberá um cupom que lhe dará. 
direito a part:,;ip2r do GRÃNDE CONCURSO 1 
PH ILIPS-St:RIE DIAMANTE. co11correndo ! · 
aos sorteios mensais de belissimos e autén- i 
ti c os diamantes, num tota l de 200 qui iates t ! 

CONSULTE SEU REVENDEDOR PHILIPS SOO-RE PORMENORES DESTa GRUDE PROIAOCAD .. , 
~ ; ~!W.o!WAW"ffb@'AW" .ff.fff~/.;itm'J)I;-!W~$W'...?QA'ffi.l>,~'WA:'...,P#~tml!'~ .N;->Illmt\jl'ft!n'ti?lf 

23 TR 311 A 
4 vãzes automático. A sintonia, a. sincronização, o ajuste da lar· 
gura e altura e o ajuste de contraste tào totalmente automáticos. 
Excepcional qu31idade nt ~ o m t imagem (21 válvuln e 8 diodos). 

• Contl' com PHILIPS 
pura 11i uer melhor! 

-.· 
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A CAGESP prepara a batalha 
da exportação do milho 

Representantes de empre. 

sas jornalísticas do interior, 

  

Grandes comemorações es. 
tão sendo programadas pelcs 
alunos e professores do TE. 
Fernando Costa, que ainda há 
pucos dias, galhardamente a- 
presentaram um programa 

de real sucesso pela passa- 
bem do Dia da Republica e 
Bandeira. Desta vez a festa 
aerá em comemoração ao en- 

abrangendo todas as regiões 
geoeconomicas do Estado, 

cerramento do ano letivo. 
Números musicais, poesias, es, 
quetes, discursos: e 
tas surpresas, marca! 
encerramento do ano para os 

alunos daquele modelar  or- 
são de ensino. A festa tem 
seu inicio previsto para as 
20 horas, no 
la Catedral, 

ais tan 

    

9 

salão paroquial 

visitaram há dias em São 
Paulo, a sede e as instala 

S ENGERRAM 
ANO LETIVO NO 1E 

SURPRESA 
Na ocasião professores e 

alunos estarão homenagean 
do uma célebre pessoa, cBnhe 
cida pela reportagem. Para 
não estragar a Festa-Surpre- 

* 8a, preferimos esquecer o 19 
me desse personagem, que é 

um dedicado professor do 
estabelecimento, 

ções da «Companhia de Ar. 

mazens Gerais do Estado de 

São Pau.o», 

Acompanhavam os jorna- 

Ustas os srs, Carlos Alber- 
to dos Santos, Roberto San. 

tos e José 'Te-xelra Siqueira, 
Receberam os visitantes, a- 

lém do deputado Mário Be- 

ni, presidente da CAGESP, 
os srs. prof. Rocha Correa, 
lo vice-presidente, dr. Sul 

Ferraz, 2.0 vice-pres dente, 
deputado Diogo Bastos, di- 

retor.superintendente e de- 
putado Anibal Hamant  dj- 
retor-gerente. 

Em onbus cedidos pela 
autarquia, os visitantes di. 
rigitam-se so Juguaré, onde 
perccrreram demoradamente 

as instalações da CAGESP 

ali Jocalizadas, Puderam ob- 

  

B3R06T   Radio-receptor de mesa, com 7 tran- 
aistores e 2 diodos. 3 faixas de on- 

; a Alimentado com 4 pilhas comuns.     portátil, totalmente fran- 
orizado. Alimentado por plihas co- 

sa Adaptável para 110/220 Volta, 

  

mervar os modernos metodos 

de srmazenamento de cere- 
ais especialmente de-m.lho, 
Durante a visita feita aos 

escritórios centrais da Cia. 

falou saudando o presidente 

da entidade e seus coleg-a 
de diretoria, o jornalista E, 
Angelo Zilocchi, que em no- 

me da imprensa do Interior 

pôs em destaque a obra de- 
senvolvida pela CAGESP em 

beneficio das populações 
rurais, 
agradecendo as palavras do é 
rador falou o deputado Mario 
Beni, que ressaltou o esfor- 
co do governador Aghemar 
de Barros, «no sentido de 

amparar os lavradores, as- 
segurando preços compen- 

sadores para os cereais pro. 
duzidos no interior de São 

  

Paulo e dos Estados visinhos. 

Para isso, disse o ilustre 

parlamentar, a CAGESP re. 

cebe, espurga, classifica, ar- 

mazena e prepara a comer: 
cinlização do cereal produs 
zidos por nossos lavridores, 

que estão conqu'stando con- 
sumidores e distribuidores 

também na Europa, na Asia 

e nas Americas Central é do 
Norte. No setor do milho, 
para exemplificar, a CA- 
GESP está lançindo na Eu- 

Topa com real sucesso O 
milho tipo “Brasi”. Para 

que se consolide a conguis- 
ta dos mercados estrangei- 

ros pelos lavradores brasi- 
leiros, através da CAGESP, 

mister se faz que a impren- 

sa vegllante do interior a- 

lerte os produtores para a 

ação disfolvente dos açam. 
barcadores que atendam elos 
ao apêlo do governador A. 

dhemar de Barros no senti- 

do de triplicarem suas plau 
tações, de maneira que a 
mercado europeu não neces- 

site bater. na porta de ol 

tros paises a procura de ce- 
reais, notadamente o milho, 

sabldo que é ser o Brasil 6 
celeiro do mundo, e-o inte- 
rlor o grande celeiro do 

Brasil. 

  

  

Frutas verdese alimentos 

mal conservados causam 
disturbjos intestinais, po- 

dendo dar origem à temi- 

ve] desidratação, princi 

palmento nas crianças, que 
são mais sujeitas a 08 
mal. 

  

    EL3585 
Orsvador portã 
ção vertical. Equipado com cabo da i 

   
conaxão. Alimantado por oie, 

il, “all translator”, Construs 

   
        Barbuador elétrico 

PHILISHAVE 
Faz qualquer barba. Ação rof 
tiva: Escanhoamento. perfeito, e”, 

    

  
  

  

  amarsacamo   

Cada vez mais aperfeiçoados. Cada vez mais honito: 

es tornou farosos em todo o mundo, Sã 

BE IVE. 3D 

    

Sempre atualizados com o que de mai: 

o rádios, radiofoi 

RáDOS» RADIDFOMES » TELEVISORES » ELETROFORES - GRAVADORES: BARBEADORES ELÉTRICOS PAILISHAVE 

    

       
    nçado há na técnica eletrônica, Sempre com a niesma qualidade que 

sores, sletrofones, gravadores e barbeadores elétricos (Philishave) PHILIPS, que valem diamantes! 

  

  FR680 A 

  

Radioione estereofônico. Rádio de 6 faixas de ondas (uma. 
de FIM). Cambiador automático de 4 velocidades. 12 

  

vwulas e 1 dido de germânio. Extraordinária gensibilidade, 

  ne 

    
  

23 TR3MÍA 
4 vêzes automático. À sintonii 

    

  

                  

  

        
juste da lar- 

jura e altura 8 O ajuste de contraste são totalmente automáticos. 
oa psial qualidade de som e imagem (21 válvulas e 8 diodos).   

É a 
- LAR FELIZ 

LA 

Conte com ph Ã LE BS 
para viver melhor! 

    

5 a CARTA PATENTE No 180 

4 

aan NDE CONCURSO PHILIPS 
SIERIUE 

nene acoes 

210 2 QUES DE DIAMANTES COMO PREMIOS! SORTEIOS MENSAIS! 
De outubro de 1963 a março de 1984, ao ad- 
guirir um dos excelentes aparelhos PHILIPS 
(rádios, Tadiofones, gravadores, televisores, 
eletrofones e barbeadores Philishave), 
ocê receberá um cupom que lhe dará 

direito a participar do GRANDE CONCURSO 
ILIPS-SERIE DIAMANTE, concortendo ! 
sorteios mensais de belíssimos e autén- 

É A diamantes, num total de 200 quiiates! & 

CONSULTE SEU REVENDEDOR PIILIPS SOBRE PORMENORES DESTA GRANDE PROMOÇÃO. ] 
nie ce curaencantmera semen À 
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apresentação 
O :atPARCIAL dá inicio, hoje, à publiCa!;ã.o de sea 

primeiro JORNAL DO DOMINGO. Ve~ êle marcar uma 

nova arrancada de .seu jornal no sentido de oferecer a. seus 

leitores algo de novo e sugestivo para o pr:meiro dia da 

semana. ·cada· nóva vitória em seu jorna-l é plenamente 

, r~compensada através o reconhecimento da PoP\tlação, que, 

aates de· ma:s •alguém, é a própria motivadora do apare­

cimento dêste encarte dom:nical. O objetivo primeiro dêste 

suplemento foi o de ooncentrar, num caderno, tôda ma­

téria que, por sua natureza, escapasse ao noticiár:o co-

. mu_m : vida social, noticia rio cinematográfico, critica: li­

- terãria . .var:~~aâ~:'l , charadismo, palavras cruz;adas. elabó­

radas pelos numerosos membros da equiPe , de colab?ra,. 

1lore3 de seu diário. 
A idéiá. de lan!)&r u.m suplemento dominical nasceu híi. 

'slgum· tetllp-o. ·Na redaçílo do IMPARCIAL, encontravanLso : 
011 repórterp<~ e reda.tores, oo·nversando 116b.re os ~lanos ~. 

· ~xpa nllá1> · f>tl' wra. · "'Chegou..se ~ t'Onelusll.n de que, eo J ru~en-

trando colaborações, artigos, matéria redacional e n.ot;. 

ciários num só ('aderno, haveria dispersão das meMag­

publicitárias e das matérias mesmas. Aventou-se a Idéia d., 

lançamento de um suplemento. E' claro ·que, inicialmente, 

. .w suplemento modesto, sem muitas pretensões. ~tas que 

cresceria no futuro. 

E aqui estíé. o seu primeiro suplemento. Com uma con­

densação das futuras e extensas secções. Aqui o leitor 

encontrará O IMPARCIAL NA SOCIEDADE, as.sinada pelo 

colun:sta .social José Alves da Silva . CINEMAS, sempre 

sob a responsabilidade do mo!;O Moacir Colpas. MUNDO 

FEMININO, a cargo de Marlene Peters. sempre bem ltt­

formada sôbre modas e v'de, _alheia. VARIEDADES, com 

literaturas, charadas, palavra.s cruzadas, poesias e humor 
do Héto Moraes. Aquilo que você gostaria de têr no do­

mirlgo está aqui. Leia e diga..nos o que achou do seu 

JORNAL DO- DOMINGO. 

... ... 

·-

... ., : 

·-. · -..... _ 

.. 
' . JORNAL DO DOMINGO 
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apresentação 

O IMPARCIAL dá início, hoje, à publicação de seu 

primeiro JORNAL DO DOMINGO. Venf le marcar uma 

nova arrancada de seu jornaj no sentido de oferecer a seus 

leitores algo de novo e sugestivo para o pr'meiro dia da 

semana. Cada nóva vitória em seu jornal é plenamente 

* Tecompensada através o reconhecimento da população, que, 

astes de mais alguém, é a própria motivadora do apare. 

cimento dêste encarte dominical, O objetivo primeiro dêste 

auplemento foi o de concentrar, num caderno, tôda ma- 

téria que, por sua natureza, escapasse so noticiário co- 

mum: vida social, noticiário cinematográfico, crítica li- 

terária, var.edades, chavadismo, palavras cruzadas, elabo- 

radas pelos numerosos membros da equipe de colabora. 

dores de seu diário. 

A jdéia de lançar um suplemento dominical nascem há 

“algum teripo. Na redação do IMPARCIAL, encontravam sa 

os repórteres e redatores, conversando sôbre os planos dg 

expansão futursChegonse à concissão de que, concen- 

  

trando colaborações, artigos, matéria redacional e noti- 
ciários num só caderno, haveria dispersão das mensagem» 

publicitárias e das matérias mesmas. Aventou-se a idéia do 

lançamento de um suplemento. E' claro -que, iniciajmente, 
wm suplemento modesto, sem muitas pretensões. Mas que 

eresceria no futuro. 

E aqui está o seu primeiro suplemento. Com uma con. 
densação das futuras e extensas secções. Aqui o leitor 

encontrará O IMPARCIAL NA SOCIEDADE, assinada pelo 

colunista social José Alves da Silva, CINEMAS, sempre 
sob a responsabilidade do moço Moncir Colpas. MUNDO 

FEMININO, a cargo de Marlene Peters, sempre bem tr 

formada sôbre modas e vida alheia, VARIEDADES, com 

literaturas, charadas, palavras cruzadas, poesias e humor 

do Hélio Moraes. Aquilo que você gostaria de têr no do- 

mingo está aqui. Leia e diganos o que achou do seu 

JORNAL DO DOMINGO. k 
4 MO RollatorCheto 

  

não pode ser 

vendido em 

separado 
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• Ontem à noite reali~9U-Se 
o Baile da ?rimavera em 

l}egente Feijó, com a _ or­

~uestrJ. de Pedrinho de Gua 
l:arapes. Muita gente com­

J>areceu .aquêle aconteci­
:mento soc:ai. Em. nossa- <'i­
dade, ta-mbém no Tenls 

Club foi realizada uma noi­
tada; dançante. A animaç·ão 

esteve a cargo da orquestra 
'Três Américas. 

} 

Completou ontem mais 
wm ano de vjd:., o e:fici· 

ente funcionàrio do Banco 
t1a Aita Sorocabana S. A., 

*gência de nossa cidade, Rí­

ll!alde Negrinho, . figura de 
~ta.que dentro da juventu. 
llite social da Capital da Alta 
;So.roeabana-. Na oportunida­
de, o Rinaldo :foi bastante 
~mprimentado e aproveito 

ttara envia-r a êle os meus 
cuntprimentos, pela passa. 
!Cem da grata efemé.ride. 

ANIVERSARIANTES: 
Dê ontem - Silvio Ikino; 
E-dison Mesquita. 
De hoje - Maria de Lour­
à.es Cainelli; Clauudemír Dias 

Costa. 
. De amanhã - Floriano Par­

-do; Adel·no Soa1·es: Nunes, 

ào jornal "A Folha de Lc,n­

õrina) no p3raná; Heloisa 

~e1.1orio Perrone, filha do 

~asal Ennio Botelho Perrone. ' 

.,. O Centro Cívico Nissey 

f&\ .realizar ontem, uma 
mincadeira dançante, quan­

do então contou com o com­
parecimento de nossa juven· 
tude social. A 01rquestra foi 

a de Picape e seus Negri­
Jllles. 

4 A Rádio Piratininga de 
Presidente' Prudente es-

' · 'lá comemorando hoje o seu 
•egundo aniv.ersário. Diver­
,_. solenidades marcarão a 
]t&ssagem da grata efeméri­
de. Devet•á fazer-se presen­
t~ a essas festividades o Dr. 
:lliguel Leuzzi, suplente de 
Senador e proprietário• .da 
têde Piratin·n~a à qual per­
'ience a emissôra aniversa. 

xiante de hoje. Envio aos di­
:retores, funcionários e em· 

)'articular ao amigo Jayme 
Cunha - gerepte qa ·Rá!iio , 
Pir!ltininga, os me\lS p:a-ra . 
l!emr, por mais êsse aniver­
Wtrio. ..._ 

" O: _Prefeito de Alv~res 

Machado, I! r. Antonio de Mi· 

ro Maz7aro, comemorou on· 

tem no seu cale~lário, mais 
um alio de vida, motivo p_e· 
lo qual foi êle ef~sivamen­

te cumprimenta-do pela so­
ciedade Ma.C':hadense e pela 
enor.me legião de amigos 
que possue. Os nossos para· 

bens 20 Prefe:to Macha.den.. 
l!ie e votos de mnibls feli­
cidades. 

* ·Amanhã estJ:.rá comemo-
ra.T~do o seu "nivt?r" o fun­

c 'onár o da Secretaria da 
F-azenda de nos~a - cidade, 

Jo~é Adeildo ela Silva, figu-

t·a bastante con.hécida. em 
nossa Eociedade, principal­
mente nos meios radí.ofôni­
cos, onde mJltou durante 

muito tempo. A ê1e, .os ~eus 
'parabens. 

Vablomiro VaJédo es~a.J:á 

faundo hoje, na. Cantina 
Nã;oa, a pa.rtir das 2;t bO:. 
:res, a sua últ.ima apresen~a-

\ã:O. A exemplo Õ,OS <lias 
anteriores, gr~nde deverá ser 
o oompa.recimento lle ele· 

mentos do nosso «t.op set» • 
àquê!e ambien~ bem, '{l'al'a 
ouvirem e aplaudirem esse 

t>antor de- ébano. 

R . ealizar~m-se as elei. 
ções para a nova ' diretoria 
do Diretoria Academico Cas­
tro Alves da Fa.culdad.e de 
Direito tla Alta. Sorocaba.. 
-na. Duas cha,pas concor­
reram ao pl.eito. A do Par­
tido Acadêmico Democrá-. 

tico _foi encabeçada ~lo jo .. 
vem Ivanir Crep31di e a do 

Movime~to . Academico foi 
chefiada por Waldyr Picoli. 

Saiu vencedora a chapa 
do a.cadecimo Iv~nir Cr~­

palcü, o que aproveito parz. 
cm;npTí-ment'ar a êsse jovem 
acadêmico, na certeza de 

flue êle si · be~1 corre6pon­
der com a confi.ença nêle de­

posita<Ja. 

+ 118tes diaa íiYe a o~-
tunilhde ~e iiiear e.u~e-­

cendo o jovem Wlrufmir Gw:­
cia, fiscal do Instituto t!i.f 

Apo~ntadot•i:a e Pensõe6 (liOfS 

Empi'eg.ados ~m TN<ns_ptJ.rte:~ 

e Cargas, de São Paulo, a­
toa,lm!ente rea~i2!ando um trs 
batho de orientação em not;­
sa eidade. Pessoa 'bast'"nte 
amável e inteligente, fi­

quei sa.tisfeito oom o lllUo 
grâu de amizade que P<J&­
f'me o WJaclmir, motivo Pe!o 
qual, 2proveit0 para cumpri­

mentâ-Jo, ao mel'lmo tempo 

~1;1e dese-ja.r-Jbe uma feliz es 
tada. nà Capit~ ~ 3 • ~ta So-

~'~b&:~~~a. 

'l'.iNe a oportunidade de 
ver em nossa cidade 5.a 

I 

:feir a pas>ada, os drs,. Ani-

8an 'Ferm~ndo 65 - Clulle de Cam,Po, ~la 

l:mobiliáfia-Itaporã, é '~ni patriméi•ni_o_ reena­

f.iv,o qne já se >ncorporo~I à vida. social de' 

nossa cidade, visto o g.rancl~ núm~ro d,e a8-

~>odados q;ne pasrue e a b.e!eza de sua. l!:éde 

situada na estrada Prudente.Ri:o Preto. 

' dad.e um l óeál es!ietact.lla•· para · as fa.millus 
prudentbm.s pa~a:r ' em .; fim '· de: l!e~.;,;á: ~ · ts · 
feriado~, DDm a~biente caJmq e so . s~egacl9, 

- pr·oprio p ~ .ra aq'llêles que )ailut11m à s~~IJ,n , a 

iRte1.ra. · ' · '' 

~ parabtms !&f> d=retm·f!S ~~ I:!Jt; entidad~ 

recreativa, JlOr tii.n brilhante iJJ,lc!ia·tivà, _l),ue 
moíto VP.io contr·Jmir pa1•a aum,ento ·do. 'pa:­

trimôrno ~ccia.I e ncre tivo ,,;. Ca]lità·I da 
Possuindo tlivet•sos melhoramentos, nnde 

e nota o bom gosto tlos arquitetos, o San 

Fern~ndo 6·5 - Clnb 1le can_~t~o é na. rel>J> Alta &lr abana. -

• 

:Vemos neste fJ~gr~nte, Wn al'peeto da dturrascar:ia ·d~ Sán Fen1~ndQ. -65. 4le~ta~ 
e-afldfri!e as alt•P~fl "o orfeiio dq ()uléiio São Paulo, ~ntá~dQ · ~m b.omenagem ·~~: · ' 

~ .. ~~~<& XJi <)o~~reli·,;~ 1-lêd'iett: . :. - '- · · : · ' '"~ , ~~·:·-': · 

Jlosé Al-ves da_SIIva. 

ceto LOpes Aliende e D i-­

mo uo \o ale Nogue ra, que 
durante muito tempo foranL 

.).:~izes de Direito da. l.a -e 2.a. 
Vara resperiivamente, de 

nosea comarca. 
Foi u~~ s.atisf .. ção rever 

€-BS!'.S duas ilustr~ perso­
n-ar daaes, visto que quando 

ru1ni exerceram a magistra­
tura, o fizeram com justiça, 
num clim;; de alta compn;'­
uJ.São e respeito pelos direi­

tos humar.os. 
A ês:oe.s do1s Juizes, os 

cumprimentos de .:0 Impar· 
cial na sociedade». 

1()1·. Dalmo do Vale Nogtteit·a 

* A data. de hoje é bastan-
te l!ignificativa para a. 

fa_m-Jia, Tannus, pois ~stá: 

cump!etando mais uma pri­
J»a\'era, o chefe da prole, st·. 
Adib Jorge Tannus, genitor 
ele diversos filhos bastante 
eonhec·dos dentro da soC'i&­
tlade prudentina, dentre êles.. 
o Dr. José Jorge Taunus ... 

~ · ausídieo de destaque en-r: 
Fre~>idente Prudente e re... 
r;íão, além de vereador - illt­

e•lilidade p1·udentína. 
Quero, nêste ensejo, juntat­

a.cs votos de felicidades da. 
família e a-migos, os meus_ 
ao fl.r. A1lib Jorge Tamms,. 

lb c•erteza de que essa dlllta: 

ainda será comemorada du­
rante muitos anos. 

* D~a 16 de novembro p-as-­
sario,foi enriquecido o lar­
do c ' sal '\Valter da Ma.tta­

Maria Luiza Barros Morei­
ra, com o nascimento de­
um 1·ob~tsto garoto que n~ 
pia batismal receberá o no­
me de José Luiz. 

O feliz papai é iuncionli­

l'iO d3. Santos &: Santos. 
em São Paulo e tanto a ma-­

.ft!ãe como o -pequerrucho es-· 
' tãa_ pa~sando rrrilho bem. 

-Na QJ'l'ort:unidade, env·a. 
·o~ me.uS ~. cvrnnrimentos -~â·~ ~ ... ~- -· '" ... 

. >e1l,lla;l, })elo Jeli~ e'•entm. · 

--""' 

  

  

  

  

- | 0 imparcial na sociedade | 
” Ontem à noite realizou-se 

o Baile da Primavera em 
Regente Feijó, com à or- 

«uestr: de Pedrinho de Gua 

rarapes. Muita gente com- 
pareceu aquêle aconteci 
mento social. Em. nossa Ci. 

dade, também no Tenis 
Club foi realizada uma noi- 
tada dançante. A animação 

esteve a cargo da orquestra 

Três Américas. 

= Completou ontem mais 

um ano de vid, o efici 
ente funcionário do Banco 
ala Alta Sorocabana S, 

2gência de nossa cidade, Ri. 
maldo Negrinho, . figura de 
alestaque dentro da juventa- 
die social da Capital da Alta 
Sorocabana. Na oportunida- 
de, o Rinaldo foi bastante 

| cumprimentado e aproveito 
para enviar a êle os meus 
«umprimentos, pela passa 
gem da grata efeméride. 

    

ANIVERSARIANTES: 
De ontem — Silvio Ikino; 
Edison Mesquita. 
De hoje — Maria de Lour- 
<es Cainelli; Clauudemir Dias 
Costa. * 

De amanhã — Floriano Par- 

  

do; Adelno Soares Nunes, 
do jornal “A Folha de Lon- 

“rina> no paraná; 
Tenorio 

Heloisa 

Perrone, filha do 

«asa! Ennio Botelho Perrone. 

= O Centro Cívico Nissey 
fês realizar ontem, 

krincadeira dançante, 
alo então contou com o com- 
parecimento de nossa juven- 
Aude social. A orquestra foi 
a de Picape e seus Negri. 
mhes, 

uma 
quan- 

= A Rádio Piratininga de 
Presidente! Prudente, es- 

tá comemorando hoje o seu 
megundo aniversário, Diver- 
mes solenidades marcarão a 
passagem da grata efeméri. 

de. Deverá fazer-se presen- 
te a essas festividades o Dr. 
Miguel Leuzzi, suplente de 
Senador e proprietário da 
xêde Piratin'nga à qual per- 
fence a emissôra aniversa. 
riante de hoje. Envio aos di 
xetores, funcionários e | em- 
xarticular ao amigo Jayme 
Cumha - gerente da Rádio 
Firatininga, os meus paras 
fens, por mais êsse aniver- 

asário. tie vs ig 

  

    

RD piano 

* Q Prefeito de Alvares 
Machado, sr. Antonio de Mi 
ro Mazaro, comemorou on 
tem no seu calendário, mais 

um ano de vida, Motivo pe- 
to qual foi êje efusivamen- 
te cumprimentado pela so- 
ciedade Machadense e pela 
emorme legião de amigos 

que possue, Os nossos para- 
bens 20 Prefeito Machaden 

se e votos de muitas feli- 
Cidades. q 

* “Amanhã esfirá comemo- 
rando o seu “niver” & fon. 

conáro da Secretaria va 
Fazenda de nosta cidade, 
José Adefido da Silva, figu- 

ra bastante conhecide em 
nossa sociedade, principal- 
mente nos meios radiofôni- 
cos, onde mi'tou durante 
muito tempo. A Ele os méus 
parabe 

  

* Valdomiro Valério estará. 

San Fernando 65 — Clube de Campo, da 

Imobiliária Itaporã, é um patrimánio recrea- 

tivo que já se imeerporqu à vida social de 
“nossa cidade, visto o grande número de as- 

sociados que possue e a helera de sua sége 

situada ma estrada PrudenteRio Preto. 
Possuindo diversos melhoramentos, ende 

se nota 0 bem gusto dos arquitetos, q Sam 
Fernando 65 — Club de Campo é na resl- 

Vemos neste flagrante, um aspecto da 

cando-se as alunas do orfeão do Colégio São Paujo, captando em homenagem, ag 
XI Congresso Mégico. Era Eai gr 

fazendo hoje, na Cantina 

Nároã, a partir das 21 ho- 
ses, a sua última apresenta. 
cão; A exemplo dos dias 

anteriores, grunde deverá ser 

o comparecimento de ele 

mentos do nosso «top set» o 
iquêle ambiente bem, para 
ouvirem e aplaudirem esse 
cantor de ébano. 

Realizarimse as elei. 
ções para a novardiretoria 
do Diretorio Academico Cas- 

tro Alves da Faculdade de 
Direito da Alta Sorocaba. 
na. Duas chapas  concor 
reram ao pisito. A do Par 
tido Acadêmico Democrá. 
tico foi encabeçada pelo jo- 

vem Ivenir Crepaldi e a do 
Movimento, Academico foi 
chefiada por Waldyr Picoli. 

Saiu vencedora a chapa 
do acadecimo Ivenir Cre- 
paldi, o que aproveito pars. 
cumprimentar a êsse jovem 
acadêmico, na certeza de 

  

inteira. 

juúe Cie sibefi correspon- 
der com a confisnça nêle de- 

positada, ç 

+ Eetes dias tive a opor- 
tinidade de ficar conhe 

cento 0 jovem Wiadmir Gar- 
cia, fiscal do Instituto de 
Aposentadoria e Pensôes dos 
Empregados em Transportes 

é Cargar, de São Panio, a- 
tuaimente realizando um tra 

balho dy orientação em nos 
sa ellade, Pessua bastante 
amável e inteligente, fr 
quei satisfeito com o alo 

gráu de amizade que por 
sue o Wiadmir, motivo Pelo 
qual, eproveito para cumpri 
menté-lo, ao mesmo tempo 
que desejar-he uma feliz es 
tada na Capital da Alta So- 
xotabâna. 

* Tive a oportunidade de 
ver em nossa cidade Sa 

feira possada, os drs, Ani- 

dade um lóvai espetacular para as familias 
prudentinas passarem o fim de semaná e 08 
feriados, num ambiente ezjmo e sostegade, 

proprio pera aqliêles que Iabutam à senna 

Da parabens os diretores dessa entidade 

recreativa, por tão brilhante iniciativa, que 
muito veio contr buir para ammento do Pa 
trimônio social é recreativo di Capital d? 
Ala Sorocabana, 

A 

          

“ME meus cumprimentos 
- empel, pelo felis, evento: 

José Alves da Silva. 

teto Lopes Allende e Di. 

mo do Vaje Noguera, que 
e muito tempo foram. 

Juizes de Direito da La-e Za 

Vara respectivamente, de 
nossa comarca. 

Foi uma satisf-ção rever 

esses quas ilustres perso- 

núl'dades, visto que quando 

aqui exerceram a magistra- 
tura, O fizeram com justica, 
num clim: de alta compre- 
ensão e respeito pelos direi- 

“ tos humaáros. 

   

  

A êsses dois Juizes, os 
exmprimentos de «O Impar- 
ciai na Sociedade». 

«+ o re     
E. Dalmo do Vale Nogueira 

* A data de hoje é bastan- 

te significativa para 2 

família Tannus, pois está 

compretando mais uma pri- 

mavera, o chefe da prole, sr- 

Adih Jorge Tannus, genitor 

de diversos filhos bastante 

conhecidos dentro da socie- 

dade prudentina, dentre ôless 

o Dr. José Jorge Tannus. 

cansídico de destaque em 
Presidente Prudente e re. 

gião, além de vereador - na 
edilidade prudentina. 
Quero, nêste ensejo, juntar 
aos votos de felicidades da 
familia e amigos, Os meus. 

ae sr. Adib Jorge Tannus. 

eertera de que essa date 
ainda será comemorada du- 

rante muitos anos. 

2. Dia 10 de novembro pas- 
spúofoi enriquecido o lar 
do e-sal Walter da Matta— 

Maria Luiza Barros Morei- 
xa, com o nascimento de 

úm robusto garoto que nz 
pia batismal receberá o no- 

me de José Luiz. 
O feliz papai é funciona 

ro da Santos & Santos, 

em São Paulo e fanto a ma— 

snãe como o pequerrucho es- 
tão passando, O bem. 

Na oportunidade, envia 
anda air or eo 
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concurso n . 1 
Apresentamos aos Ieit-ore , R()>Sf;o .-·~· , .. . ....J • ...oJEo concurso. 

ll: fa~f.A.os acertado.res, fiet'Ú f'fetnade • liGrteio de uma 
~b.ra lit~râria. O problema CODíiitlte em E ~oea.r no dillgrn­
llla ablllxo 9 palavras de 5 letra t>.lura de acôrd c . 
1 

r · - . • o om as 
e r~u;oes. A solução estará eel"ta se, Da eolUDae A e B 

!Urgirem o título de um!l obTa literária e reto:pectivo lmtor. 
) prêmr6 dê&te eoncot·so é J· .. 6 ta~-~•- . . 

A • - ~ IHll eJremPJa.r d:o irV.I'O 

fUe f ·gura no prolilema. 

F.razo pa.ra remMsu das o!llf,lii.es: até 31-11·&~ 
Enclerêço: O ll-IPARCIAL - Va:r•-.. - ...... ~ . '"".....,..., C.ab:a 
P'osfiiJ, 316 Presidente FrruJente. 

t t ' 
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DEFJNIÇQES: 

l-Norma·!· vulgar. 
2--Sarau danç ':bte. 
3-Fa e . transitá 

ria de um negócio ou 
·àe uma camp·anh<t. 
-4- Mêdo, I'eceio. 

5- Incita, estimula. 
ér- :ÉPoCa, pexíodo. 

''l-Lugar onde se 
reunem e expõem 

obra~ de arte. cole­
ções eientifie" 15, oe­
jet;os l'aroiS ou a n-
tjp;os, etc. 
-Beira do ma.r. 

9r- Eetacjol'lar. 

Ob~rva.r:ã4t: Qu.e­

~:Js dog leitores 
JJi&G aPenas o nome 
da obr.a. e elo au.tor, 
~as t~m as 

:res)l.o~;tws da~ def?. 

. OLUÇ6ES DO Nl:l:u:li:Ro A~"'l'EIUO:a 

alav.ras Cruzadac; _ H or.izoafais: atrio arautos • , rif~ asa, 

as, Ia. ko,. - r,. "'altara, ~aiua. 

r espon da m oç-o, a 

dia da 
·bandeira 

A Bandeira Nacional fui 

adot:.:d.a peJo decret·o n .o 4, 
rte 19 d.e nov~m'\J'~o · ~ )~. 
Ve-jamos eomo é clese.rit 

por J'ULIA LOPES DE AI... 
l\IEIDA: . . 

,Verde, tla OOr tios JDar~s 

e elas floreHtas ~~ emte,. 

l~m a nossa terra etesde 4 

l'lerra. do Roniima. até z 
bana do ' Chuí azul, como 41 ' 

céu in~Dnito em que abr~ ~ 

bra!,los Jócido6 0 Crmeiro do 
Sul; dom'» da, <;o:mo 0 • ~ o:t 

ttue ~Iegra 0 espa.ço e f~un­

da os campos, a nossa nu.n.. 
de ira . 1·etrats, nas s.uas 00-

reH ~s ~~pre~s ~raVllha~ 

do u_niverso h> ' ' 

E ens:na.-uos. OOEI.'íiO 

NETO: 

«·Venera-se na - ~(lelra 0 

espaço P,elo ~o-: à tcna 

matel"nal. Venera-fie nc 

tempo pelo culto 80 JllMIEa.-

do, de U111de ela vem; no a­

mor do presente, a tJO eJa 

usiste e *' ânsU. ~Jo :li 
turo pa1·a a q··-• e'~ • U41J_ J4lo ~(.{;Da 

de'J!fraldacla. no masti·o». 

geração 
, 
e 

O c
1
·~.serto do Saara é 

maior qPe ·:: It:'ilia? 

Do m,a.1· reYo}to, no et.-n • 
Serriso das at·dentia8 

~ - Om'-. se cnMntra a ci­
dade de ·' --t·équia? 

Do eliltio bl'avo ao im · ~nto, 
Na sonolênC'ia dns dias , 

+ 
I 
! 

. I 

- Quc:ndo foi descoberta 
a penicil'na e por 
quem? 

tópicos 
E~a iria se casar po-rque 

go$tava m uit o dêle. 
Casado de no\'o, na Jtera 
de dormir,· êleu corda no­

::-a.to, beijou o <lesperta­
li(Or e l'ôs arnulhe.r para 
fora. 
CúmnJo da disb'a~ão é 
entrar num ~'«'~btu . l'ante, 

romer o. guarc.an&Jie e 
liiea com o biftl' . 

Escuto o st>cuJo .._ eiO•• u( 
O rug·ír da gera~ão, . 

Que vejo envolta ~o iDtó • 
No sepulcro da Na~~! · 

E na .fôrÇa ado.tmecida, 

Da t'ômo<la rnol'idade, 

Já sem a!ento f' sem ,•ida, 

De!lfaleee a tbeJ·dadll! 

Onde estás, ó ju,•enhlde, 

l,'orql~e . não te e1·gnes feraJ, 

Ou na morte, no ataúde, 

RepoUI!III! tu af'ntH?! 

~ tJ rre lJ jug o erl.ra~;e.irro, 

Que t~nh am noss.os ~,·~~~ 

·.ll 'lclmÍÍra ~ d Q ' Mtt;.veiro, 

lfã. debetu ele . sé r flJ~o~! 
~ . .. 

o orador atrapalhado 
wu~oo~ ~MJ C O~ 

E:srcucam fOf'JUetes no ar, convqcando_ o p_ctVo para o­
eom'ieio. Os xna.nifestante.s, ao compasso da ban da muni­
nociyál, Cílnduzem o deputado Eumolpo Peçanha do Centro. 

c;._'\l:c 15 de Novemb1·o pará· o peristilo da Prefeituxa. Os 
(!IDb clmoos~ sseminados em grupos, não se fartam de: 

illl1' viva~ rem l"eJ.ercu.ssão. O ambiente é m~is de expecta­
!.hla oo que de entusiaEmo. Do lado de fora <lo quiosque as. 
m aB el"tà~ literalmente ocupadas de curiosos, que aguar-

l'.'l, il:.di!erente , o ;niclo dos diõcursos. A banda cessa.. 
~ :lu r. Silê»c o . O promotor, na sua fatiota prêta des-­

t DZ~a àB g randes cerimônias, sobe _·a uma armação de, 
Jn.tu'leira, improvisada em tribuna, con'e os olhos sôbre a­

fJ'I!2<t'!a r ~2.ld:a mu:tiàão, prepara a g zrganta e mete a mão· 
.. .. 't tle pentro dO casaco, à prccura dos papéis. Não-· 

~-:. ene atta d ]ado esquerdo. S'mulando calma, p·rocura­

lls oo rm.t'l-'O l·r.do. Também não estão al'. Começa a im-­
J:ac~atar...se. Suas maos entram em ativ:dade nos bolso.s 
de !ova. Nada. lleJ!ete a busca., agitado. Ouvem-se mur­

:r:n-fi·dcs na multidão. Net"Vos ·smo na.s escadarias. O ora-· 
àm· vai rápitiamente perdendo todo o contrôle de si mes-­

:nw. -~ta desesperadamente os bracinhos curtos, bate n<>' 

-peito com ~ nua~; mãos, 1\palpa ~se nas ancas, volta a ba.­

tex· M !ôrça no paito. Uma voz de moleq'Ue parte do me'()• · 

do ·vo. <•F;quem qu·etos que êJe vai cantar»! 

r·a, se quiser 
f 

O TR Bl!JNAL 

t:emti>r ettt!\>"Va J:e,1·to qua-n o o ré'll disparou o prt­

~1eko tiro? 

Sim, senho1· Juiz, esta va a dois metl'os. 

- E quando deu o !egun do tiro? 

- E.-":.t::.Ya a um quilóme trG. 

tua! - gera ldo bueno 

Yai'! - levanta a ~ro11te altttra., 

Vê q,ue êt~te paio;; soluça, 
C-om '> peito em C'hama l'iva, 

Ne aiJ.ismo ~ que se debt'll~! 

•es 4lelll'ies tens «< }leder1 

~ta nm JlGVo clarim! 

Vai! - qne pcde•·íís vetwer 

- A Wbei'dade é teu fim! 

:r:•-• teu olhos n::;: h'stó _ rí~. 

Saeoele o teu patr·otismo, 

(l)erca. o 1<aber de ~ · lóJ·ia 

Num Pedestal de JleroiSJ \ ~o! 

J.lOÇO - YaiTe elo C'Omando 

~ ~ ~ .mmwcto, 
Põe justiça no teu mando, 

Deslnmbta .C!! oth6S 'lo )ll'tltldc! ' . . .. 

i§ mát·tf.r d ft ;nconfidênda, 

Qa& Rk t ~ ~ e n e a ~tc lembro,. 

P~ a~ o ra f'~m ~e:el'WiêJicia, 

. ~ewe s•~t: I)E ~~0 ! 

( 
1 — O Coserto do Saara É 

2? — Ones se encontra q ei- 

V— Quanda foi descoberta 

  

* Ela iria se casar porque 

* Casado de novo, na hera 

  

  

  

  variedades 
    

concurso n. 1 
Apresentamos aos leitores e nosso primeiro concurso. 

E' fácil. Ãos acertadores, será efetuado é sórteio de uma 

obra literária. O problema consiste em colceny no dingra- 
ma abaixo 9 palavras de 5 letras cada, de acórdo com as 
lefinições. A solução estará certa se, nas colomas A e B 
mrgirem o títuto de uma obra Eterária e respectivo autor. 
) prêmio dêste Concurso é justamente um exemplar do livro 
me Figura no problema. 

Prazo para remessa das soluções: até SE-TI-65. 
Enderêço: O IMPARCIAL 

  

— Variedades — Caixa 

Postal, 316 — Presidente Prudente. 

A 3 DEFINIÇÕES: 
1-— Normal, vulgar. 
2-Sarau dançmte. 

| 3-—Fase transitó 
ria de um negócio ou 

, de uma campanha. 

4— Mêdo, receio. 
5-—Ineita, estimula. 

| 8 —Epoca, periodo. 
| 53 7-—Lugar onde se 

reunem e expõem 
| l obras de arte, cole 

qões cientific's, ob. 
jetos raros ou an- 

e tigos, ete. 

  

    

  

  

  

| Í S— Beira do mar. 
  

| 9/— Estacjonar. 

Glservação: Que 

remos dos leitores 

não apenas o nome 
da obra e do autor, 
Mas também as 

| respostas das def 
iii nigões. 

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR 
alavras Cruzadas — Horizontais: atrio, arautos, ri], asa, 

                
  

as, fa, ice, ser, saitara, caína. 

  

responda 

maior gre  Ttália? 

dade de !-tágria? 

a Peniciina e por 
quem? 

  

A tópicos pi 

foStava muito dêle. 

  

  

dia da 
bandeira 

A Bandeira Nacional foi 
adotda pelo decreto no 4, 
de 19 de novembro de 1889. 
Vejamos como é descrito 
por JULIA LOPES DE AL 
MEIDA: 

»Verde, dn côr dos mares 
e das florestas que eme. 
lezam a nossa terra desde a 
terra do Roruima até & 
barra do Chui azul, como o 
eén infinito em que abre os 
braços lúcidos o Crwieiro do 
Sul; dourada, como o” soi 
que alegra o espaço e fecmm- 
da os campos, a nossa mim 
deira retrata nas suas vó 
Fes as supremas maravilhas 
do universos is 

E entnanos Corão 
NETO: 

“Venera-se na Bandeira q 
espaço pelo amor à terra 

maternal. Venerade ney é 
tempo pelo culto ao passa 
do, de onde ela vem; no a- 

mor do presente, a uve ela 
assiste e mia ânsia pele fe. 
turo para a qual ela otexa 

desfraldada no mastro». 

  

moço, a geração é tua! 
Bo mar revolto, no eterro 
Serriso das ardentias, 
Do estio bravo no inverna, 
Na sonolência dos dias, 

Escuto o século e escul, 
O rugir da geração, 
Que vejo envolta no Into, 
No sepulero da Nação! 

ESTO E na fôrca adormecida, 
x Da cômoda mocidade, 

tento e sem vida, 
Desfalece a Eberdade! 

  
de dormir, deu corda no 
gato, beijou o desperta 

alór e pôs amulher para 

ora, 
Cúmulo da distração € 

entrar nur restavrante,   Já deixou de ser algos! 

Onde estás, ó juventude, 

Porque não fe ergues feral, 
Ou na morte, no ataúde, 
Repousas tu afnaj?! 

Pensas eque“o jugo estrangeiro, 

Que tinham nossos avós 
A sombra” da 

    

hélio moraes. 

o orador atrapalhado | 
VIANA MOOG 

Eeponcam foguetes no ar, convocando o povo para o 

comício. Qu manifestentes, ao compasso da bafida muni- 

nicipál, conduzem o deputado Eumolpo Pecanha do Centro: 

Couto 15 de Novembro pará o peristilo da Prefeitura. Os 

teosmbachugos, dsseminados em grupos, não se fartam de 

dar vives sem repercussão. O ambiente é mais de expecta- 

tiva do que de entusiasmo. Do lado de fora do quiosque as. 

mesas estão Jiteramente ocupadas de curiosos, que aguar- 

dera, infiferentes, O mício dos aiscursos. A banda cessa 

de tocer. Elênco. O promotor, na sua fatiota prêta des. 

insãa à grandes cerimônias, sobe a uma armação de 

madeira, amprovisada em tribuna, corte os olhos sôbre a- 

qmutia reduzida multidão, prepara a garganta e mete a mão: 

no nx de dentro do casaco, à procura dos papéis. Não: 

és escentre do lado esquerdo. Símulando calma, procura- 

es do euito Tado. Também não estão al. Começa a im. 

pactentorse. Suas mãos entram em atividade nos bolsos 

de tova. Nada, Repete a busca egitado. Ouvem-se mur- 

aúrios na muitidão. Nervos smo nas escadarias, O ora. 

cor vai rápidamente perdendo tado o contrôle de si mes- 

me. Agita Gesesperadamente os bracinhos curtos, bate no 

peito com as únas mãos, apalpa-se Nas ancas, volta a ba- 

ter com fôrça no paito. Uma voz de moleque parte do me'o 

do povo. ePquem retos que êle vai cantar>! 

  

  

ria, se quiser 
XO FRIBUNAL 

— O senhor estava perto uusndo o réu disparou o pri- 

meio tiro? 

— Sim, senhor Juiz, esta va a dois metros. 

— E quanto deu o segun do tiro? 

— Estva a um quilême tre. 

geraldo bueno 
  

Wai! — levanta a fronte altiva, 

Vê que êste país soluça, 
Com à peito em chama viva, 
No abismo em que se debruga! 

Dos deuses tens q peder, 
Escuta um novo elariy! 

Wai! — que poderás vencer 

— A Wberdade é teu fi 

  

Fensa teus olhos na história, 
Sacode o fem patrotismo, 

deron o saber de glória 
Num pedestal de heroismo! 

MOÇO — varre do comando 

Pãe justica no teu mando, 
Deslumbra os olhos do mundo! 

Sê mártir da inconfidência, 
Que mêste men esnto lembro, 

  
 



I jornal na tela 1~~~~~~~~~ 
-------------.J moacyr colpas I 

programação para 
hoje, dos · cines : 

joão gumes 
duas sessões : 

19,00 e 21,00 horas 
COI\'1 AMOR NO 

CORAÇAO 

Sal].dra Dee e John Ga.vin 
vesperai : mesmo ' programa 

colorido _ Livre 

presidente 
duas .sessões : 

19,00 e 21,00 horas· 
O S 1\1 O N G õ I S 

com Anita Ekberg e Jack 
Palan - Cinemascope 

Colorido · - <Jensura: 14 
vesperal .~ [ 

BO~mA, TAl\fBORES 
SELVAGENS 

com Johnny Shefield. 
reprise 

te·atro. · lenix 
BOMBA, TAMBORES 

SELVAGENS 

com Johnny Shefield. 
reprise 

vesperal 
ISONHANDO -COI\1 

1\IILHõES 
com Dercy Gonça1ves 

6 fdmes nacionais 
Acretlita~se que. na primeira metade dêste anO>, mais de 

quinhentos milhões de cruzeiros já tenham sido investidos na 
produção de filmes. uo Bras :I. l\luito mais do que uma cifra, 

isto é eloqu~te. atestado de matul'idade. 
Eis alguma.s películas ou em fase de fhontagem, que 

. muito prometem: 

«SEA-RA Vll!.RMELHA» - custou mais de cin­

quenta : milhõ~ . de cruz.eiros -adaptação· da· primeira pa.rte 
do conhecido ro~anee de _Jorge ~mado. O próprio J·orge 

· Amado acompanhou as filmagens, ajudanuo: em tudo o 

diretor · ~rto D;i.versa. _A grande revelnção do filme é 

1\la.rilda. Alves,. . uma. jo\' em. de 16 anos, que atua ao lado 
··' de Sadi Cabral,_ Etser 1\Icllinger e ' Ivanilde Alves. 

«CANA,LHA ,EM pRISE» ) ·êscritô e dirigido por 

Miguel.· Borges. ~ •ção do filme tem lu~ar no subúrbio ca­

rioca;· focalizando a. ação crim.inósa de marginais da polí­
ti<'a e do crjrne e a . coltSequente reação de certa · camada 
popui:Jr. F_'lávi& M"~li.accío ·e Ter~za Raquel estão nos prin: . .' · 
cipais papéis. · 

«TERRA S _E.M DEUS», rodado no interior de Per­
nambucp, êste filme fêz .uma vitima fatal, seu diretor 
Valença ., F.illut, .morto num acidente autamob:lístic0 quan­
do esc.olbi.a. locais pa.ra as filmagens. A f ita·, segundo seus . 
:::utores, «procura. mostrar, de forma clal·a e a.rrojada, a 
verdade , sôbre o Nordeste·. Os atores foram escolhidos em ' 

Pernambuco, eo.n excessão do ator principal, Maurício do 
Valle, que é do Sul. 

«V IDAS S 2 C AS » , filme di.rigido pelo conhecido 

Nelson Pereira. dos santos, as cenas dêste filme foram 
rodadas em Palmeiras dos Ind"os. Os autores acreditam tet 
realizn.do co mais autêntico filme sôbre o · Nordeste Br:1~ 
silerro». Mari11- Ribeiro e Atita Iórlo desempenham os 
p.rinl'ip.als p~. • " - · · -' · -· ""T"""'..,..IT 

«O CAl P ORA », ê8te filme - majs u•n a integra 

o ooamacfo ciclo baianÓ - apresenta-nos um nôvo direto 
Os<:ar Santa-na. A história, de sua autoria, aborda o tip 

do «Caipora.>>, .que, . segundo a crença Pe>pnlar, ~ransmit 

azar.· Oscar · analisa o problema da supe.rtiçlio .no interi!J 
nordestino. Atuam sõmente atores baianos. 

« G 'i M B A·» , filme baseado numa peça de G~ anfrancesc 
Guarnieri. Conta a história de um malandro carioca. Tôda• 
as cenas foram, rodadas -no Morro da .Mangue:ra, subúrbi. ~ 

carioca. O elenco é dos melhores: ~t:ilton ~orais, Gra.cindd 
Freire, Ciro Monteiro e outros. I 
RORY CALJI.OUN 
Nasceu em . Los Angeles, 
E .A.A., a 8 de •agôsto de 
1923, com. o :nome · de Fran­
cis T ;mothy Durgin. Foi ne­
gociante de madeira. minei­
ro e mercador de gado, an­
tes de . ingressar na carrei-
1'3. , cinematográfica. Foi A­
la_n Ladd quem o encami­
nhou Para a carreira artís­
tica. Casou, em 1948, com 
Li ta Baron . e. tem dois fi­
lhos. Estreou no cinema em 
1944, com o filme 4:SOME­
THING .FOR THID BOYS». 

Eis ·ngumas de suas mais 

recentes pelícu}~: <0 Gran. 

de Sulivan», c:Paixão de 
Brutos», «Dinastia do Ter­
ror» «Perdoa-llle, Amor», 
«Revolver Mercenário», «Do 
minó Kid», «0 Vingador», 
«Onda de Paixões», c:Apõs 

ção Canta-> e <Ad01:áve1 Fei ticeira». 

~un~o fe~inino /~ - ~~~ · ~~~~~~~ 
rnarlene peter1 

vida alheia 
• O l.far.:>et Rui Garcia úl­
timamente não cabe em si de 
contentamento. Também pu­
derá. Seu "love" Elizabeth Na 

YllS foi a seg-unda colocada em 
M:is,s Ba.ngú 63. 

• .. -FitllllllO'J sabendo que o 
Dimanche é namorado da M:r. 

cia Kubitschek, filha do Se­
nador Juscelino. Seri verda­
lle? Vam.es descobrir e contar 
a voces. 

• . .Aftl;tnri;nho Alves ultimamen 
te não tem namorada. O ra-

paz anda bastante sehtano. 
Esperamos que algum broto 
eonquiste seu coraçi-~. 

. ( 

* .. Valdyr Boscoli, ultimamen­

te vem sendo um dos jovens 

mais disputados em a. essa 

juventude social. O paree pa. 

ra conquistar as simpatias do 

rapaz já teYe- inicio. Valll6s 

ver quem vence. 

.. * .. Visley Bossan, depois que 

se revelou (){,mo locutor ~ 

cial, anda todo cheio na praça 

prudentina. Aliás o rapaz tem 

cancha mesmo. 

CURSO PARA ENFEITES DE NATAL 

O SESC de nossa cidade, está adm'nistra.ndo em su"l. 
sede. um interessante curso para senhor1ta.s e .senhoras, a 
respeito de como se confeccionar enfeites de Natal. :&sse 
curso é b 0 stante interes.sante e aproveitável, visto que o 

mesmo ensina como enfe'bir árvores de Natal e mesmo 
a. suã resídênc:a por oc3slão das festas natalinas. Foi uma 
6tima iniciativ-a elo SESC. de nossa cidade~ não re$ta a 

menor cHivicl'l. 

conselhos de beleza 
Se vocô tem manchas s.ejaiD 

elas de gravidez ou devido ap 

mau funcionamento do fígado, 

ou mesmo por e!iciencia de 
suprarenal ou por insufi­

cien.cia d~ ovários nunra se 
exponha ao sol , Elas vão pio­
rar e muito e não ha•<erá en­

tão tratamento que a livre de· 
· Ias. As manchas em muitos 
casos são dificeis, mas não 

impossíveis de remc.-ver. Prin­
.cipalmente durante o trata.. 
mento que se propõe elimina..' 
las, convém evitar a luz .de­

masiada, , .mormente .. porque 

os -Iaio:s .ultra-violetas desen­
cadeiam escurecimento ' acen­
tuade da pele. Aliás, · esta . prá­

tica errônea é muito comU­
mente utilizada na· maior par­
're dos nossos institutos · . de 

belel!&, com flagrante prejuízo 
para o cliente. 

  

jornal na     tela | 
  

  

programação para 
hoje, dos cines : 

joão gomes 
duas sessões : 

19,00 e 21,00 horas 
COM AMOR NO 

CORAÇÃO 
Sandra Dee e John Gavin 
vesperal: mesmo programa 

colorido - Livre 

presidente 
duas sessões : 

19,00 e 21,00 horas 

Os MONGOIS 

com Anita Ekberg e Jack 
Palan .- Cinemascope 

Colorido: - Censura: 14 

vesperal RE 

BOMBA, TÁMBORES 

SELVAGENS 

com Johnny Shefield. 

reprise 

teatro fenix 
BOMBA, TAMBORES 

SELVAGENS 

com Johnny Shefield. 
reprise 

vesperal 
SONHANDO “COM 

MILHÕES 
com Dercy Goncalves   
  

6 filmes nacionais 
Acredita-se que, na primeira metade dêste ano, mais de 

quinhentos mifhões de cruzeiros já tenham sido investidos na 
produção de filmes, no Bras'l. Muito mais do que uma cifra, 

isto é eloquente atestado de maturidade. 
Eis algumas películas ou em fase de pi que 

muito prometem: 
«SEARA VERMELHA» — custou mais de cin- 
quenta milhões de cruzeiros — adaptação da primeira parte 
do conhecido romance de Jorge "Amado. O próprio Jorge 
Amado acompanhou às filmagens, ajudando em tudo o 
diretor Alberto Dáversa. A grande revelação do filme & 
Marilda Alves, uma jovem de 16 anos, que atua ao lado 
de Sadi Cabral, Etser Mcllinger e Ivanilde Alves. 
«CANALHA EM CRISE», escrito e dirigido por 
Miguel Borges, a ação do filme tem lugar no subúrbio ca- 
rioca, focalizando a ação criminósa de marginais da poli. 
tica é do crime e a consequente reação de certa camada 

  

  

popular, Flávio Migliaccio e Tereza Raque! estão nos prin-' 
cipais papéis. 
«TERKA SEM DEUS», rodado no interior de Per- 
nambuco, êste filme fêz uma vitima fatal, seu diretor 
Valença Filho, morto num acidente automobilístico quan- 

do escolhia locais para as filmagens. A fita, segundo seus 
autores, «procura mostrar, de forma clara e arrojada, a 
verdade sôbre o Nordeste. Os atores foram escolhidos em 
Pernambuco, com excessão do ator principal, Maurício do 
Valle, que é do Sul. 
«VIDAS SECAS», filme dirigido pelo conhecido 

Nelson Pereira dos Santos, as cenas dêste filme foram 
rodadas em Palmeiras dos Ind'os, Os autóres ácreditam ter 
realizado «o mais autêntico filme sôbre o Nordeste Bra. 
ailetro», Maria Ribeiro e Atila Tório desempenham os 
principais papéis. e ita, 

   

    mundo feminino 

.— 

moacyr colpas 

«O CAIPORA», éste filme — mais um a integra; 
e ehamado ciclo baiano — apresenta-nos um nôvo diretor 
Oscar Santana. A história, de sua autoria, aborda o tipú 
do «caipora», que, segundo a crença popular, transmit, 
azar. Oscar analisa o problema da supertição no interiof) 
nordestino. Atuam -sômente atores baianos. | 
«GUEM BA», filme baseado numa peça de Gianfranceses 
Guarnieri. Conta a história de um malandro carioca. Tóda: 
as cenas foram. rodadas.no Morro da Mangueira, subúrbis 
carioca. O ejenco é dos melhores: Milton Morais, Gracindd 
Freire, Ciro Monteiro e outros. 
  

RORY CALHOUN 
Nasceu em Los Angeles, 
EAA, a 8 de agôsto de 
1923, com o. nome de Fran- 
cis Timothy Durgin. Foi ne- 
gociante de madeira, minei- 
ro e mercador de gado, an- 
tes de. ingressar na carrei. 

rá cinematográfica. Foi A- 
tan Ladd quem o encami- 
nhou para a carreira artis. 
tica. Casou, em 1948, com 
Lita Baron e tem dois fi 
os. Estreou no cinema em 
1944, com o filme <SOME- 
THING FOR THE BOYS». 
Eis clgumas de suas mais 
recentes películas: «O Gran. 
de Sulivan», «Paixão de 
Brutos», «Dinastia do Ter- 
ror» «Perdoa-me, Amor», 
«Revolver Mercenário», «Do 
minó Kid», <O Vingador», 
«Onda de Paixões», <Após a Témpesiihos, «Meu Coral 

cão Canta» e «Adoráve] Fei ticeira», y 

   
e 
  
  

    

| [= 
  

vida alheia 
* O Manoel Rui Garcia úl 
timamente não cabe em si de 
contentamento. Também - pu- 
derá. Seu “love” Elizabeth Na 
vas fci a segunda colocada em 

Miss Bangú 63 

*. Ficemos sabendo que o 
Dimanche é namorado da Már- 
eia Kubitschek, filha do Se- 

nador Juscelino. Será verda- 
de? Vamos descobrir e contar 

  

a voces. 

*. Antominho Alves ultimamen 

te não tem namorada. O ra- 

marlene peter; 

paz anda bastante soltario. 
Esperamos que algum broto 
conquiste seu coração. 

  

conselhos de beleza 
Se vocô tem manchas sejam 

elas de gravidez ou devido ao 

mau funcionamento do fígado, 

ou mesmo por eficiencia de 
suprarenal, ou por insufi- 

ciencia dos ovários nunra se 

exponha ao sol. Elas vão pio- 

rar e muito e não haverá em 

*, Valdyr Boscoli, ultimamen- 

te vem sendo um dos jovens 

mais disputados em 

juventude social. O pareo pa- 

ra conquistar as simpatias do 

rapaz já teve inicio. Vamos 

ver quem vence. 

tão tratamento que a livre de- 
las. As manchas em muitos 

casos são difíceis, mas não 

*, Visley Bossan, depois que 

se revelou como locutor so- 

cial, anda todo cheio na praça 
prudentina. Aliás o rapaz tem 
cancha mesmo. 

impossíveis de remover, Prin- 
cipalmente durante o trata 
mento que se propõe elimina”     CURSO PAR. 

  

ENFEITES DE NATAL 

O SESC de nossa cidade, está adm'nistrando em sus 
sede, um interessante curso para senhoritas e senhoras, a 

respeito de como se confeccionar enfeites de Natal. Esse 
curso é bistante interessante e aproveitável, visto que o 
mesmo ensina como enfe'tar árvores de Natal e mesmo 
a sua residência por oc'sjão das festas natalinas. Foi uma 

Gtima iniciativa do SESC de nossa cidade, não, Testa a 
menor dávida, 

las, convém evitar a luz de- 

masiada, mormente . porque 

Usyraios ultra-violetas desen- 

cadeiam escurecimento : acen- 

tuado da pele, Aliás, esta prá- 

tica errônea é muito comu 

mente utilizada ng maior par- 

te dos nossos institutos: .de 

beleza, com flagrante sinto 
para o cliente, A     
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_ ;\DALBERTO LOPES 

im 
• 

er1o 
Os associa doR da As~ociação Prof.ssional do~ Gráf .co.;, 

mosti·am.se descontente. com a atual diretoria, que nã') 

~fi entros·1, não se dinamiza, nem procura unificar a clas­
lile, tão obreira e operosa '!1'1 cidade. O.s muitos sócios que 
eslão desejosos de cooperar, constragem-se, Ólham p·ara as 
aEsociaçõ·es de classe que operam, c os gráf1cos sempre 

~stacionndo.>. 

· E' preciso mútua cÔoperação, associados, dirigentes, 

alrt'gos, todos unidos, juntos elaborarem um plano de tra­
balho. Um entrosamento mais· perfeito ·devia exist:r entre 

ess•l ·tão numerosa .-classe. -~- ___ .l _ _ : _ ___ j 

• r • 

OlJ'lROS 
.Pot' outro lnd , também o.s traba~hadcr s nn. alimenta­

ção e radialistas se acham na mesma. situação. E' inte­
~·es.sanic os orgaos de cl · ~sses, por tempos, expandem-se, 

crescem e operam. O passam por um sono que parece in 
terminável, esta.g-n -dos, .sem nada fazer, n1da real zar. Os 

trabalhadores devem imltar as classes que, unidas, sempre 
buscam o melhor entrosamento, a melhOr 13oLdariednde 

e . co~eguismo, par1 uma dinamização, para o crescimento 
da classe e, tambem, o princ;pal: a sua coêsão. 

U.l\1 .EXEMPLO , 

comerc1ar1os 
' ' . 

11 

11 

Um exemplo para as organiza~ões de clnl'l.ll Qllt! ·qull• 

rem seu rápido desenvolvimento e prodntiV ,dll.de ti •a. .A-11· . 

sociação Profiss.onal dos Barbeiros, orgão como o,a mo­
toristas, um tanto in9-ependentc, que há muito tampo vl..-

. nha se dispersando, sem união e entrelaçamento. Agora, 
reconhece o valor de uma cla.sse unid.l. Para inic,o de JSUas 

atividades, já determinou o ~'leu arranque para o aumento 
do quadro associatiVo e dinami:r;a-ção dos trabalhos, para 

o proximo dia 3, D:a do Barbeiro, quando grandes festivi­
·dades, que já tivemos oportunidade -de .noticiar, marC·3rão · 

a nova meta para a Associação. 

11 
11 

1 ; 'J( :-, ·' : · •.. 

Joié Tuffi Felicio, pre.si­

(!l.'nte do Slnd:cs.to dos Co­

merciários de nossa cidade 

falando a noa.sa reportai'em 

afirmo~! da efetivação , ,aa. 

reunião extrnordinarla a ser 
realizada. no próximo dia 

26, à partir das 20 horaS!, 

na sed~ do orgão Q.Utt diri-

Entre os diversos assui:l 

tos que deveri•lm ser in­

cluidos na Ordem do Dia, 

na .Assembléia Geral do dia 

14 passadÇ, estarão e111 e-

. xame Os meios para além 

de dinami2Jlr os trabalhos, 

·aumentar o ·quadro associa· 

tivo; aprovação de novos 

ge. . .ilOc;os, d!\;r conhecimento das 

• 

Isto """ na o pode acontecer 
A qualidade e o aumento da produçãc da lavoura, 
dependem também do inseticida que Vo~ê us~ para 
combater . as pragas. SEVIN é o ma1s ef1c1ente 
inseticida que Você pode encontrar. PEVIN tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 
todo o mundo. &EVIN combate as pragas que . se 
têm tornado re:::istentes aos outros insetic\das. 
8 EVIN apresenta muito baixa toxidez ~o h?n:em 
e aos animais domésticos: é um dos mset1c1das 
de uso mais segur.o até hoje descobertos. SEVIN 
tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 
dias após a aplicação. !IEVIN é fácil de usar: 

! pode ser aplicado por todos os tipos de pol vilhà-
1 deiras ·e pt:1lveri:zadores. - SEVIN é empregado 
~ - n~.~~~~uras mais adiantadas do mundo. 

EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA- USE 

B I 
PRODUTOS 
QUÍMICOS PARA 
AGRICULTURA 

Vondaa 11 infonr'laQões 

UN!Of~ CARBIDE DO BRASIL S/ A· 
Caixa Postal 648::! - S. Paulo · 
Tei. 33-81'71 - l!nd. Taig. lJNICARBibt: 
i~VIN - M•rco Piglsl!aJa <la u,,loo Cac~•~• Gorrcratlon, V.S.A. 

l 

.:" 

correspondencias recebidas 
e expedid·as. Informou ainda 
sobre o novo horário _ do 
comercio ·neste fim de ano, 
que irá v;gorar à partir de 
1.o à 31 de Dezembro, con­
t'nuando no horário normal 
acrescendo mais 4 h:>ras, 
prolongando das 18 ·à.s 22 
horas o expediente noturno 
com exceção dos sábados 
qu '~ ndo o expediente será a ­
té as 12 horas. 

Àlém de outras importan 
tes notas,. informou-nos ain. 

. . Pa.sobre o novo sistema de 
Assistencia Médica a ser 
dada pelo Sindicato à seus 
associados. Antes era pc:r­
tado a todo sacio, de qual. 
quer tempo de · parte ·no 
orgão. 

Agora ao sacio que tiver 

de 6 a 12 mese.s de integra­
ção no orgão de classe 15% 
de ojuda r;a nota •apresen­
tada, e ao socio de mais dp 
12 meses 30% de ajuda. 

NOVA MENSALIIDADE 

A :partir ·de janeiro d.-

1.964, de acordo com a deJi. 
beração tomada Pela classe 
em ·sul ultima Assembléia, 
.será cobrado a mensalidade 
à 200 cruzeiros, acrescendo 
em 100%, pois até dezem­
bro proximo a mensalidade 
é de 100 cruzeirCJs. 

ACORDO SALARIAL 
· . . Há dias na mpital «lo es­
tado, com a pres~nça dos 

srs. Brasília Machado Ne­
to representante da Federa­
ção do Comércio e Antonio 
Pereira Magaldi representan 
do a Federação dos Em­
pregados no Comércio, foi 

assinado na Federação do 
Comercio do Estado de São 
Paulo o acordo de reajusta­
mento salarial para os em· 
pregados no comércio vare­
jista para o interior. Abaixo 
estão as tabelas dos novo.s 
níveis salariais, que é va. 
lida para Presidente Pru­
dente: 
1 ...:.... Até s'J.lario de 60 mil 

aprovadas normas 
sindicalização 

O Ministro do Trabalho 
aprovou as instruções refe­
rentes à ·execução da sindi. 
calização rural em todo o 
pais, estabelecendo normas 
para facilitar •a tramitação 
dos processos de pedidos de 
reconhecimento sindical do 
trabalhador do campo. Em 

.outro ato, delegou poderes à 

Com'ssão de Sindicalização 
Rural ou a seu represent'an 
te e agentes regularmenle 
autorizado~ para efetivar as 
medidas constantes da Por­
tari•a -346, de ·17 de junho de 

1963, qúe dispõe sôbre . o 
assunto. 

INSTALAÇÃO 
A primeira portaria esta­

belecida que a «assembleia 
de f\mdação dos Sindicatos 
de Traball11dores Rurais 
instala-se com a presença 

de, no · mínimo, _50 pessoas 
. fiiljicas que .se _ enquadrem 

em uma ou mais das seguin 
tes categorias profissionais: 
ass ~ lariados da Lavoura., da 

pecuária e similares e da 
produção extrativa rural, 
bem como trabalhadores au­
tOnQmos e .!IPP qualquer for-

ma de parceria e >a.inda ps­
quenos proprietarios rurais 
ou ocupantes de terras a 
qualquer títuio regular e 
habitual». O artigo segundo 
da portar)J. acentua que 
«no caso de estarem presen 
tes as pes.soas enquadradas, 
no mínimo, em três das cin 
co categorias, será mantida 
a denominl ção de «Sindica­
to dos T4.lbafhadores RU. 
rais do Município de ... ». 
E stando presentes pessoas 
enquadradas em menos de 
três categorias, será manti­
da a denomirll ção de «Sin­
dicato dos Trabalhadores», 
acrescida da indicação de 
categoria e ma;s a do muni­
cípio. 

No segundo documento, 
aprovado apó_s reunião en. 
tre o ministro e o presiden­
t~ da Comissão de Sindicali­
zação Rural, sr. Sergio Ve­
loso, o artigo primeiro fri­
za: «Os Pedidos de investi­
dura sindical rural poderão 
ser encaminhados direta­
mente à Comissão· de Sin­
dicn.liz-:! ção Rural ou a seus 

represent~~ontes e agentes n-

cruzeiros,· aumento de 80% . 
2 - Superiores à 60 mil 

cruzeiros e até 80 mil, terão 

no que exceder a 60 mil, 
70 % de aumento. 
3 - De 80 a 100 mil cruzt-1 
ros, terão no que exceder 
de 80 mil, reaju.ste de 60'/t' 
além dos 30% sobre os p!.'i­

meiros 60 ·mil cruzeiro!>. 
mais 70% sobre os 20 mil 
4 - Superiores à 100 mil 
terã'o o reajuste fixo de 74 
m il cruzeiros. 

Segundo esse acordo, po~ 
derão ser compensados G .• 

aumentos salar.itais conee · 
didos pel•as firmas empre­
g·adoras, no período de 1.,> 
de novembro de 1962 a 3 i. 

de outubro de 1.9,63, não S.'l 

compensando os aumento-> 
decorrentes da transferen­
cia de promoçãe ou de maio­
ridade. O reajustamento 

terá vigencia de 1 ano, a 
partir de l.o de novembro 
de 1963 à 31 de outubro de 
64. 

para 
rural 

a 

gul:arm ~nte 
1 
autori$.dos ~ . 

Artig-o segundo: «A CS'k 
será responsável pelas co­
municações nece,ssárias ao 

registro dos pedidos de in­
vestidura nas Delegacias 

do Trabalho. O artigo quin· 
to prescreve que «após ail 

providências neces.sárias à 
expedição da. Carta Sindi. 
cal, a Comissão de Sindica­
lização Rural encaminhm·ú 

os processos ac:s .!JBtDres com­
petentes do Ministério do 

Trabalho." 

DE . C~ARAÇÃO 
Pela presente, declaro 

que perdi minha. carteira na­
cional de habilitaçãa de mo­
torista amador n.o 001. 7!1 :~ . 

prontuário número 5.5'95, e:x­
pedida pela 14.a. Circuns, ri­
ção de Trânsito de Pre.siclr.n 

te Prudente, em data de 3 

de junho de 1963, ficar.Je 
a mesma sem efeito algum, 
vlisto (estar providenciando 
a 3.a via. 

Presidente Prudente, 20 
·de .novembro 'de 1963 · 
~··) Carlos lta.:cy de Castro 

;::---- ç.,.-;:_.,.__ 25 .. 100 .... 
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    SINDICAL ADALBERTO LOPES   

  

comerciaár 

aumento co 

dinam ização sindical: 

    

imperiosa necessidade 
Os associados da Associação Prof.ssional dos Gráf.cos, 

mostram-se descontentes com a atual diretoria, que não 

ge entrosi, não se dinamiza, nem procura unificar a clas. 
sócios! que 

  

se, tão obreira e operosa ná cidade. Os muit 

estão desejosos de cooperar, constragem-se, ólham para as 

classe que operam, e Os gráficos sempre 

  

associações de 

estacionados. 

E' preciso 

em'gos, todos unidos, juntos elaborarem um Plano de tra- 

balho. Um entrosamento mais: perfeito -devia existir entre 

essa tão numerosa «classe, 

mútua cooperação, associados, dirigentes, 

a LUND AS oi 

José Tuffi Felicio, presi- retnião extraordinaria a ser 

dente do Sindicato dos Co- 
merciários de nossa cidade 

realizada no próximo. dia 

26, à partir das 20 

falando à nossa reportagem | na sede do orgão que diri. 

afirmou da efetivação . da, ge. 

OUTROS 

Por outro lado, também os trabalhadores na alimenta- 

cão e radialistas se acham na mesma situação. E inte 

    

ressante os orgãos de cl-sses, por tempos, expandem-se, 
crescem e operam. O passem por um sono que parece in 

    

  

terminável, estagn-dos, sem nada fazer, nada re: . Os 
trabalhadores devem imitar as classes que, unidas, sempre 
buscam o melhor entrosamento, a melhor solidariedade 
e coleguismo, para uma dinamização, para o crescimento 

  

da classe e, tembéem, o princ:pal: a sua € 

UM EXEMPLO 

Um exemplo para as organizações de classe que que. 
tem seu rápido desenvolvimento e produtividade é a Ag- 

sociação Profissional dos Barbeiros, orgão como os mo- 
toristas, um tanto independente, que há muito tempo vi- 

  

“nha se dispersando, sem união e entrelaçamento. Agore, 
reconhece o valor de uma classe unida, Para inicio de suas 

atividades, já determinou o seu arranque para o aumento 
do quadro associativo e dinamização dos trabalhos, para 
o proximo dia 3, Dia do Barbeiro, quando grandes festivi- 

  

“dades, que já tivemos oportunidade -de noticiar, marearão 
a nova meta para a Associação. 

horas, 

    

Ios 

  

Entre os diversos assun xame Os meios para além 

tos que deveriam ser in- de dinamizir os trabalhos, 

cluidos na Ordem do Dia, 

na Assembléia Geral do dia 

aumentar o quadro associa- 

tivo; aprovação de novos 

14 passado, estarão em e. socios, dar conhecimento das 

  

  
Isto não pode acontecer 

A qualidade e o aumento da produção da lavoura, 

dependem também do inseticida que Você usa para 

combater as pragas. SEVIN é o mais eficionte 

inseticida que Você pode encontrar, BEVIN tem 

ação comprovada contra mais de 400 insetos em 

todo o mundo. BEvIN combate as pragas que se 

têm tornado resistentes aos outros inseticidas, 

MEVIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 

e aos animais domésticos: é um dos inseticidas 
de uso mais seguro até hoje descobertos. BEVIN 

tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 

dias após a aplicação. sEvIN é fácil de usar: 

» pode ser aplicado por todos os tipos de polvilha- 

deiras e pulverizadores. —SEVIN é empregado 

nas lavouras mais adiantadas do mundo, 

EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA-USE 

SEVIN 
UNION! 
CARBIDE      

     

    
PRODUTOS 
QUÍMICOS PARA 
AGRICULTURA 

  

Vondás é informações 

UNION CARBIDE DO BRASIL S/A 
Caixa Postal 6482 — S. Paulo 

aa-8171-— End; Tel, UNICARBIDE 
Marca Registrada da U rbido Corporátiga, USA:          

RY * E Ay 

correspondencias recebidas 

e expedidas. Informou ainda 

sobre: O novo horário, do 
comercio neste fim de ano, 
que irá vigorar à partir de 
1.0 à 31 de Dezembro, con- 
tinuando no horário normal 
acrescendo mais 4 horas, 
prolongando das 18 às 22 
horas o expediente noturno 
com exceção dos sábados 
quando o expediente será a- 
té as 12 horas, 

lém de outras importan 

tes notas, informou-nos ain 
“da sobre o novo: sistema de 

  

Assistencia Médica a ser 
dada pelo Sindicato à seus 
associados. Antes era por- 
tado a todo socio, de qual. 
quer tempo de parte “no 

orgão. 
Agora ao sócio que tiver 

de 6 a 12 meses de integra- 
ção no orgão de classe 15% 
de ajuda “na nota apresen- 
tada, é do socio de mais de 
12 meses 30% de ajuda, 
NOVA MENSALIDADE 

    

A partir de janeiro da 
1.964, de acordo com a deli. 
beração tomada pela classe 

mbléia, 
será cobrado a mensalidade 
à 200 cruzeiros, — acrescendo 
em 100%, pois até dezem- 
bro próximo a mensalidade 
é de 100 cruzeiros. 

ACORDO SALARIAL 
..Há dias na cap 
tado, com a presença 

Brasílio Machado Ne- 
to representante da Federa- 
cão do Comércio e Antonio 
Pereira Magaldi representan 
do a Federação dos Em- 
pregados né Comércio, foi 
assinado na Federação do 
Comercio do Estado de São 
Paulo G acordo de reajusta- 
mento salarial pa 

em “sua ultima Ass! 

  

   al do es    

srs. 

    

os em- 
pregados no comércio váre- 
jista para-o interior. Abaixo 
estão as tabelas dos novos 

    

niveis salariais, que é 
lida para Presidente 
dente: 

1 — Até silario de 60 mil 

  va. 
Pru- 

ançam campanha 

quadro associativo 

dos * 

cruzeiros, aumento de 80%. 
2 — Superiores à 60 mil 
cruzeiros e até 80 mil, terão 
no que exceder a 60 mil, 
7,0% de aumento. 
3 — De 86 a 100 mil cruzel 
ros, terão no que exceder 
de 80 mil, reajuste de 60% 
além dos 30% sobre os pri- 
meiros 60 mil cruzeiros, 
mais 70% sobre os 20 mil 
4 — Superiores à 100 mil 
terão o reajuste fixo de 74, 
mil cruzeiros, 

Segundo esse acordo, p: 
derão ser compensados ds 
aumentos Salariais conce- 
didos pelas firmas empre- 
gadoras, no periodo de; Lo 
de novembro de 1962 a 8t 
de outubro de 1.963, não sa 
compensando os aumentos 
decorrentes da transferen- 
cia'de promoção ou-de maio- 
ridade, O | reajustamento 
terá vigencia de 1 ano, à 
partir de 10 de novembro 
de 1983 à 31 de outubro de 
4 

  

aprovadas normas para à 
sindicalização rural 

O Ministro do Trabalho 

aprovou as instruções refe- 
rentes à execução da sindi. 
calização rural em todo o 
pais, estabelecendo normas 
para facilitar a tramitação 
dos processos de pedidos de 
reconhecimento sindical do 
trabalhador do campo. Em 
outro ato, delegou poderes à 

Comissão de Sindicalização 
Rural ou a seu representan 

te e agentes regularmente 
autorizados para efetivar as 
medidas, constantes da Por- 
taria 346, de 17 de junho de 

1963, que dispõe sôbre O 

assunto. 
INSTALAÇÃO 

A primeira portaria. esta- 
elecida que a «assembleia 
de fundação dos Sindicatos 
de Trabalhadores: Rurais 
instala-se com. a presença 
de, no: minimo, 50 . pessoas 
físicas que. se enquadrem 
em Uma ou mais das seguin 
tes categorias” profissionais: 

laviados da lavoura, da 
ria, e similares e da 

produção extrativa 
bem como. trabalhadores au- 
tônomos e sob qualquer for- 

     

rural, 

ma de parceria e &inda pe- 
quenos proprietarios rurais 
ou ocupantes de terras a 
qualquer títuio regular e 
habitual», O artigo segundo 
da portaria acentua que 
«no caso de estarem presen 
tes as pessoas enquadradas, 
no mínimo, em três das cim 

co categorias, será mantida 
a denominação de «Sindica- 
to dos Tgabalhadores Ru- 
rais do Municipio de...» 

Estando presentes pessoas 
enquadradas em menos de 
três categorias, será manti- 
da a denominição de «Sin- 
dicato dos Trabalhadores», 

acrescida da indicação de 

categoria e mais à do muni- 
cipio. 

No segundo - documento, 

aprovedo após reuniz 
tre o ministro e o presiden- 
te da Comissão de Sindicali- 

zação Rural, sr. Sergio Vê. 

loso, o artigo primeiro fri- 
za: <Os pedidos de investi- 

dura sindical rural poderão 
ser encaminhados | direta- 

mente à Comissão: de Sin. 

dicaliz-ção Rural ou a seus 

representantes e agentes re 

  

gularmente  autorigados>. 
Artigo segundo: «A  CSE 
será responsável pelas co- 
municações necessárias no 
registro dos pedidos de in- 

vestidura nas Delegacias 
do Trabalho, O artigo quin- 
to prescreve que «após as 
providências necessárias à 

expedição da Carta Sindi. 
cal, a Comissão de Sindica- 

lização Rural encaminhará 
os processos aos getores com- 
petentes do Ministério do 
Trabalho,” 

DECLARAÇÃO 
Pela presente, declaro 

que perdi minha carteira na- 

cional de habilitação de mo- 

torista amador no 001.793, 

prontuário número 5.595, ex- 
pedida pela 144 Circunscri- 
ção de Trânsito de Presiden 

te Prudente, em data de 3 

de junho de 1963, ficango 

a mesma sem efeito algura, 
visto jestar providenciando 

a ga via, 

Presidente Prudente, 20 

de novembro de 1963 * 

as.) Carjos Ifaicy de Castro 

E qse 280800 

  

   

     

    

: i
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Atingirá doi,s anos de atL 

vidades amanhã a rádio Pira. 
tininga. de Presidente pru. 
dente, emissora de prefixo 

ZYK·I51, e pertencente à Rê 
de Piratlninga. Instalada a 25 

de novembro de 1961, con­
tou na. aua inauguração com 
a presença de ln\lmeras per 
sonalidades, seus diretores e 
o .secretário do Tl'3balho do 
ex-governador do Rio Gran­
de do Sul, sr. CJay Araujo. 
Contando com uma linha de 
programação de primeira or­
dem, apresentad!l e produzi­
da por um corpo de locu. 
toretJ e produtores especi9li. 

zados, a 11missõra-caçula a­
tingiu um elevado grau de 
conce.to em nossa região, 
bem assim no Paraná e Ma­

to Grosso atinge com •us.a 
ondas hertzianas. 

prôa nos meios politicc:,;; na­
cionais. Sua larga visão do:; 
problemas bras,leiros origi­
nou-lhe a idéia de instala­
ção de potente rêde de emis 
sõras, de caráter eminente· 
mente municiPal.sta, figuran 
do como vanguard.lo das a.s. 
p!rações do povCI. F\o1 ea 1\ 

dedicaç9.o que lhe 1risp1rou 
a 1ntalação da Rádio P.ra· 
tlninga, emissora corajosJ, 
independente e que, apesar 
de nova, já possue um saldo 
de realizações e lutas dignas 
de reg stro. Sucedendo a 
Jorge Antonio S·alomão, o 
sr. J&yme Cunha, seu atual 
gerente, imprimiu dinamiS· 
mo novo à emissõra. A êle 
ãevem se creditar todas as 
campanha,s que t~m sacudi­
do a opinião pública. 
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I + «O mundo das mulheras» é algo . que hoje se encontra 
.:..,;rõôi'iiiíiiiõiiiiiiiii;;;o;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;oõ;!'Fáb i o R\tie em todos os CQntinentes e países, representando um pro 
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ARPEGE 

DIRETORES 

Seu corpo de mentc.·res 6 

liderado pelo dr. Miguel Le­
uzzi, suplente de Senador e 
seu d.retor-presidente. José 
Ange:o Leuzzi, diretor-su. 
perintendente. Diretor téc­
nico, Luis Alvaro Leuzzi. 
Inspetor .geral, Alvacir Lo­

pes. O .suplente de senador 
Miguel Leuzzi é figura de 

HOTEL· 
ALTO PADRAO DE CONFORTO 

A 200 MTS DAS ESTAÇOES 
RODOVIARIA E SOROCABANA 

PROGRAMA 

O programa de comemo. 
r : ções, a desenvolver-se ho­
je, prevé às 8 horas, missa 

O Fllft DO OHJCO~E NO BRA.SIL 

-i Assunto uos maJ.$ po.lpltantes da história nacional. 
é a revolta dos martnheiros para acabar com o reg·i­

me da ch.bata nas Forças Armadas. O fato, ocorrido em 
1910, provocou comentários e artigos em jornais ame· 
ri canos e europeus, v:olentos nas críti ~ as sôbre um regi­
me desumano que se pensava não mais existir em países 
ocidentaliS. A rebelião dos marujos, sob o· comando de 
um simples marinhÍ!iro negro, João Cândido, aparece em 

livro de Edmar Morei, antigo jornalista que, nos arqui-
• vos do Ministério da MS-r.nha, encontrou documentos até 

hoje não publicados sõbre as lutas que se feriram nos 
J,avio,s de guerra .:São Paulo>.', «Minas Gerais», «Rio 
Grande- do Suh e «Bah'a», com o que .se dominou a es· 
quadra e, pela bõca dos canhões, se pôs abaixo o chicote 
como instrumento de castigo á ma.rujada. O vigor da 

n:-rrattva e o tema, cem por cento nacional, farão cer­
tamente de «A Revolta da Chibata», que sái pela Letx•as 

blem·-· complexo e difícil de cotejar e, mais ainda, de ~olu . 

cionar. Queremos conhecer a exata situação das 1mas com~ 
panhe.ras C:e incompreen~ão pelo Homem, a reporter ita. 
liana Oriana Falecei perconeu 50.000 quilometros, e, reu­
nindo num vo11.1me - «O Sexa Inútil» - as suas observa· 
ções, espelha a s:tuação atual das mulhere.s branc · s, 

amarelas e negras. Coube à Vecchl, em tradu~ão de Wilma. 
Luche~i. publ:car o interessante estUdo social. 

PERTO DO CORAÇAO SELVAGEM: 

+ Em edição popuJ-: r, apareceu· há algumas semanas, 
Pela Francisco Alves, uma nova impressão do primei. 

ro romance de Clarjce L'spector - «Perto do Coração Sei. 
vagem'!:, a.clamado como modêlo expressivo de narraçã0 

moderna, :pela vivacid=de de linguagem, ácil comunicabl­
dade das emoções e human!!'mo dos seus personagem1. cu­
rioso que Clarice Lispector, há tempos considerada a mais 
ca.ra Autora entre nós-, com livros a mil cruzeiros, qu3n. 
do outras celebridades apareci1lm a 200, vem agora nos 
volumes mais acessíveis que .se publica no Brasil 0 que 
V.:ile como importante recomendação. ' 

Aparta.Dientos com Banho e Telefone 

\.UA HELVETIA, 234:- FONE, 52-0899 

SAO PAULO 

em ação de graça; 9 horas, 

If~F~~JQ~:~~~~i S_ecretaria da Fazenda do Estado de Sãa r aula 
EDITAr .. hor!UI, show na Pt>a.Ça. Nove 

ctB Julho. A essas festivida­
des esta-rl1 presente o sena.. 
dor Miguel Leuzzt. 

CONCO~NCIA PUBLICA 

SOB N.o 1..A·63 

REFRIGERADORES 
7 MODILOS A SUA ESCOLHA 

ras t~rn 
um orgulho para sempre 

EM SUAVíSSIMOS PLANOS DE PAGAMENTO 

0RGINIZIÇÃO ZICHIRIIS 
I 

DISTRIBUIDORlS DOS PRODUTOS 
B R A S T E M P PARA TODA 
ALTA SOROCABANA 

Rua Barão do Rio Branco, 481 • Fone, 468 
C. Postal, 822 - Presidente Prudente 

Edital c'ltl Concorr~nola Ptí· 

bl1ca oll n.o J.A..fl3, lllll'a 
confecção de Uniformes pa· 

a os tWlcionãrlo eubaltt~r. 

• 

nos desta\ Delrtacil* Kf'Jio. 
nal tle Fazenda. 

1 Tornamos público ·ue 
neha-sc aberta na Delegacia 
Regional de Fazenda - DRF·lO­
SA,_ nesta çidade, uma concor­
rência pública para confecção 
e compra de uniformes, 

2 . O encerramento sob a 
.... ' presh .• cntJ do Sr. Deleaado 

Ree-ionai de Fazt .da c.u de 
funcio1~ário por ele designado, · 
está n ~ arcado para o dia 25 

do corrente mês, às 16,00 ho­
ras. 

3 No ato do encerramento, 
os concorrt'ntt'S apresentarão 
sua pr.>posta, em ?. (rluas ) 

vias, a primPirn, <tas qus.Js 
com firma reconhecida, em 
envelc.pe fechado, com ind.i· 
cação do número desta con­
corrfncia., bem como · r;; nome 
ou razão social do propc:nente. 

l.o - Da. propos;ta deverá 
constar:-

a) N c.me ou razão r;ocial e 
endereço da !irme. 

b) Prêço un1Çário e total 
c) Desconto concedído 
d) Prazü de entrega 

~) Prazo de validade não 
inferior a 50 dia~s. 

2.o - Não serão tomadas 
em c·:msideração: -

a) As propostas que conti­
verem emenda.s ou razuras 

b) As que :permitirem ou 
mencionarem a possibilidadt~ 

de redução de preço em r •· 
lação às demnl!\'. 

4 A Secretaria do. Fazenda 
fica. r0se: .. :ado o direito de 
aceitar d3s propostas classi· 
!icadas a que lhe. parecer 
mais .. vantajosa: escolher par­
cial uu integralmente delas. o 
que melhor convier; rejeita.r 
tôdas ou ainda declarar a 
concorrência anulada, sem 
que · caiba ao~ · concorrente~ 
direitu a qualquer indenização 
ou compensação. 

~ ·fi ~~ Os· int erésffdt.;:, --pü'Ui.:rão 
obter maiores dPtalhes e Ct'L­

tros esclarecimentos sOI:lr!JI 
esta concorrência junto à See- · 

çiío de AdministraQãc:: i:la De· 
legacia Regional de Fazenda. 
em Presidente Prudente 
DRF. lO·SA, no prédio n.o 560; 

2.o andar, da Rua Tte. Nico­
lau Ma!fei. 

DlSCRIMJNAÇAO DO 
MATERIAL 

1) Uniform!i\Sj em trc.·pioal . 
marron, para b::>mem, cc.mpo!i 
to de paletó e calça. · -~ 

2) Uniforme em sarja azul 
marinhu, para homem, com· · 
posto de paletó e calça. 

3 J Idem, idem para senho- . 
r as. 

daca·ivanir crepaldi presidente 
<lo) Gravatas de setim preto ' 

E ECIFICAÇAO DO i'~ A TE. · 
RIAL ~ A SER EMPREGADO 
NA CONFECÇAO DOS UNI--' 
FORMES SUPRA CITADOS: · 
. . Fibra: lã 
Armaduras: Tipo téla 

PINGO NOS 11 
I Pe. João do Rio .. . 

Leia-me devagar, para compreender be:1n cada pen.. 

sarnento. Deus é a perfeição de tudo, e essa perfe.ção se 

manifesta em todas as co.sas criadas por Êle. «tudo, foi 
feito por lllle, e nada do que foi feito foi fe.to sem Êle, 
«desde 0 inseto minuscu!o e simples até os mais: compli­
cado~ organismos. Tudo é obra do Cri>::dor perfeito Sa­
bio, Onipotente, Santo, Eterno, . . . A sua perfeição está 
nli. organizaç;ão das coisas; a sua sabedoria e.stá no en. 
tend mento de tudo; a suJJ onipotência está na direção 
d.:> u:üverso; a sua santidade está na pureza dos ,sêres; 
a sua etern,dade eatá. na .ex•stêncla dos remos mineral, 

vegetal e anim'al. .. 

- na organização das colsa.s, porque colocou <'ada 
qual em seu lugar, em seu tempo, em seu estado, em sua 
missão, em seu fim; no entendimento de tudo, porque 
cada cois.:t. que existe e.stá agindo, e se comporta de con­
formidade com o que fôra estabelecido desde todo o sem­
pre pelo Criador; na direção do universo, porque dirige 
todo ser criado e todos dependem de Seu dotntn;o (me­
r:.os o homem em relação a sua l.berdade a qual Deus 
respeit:l. profundamente, e é por l,sso que êle pode fazer 
ou não pecado); na pureza dos sêres, porque saem das 
mãos do Criador, perfeitos em sua constituição intima, 
sem dlscórdias e oposições; ng. existência dos reinos, por. 
que existindo sempre e antes de tudo, ~u a vlda aos 
três ·reinados. 

E Deus, I=·erfeição infinita deu vida a tudo e a todos. 
Lençlo as Sagradas E.scrituras, no livro do Gênese, que é 
o primeiro, lêmos: .:E Deus· disse: f.aça-se a lúz, e a lúz 
foi feita; faç ~ -se o firmamento ... faça..se a terra e o mar, 
e forma feitos; fa9a-.se o sól, a lua ... ; PRODUZ-AM a 
terra árvores frutíferas, e as águas répteis, e então criou 
Bln ~ mais, aves e peixes; FAÇAMOS O HOMEM A NOSSA 

terra IMAGEM E SEMELHANÇA. .. » A vida é um dom pró­
prio de D.eus que Ele concede !- quem quer. Só Deu:s é 

quem pode dar vida, logo também só ~le quem a pode 
tirar, dispondo dela como LHE aprouver. Não depende 
de nós ter ou não vida. Tantas e tantas Pessõas não 
nasceram, porq~e Deus não quiz. Outras tantas não nasce­
ram {e quantas) mas porque os seus pais não quizeram. 

Pois bem, estas nunc:~. irão ter a felicidacte de dizer: 
meu Deu.s, mamae, \,apai, m3ninho, titia, .. . e p:or ain­
da, nunca verão a Deus, não terão alegrias, jamais sor­
rirão, nunca gozar dos prazere.s de- VtV:er, de cantar, de ouvtr, 
de rezar para o seu Criador, para seus Pais . .. 

A vida vem de Deu.s. Prec1samos amar essa vida 
que só por bondade e ·amor a nós Deus nos concede, 
nos premia. Sim, 'lUnar mas não como 'a amam os ho­
mens e mulheres do prazer, dos vicio.s, das pa:xões, dos 
pecados, porque isso é antes condena-la a uma perdição 
eterna, entreg a ndo~a à sanha e às Unhas didbol:cas. Amar 
a vlda é antes de tudo agradecer a D"eus, ajoelhando.se 
a seus pe·s e rezar: «0 meu Deus -e Cr;ador, eu vos agra­
deço •a. vida que me destes, pois assim poderei um dia vi­
ver junto de Vós para sempre. Ajudai~me a. viver ' bem 
pa.ra alcançar- o prêmio resevvado aos bons; coloco-me 
em vossas mãos para t : zPr sempre a. vossa vontade, aqui 

na terr4 enqua11to Vivo, e no c6u, por t0<1& a atem·Mde,, 

• O brilhante universitário 
de Direito IIvanir Crepaldi 
logrou levar sua chapa à 

Vitória nas últimas eleições 

l'ealizadas para renova~ão 

liOS quCidros (]e liderança 
do Diretório Acadêmico Cas 
tro Alves da Faculdade de 
Dire:to da Alta S0 rocabana. 
D~>senvolvendo uma, cam­
panha com fundamento na 

tese de renovação total, apo· 
Htada pol." um programa de 
ação bem idealizacto, a co}L. 
/íaÇão de p c;J•tidos que 0 a.. 
poiaram acabaram derrotan­
do Por 190 a 85, o nascente 
MAR - Movimento Acadê­
m·co Renovador, Ivanir Cre­
J)aldi, novo presidente do 

DACA, foi registrado pelo 
Pa.rtiõo Acadêmico Demo-

crático - PAD - Partidu 
Unificador Acadêmico - PUA 
- Partido Oposic41>nista Aca. 
demico - POA - e Partido 
Academico Evolucionista 
PAE • 

I' CHAPA 

.. A nova diretor:a e1tá as~ 
lilim composta: 

Presidente - Ivanir Cre­
paldi. Vice, Aylton Marques 
Moreira. Primeiro secreta.. 
l'ÍO, Antonio M:argarida de 
Almeida. Segundo secretá. 
rio, Marli Bongjovani. Pri­
meiro Tesoureiro, Farru 
Wehbi. Segundo tesoul'eiro, 
Antonio ~llo. Conselho Fis 
cal, MOR<'ir Ribeiro da Sil­

va, Lazaro Dias, FeliPe Spir, 
Ivone Wagna Marques Mo­
;reira e Fioravante Colnago. 

Resistência mínima à tração: 
Urdidura: 5,5 kgjcm 
Trama: s,o kg;cm 
Número minim::> de fios . 

por em: 
Urdidura: 19 
Trama: 17 
Pêso mínimo sem apre~o: 
180 gj m2 

Corante: Resistência à ação 
da luz, água e suor: boa. 

Fôrro: Metim 
Os unifc:rmes deverão tra- ·. 

~er na lapela, em bordado 
dourado, s-::>breposto, as ini· 
ciais: G.E.S.P. 

la. PROVA, PELO MENOS 
DRFJO - Presidente Pru­

dente, 20 de novembro de 
1.963. 

Luiz Roberto Marcondes de 
Oliveira 

Delepdo Regional de Fazenda 

.I L.~ ... ' 25-802 
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Atingirá dois anos de ati. 

vidades amanhã a rádio Pira- 
tininga de Presidente Pru. 

dente, emissora de prefixo 

ZYR-51, e pertencente à Rê 
de Firatininga. Instalada q 25 

de novembro de 1961, con- 
tou na sua inauguração com 

a presença de inúmeras per 
sonalidades, seus diretores e 

O secretário do Trabalho do 
ex-governador do Rio Gran- 
de do Sul, sr. Clay Araujo. 
Contando com uma linha de 
programação de primeira or- 
dem, apresentada e produzi- 

da por um corpo de locu. 

tores « produtores especiali. 

zados, q emissôra-caçula a- 

tingiu um elevado grau de 
conceto em nossa região, 
bem assim no Paraná e Ma- 

to Grosso atinge com quam 

ondas hertzianas, 

DIRETORES 

Seu corpo de mentcres 6 

liderado pelo dr. Miguel Le- 

uzzi, suplente de Senador e 
seu d.retor-presidente. José 
Angeio Leuzzi, diretor-su. 

perintenderte. Diretor tée- 
nico, Luis Alvaro Leuzzi. 

Inspetor-geral, Alvacir Lo- 
pes. O suplente de senador 
Miguel Leuzzi é figura de 

  

ARPEGE 
ALTO PADRAO DE CONFORTO 

HOTEL 

prôa nos meios politicos na- 
clonais. Sua larga visão dos 
problemas brasileiros origi- 
nou-lhe a idéia de instala- 

ção de potente rêde de emis 

sóras, de caráter eminente- 
mente municipalata, figuran 

do como vanguarda das as. 
pirações do povo. Foi essa 
dedicação que lhe inspirou 

a intalação da Rádio Pra- 

tininga, emissora corajosa, 
independente e que, apesar 

de nova, já possue um saldo 

de realizações e lutas dignas 

de regstro. Sucedendo a 
Jorge Antonio Salomão, o 

sr, Jayme Cunha, seu atual 
gerente, imprimiu dinamis- 
mo novo à emissôra. A êle 

devem se creditar todas as 
campanhas que têm sacudi. 
do a opinião pública. 

PROGRAMA 

  

  

| ESTANTE EM DIA 
= Fábio Ruão === 

O FIM DO CHICOTE NO BRASIL 

  

+ Assunto dos mais palpitantes da história nacional, 
é a revolta dos marinheiros para acabar com o regi. 

me da chata nas Forças Armadas. O fato, ocorrido em 
1910, provocou comentários e artigos em jornais ame 
ricanos e europeus, violentos nas críticas sôbre um regi- 
me desumano que se pensava não mais existir em paises 
ocidertais. 4 rebelião dos marujos, sob o comando de 
um simples marinheiro negro, João Cândido, aparece em 

livro de Edmar Morel, antigo jornalista que, nos arqui- 
& vos do Ministério da Mir:nha, encontrou documentos até 

hoje não publicados sôbre as lutas que se feriram nos 
ravios de guerra «São Panlo>, «Minas Gerais», «Rio 
Grande do Sul» e «Bahia», com o que se dominou a es- 
quadra e, pela bôca dos canhões, se pôs abaixo o chicote 

    

——, 

&' Artes, um Ivro de excelente tiragem. 
ONDE A MULHER E” MAjS FELIZ? 
+ <O mundo das mulheres» é algo-que hoje se encontra 

em todos os continentes e paises, representando um pro 
Plem:: complexo e dificil de cotejar e, mais áinga, de solu. 
cionar. Queremos conhecer a exata situação das suas com- 
Panheiras Ge incompreensão pelo Homem, a reporter ita. 
liana Oriana Falecci percorreu 50.000 quilometros, e, reu- 
nindo rum volume — «O Sexa Inútil» — as suas observa- 
ões, espelha a situação atual das mulheres branc:s, 
amarelas e negras. Coube à Vecchi, em tradução de Wilma 
Luchesi, publicar o interessante estudo social: 
PERTO DO CORAÇÃO SELVAGEM 
+ Em edição popul:r, apareceu há algumas semanas, 

Pela Francisco Alves, uma nova impressão do primei. 
ro romance de Clarice Lispector — «Perto do Coração Sel. 
vagem», aclamado como modelo expressivo de narração 
moderna, rela vivacidide de linguagem, fácil comunicabi- 
dade das emoções e humanismo dos seus personagens. Cu- 
rioso que Clarice Lispector, há tempos considerada a mais 
cara Autora entre nós, com livros a mil cruzeiros, quin- 
do outras celebridades apareciam a 200, vem agora nos A 200 MTS DAS ESTAÇÕES 

RODOVIARIA E SOROCABANA 

Apartamentos com Banho e Telefone 

“UA HELVETIA, 234- FONE, 52-0899 

SAO PAULO 
«presentenos éste anúncio e V.8 
obterá um desconto de 10% 

  

  
  

como instrumento de castigo á marujada. O vigor da O programa de comemo- 
r'ções, a desenvolver-se ho- 

je, prevê às 8 horas, missa 

em ação de graça; 9 horas, 
homenagem do Grupo Mari- 

eta Ferraz de Assumpção; 

11 horas, churrasco na Chá- 
cara Piratininga; às 20 

horas, show na Praga Nove 
de Julho, A essas testivida- 

des estará presente o sena. 

dor Miguel Leuzai, 

EDITAL 

CONCORRÊNCIA PUBLICA 

SOB N.o 1.463 

nºrrativa e o tema, cem por cento nacional, farão 
tamente de <A Revolta da Chibata», que sáj pela Letras 

Secretaria da Fazenda 

cer. 

Edital de Concorrência Pi 

blica sob no 1483, para 
confecção de Uniformes pa 

ra os funcionários gubalter 

  

    

    

ORGANIZAÇÃO 

REFRIGERADORES 
T MODELOS A SUA ESCOLHA 

rastemp 
um orgulho para sempre 

EM SUAVÍSSIMOS PLANOS DE PAGAMENTO 

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS 
BRASTEMP PARA TODA 

ALTA SOROCABANA 

Rua Barão do Rio Branco, 481 - Fone, 468 
* C Postal, 822 - Presidente Prudente 

ZACHARIAS     
  

  

  
    
daca-ivanir crepaldi 

Ei 
  Er = 
  

PINGO NOS II 
Pe. João do Rio 

Leja-me devagar, para compreender bein cada pen- 
samento. Deus é a perfeição de tudo, e essa perfe.ção se 
manifesta em todas as co-sas criadas por ie. «tudo, foi 

feito por Ele, e nada do que foi feito foi feto sem Ele, 
«desde o inseto minusculo e simples até os mais compli- 
cados organismos. Tudo é obra do Cricdor perfeito Sa- 
bio, Onipotente, Santo, Etemo, ... A sua perfeição está 
na organização das coisas; a sua sabedoria está no em 
tend mento de tudo; a su2 onipotência está na direção 
do universo; a sua santidade está na pureza dos sêres; 
e sua eterndade está na existência dos reinos mineral, 

  

vegetal e animil... 

— na organização das coises, porque colocou cada 

quei em seu lugar, em seu tempo, em seu estado, em sua 
missão, em seu fim; no entendimento de tuão, porque 

cada coisi que existe está agindo, e se comporta de con- 
formidade com o que fôra estabelecido desde todo o sem- 
pre pelo Criador; na direção do universo, porque dirige 
todo ser criado e todos dependem de Seu dominio (me. 
ros o homem em relação a sua Lberdade a qual Deus 
respeita profundamente, e é por isso que êle pode fazer 
ou não pecado); na pureza dos séres, porque saem das 
mãos do Criador, perfeitos em sua constituição intima, 
sem discórdias e oposições; na existência dos reinos, por. 
que existindo sempre e antos de tudo, deu a vida aos 
três reinados, 

  

E Deus, perfeição infinita deu vida a tudo e a todos: 

Lendo as Sagradas Escrituras, no livro do Gênese, que é 
o primeiro, lêmos: «E Deus disse: faça-se a Júz, e a lúz 
toi teita; faça-se o firmamento... faça-se a terra e o mar, 
e forma feitos; faça-se o sól, a lua...; PRODUZAM a 
terra árvores frutiferas, e as águas répteis, e então criou 
an mais, aves e peixes; FAÇAMOS O HOMEM A NOSSA 

terra IMAGEM E SEMELHANÇA...» A vida é um dom pró. 

prio de Deus que Ele concede a quem quer. Só Deus é 
quem pode dar vida, logo também só Ele quem a pode 

tirar, dispondo dela como LHE aprouver. Não depende 
de nós ter ou não vida. Tantas e tantas pessõas não 

nasceram, porque Deus não quiz. Outras tântas não nasce- 
ram (e quantas) mas porque os seus pais não quizeram. 

Pois bem, estas nunci irão ter a felicidade de dizer: 

meu Deus, mamãe, papai, mêninho, titia, ... e pior ain- 
da, nunca verão a Deus, não terão alegrias, jamais sor. 

rirão, nunca gozar dos prazeres de viver, de cantar, de ouvir, 
de rezar para o seu Criador, para seus pais... 

A vida vem de Deus. Precisamos amar essa vida 
que só por bondade e amor a nós Deus nos concede, 

nos premia: Sim, amar mas não como a amam os ho- 
mens e mulheres do prazer, dos vícios, das paixões, dos 
pecados, porque isso é antes condenada a uma perdição 
eterna, entregando.a à sanha e às Unhas diábolicas, Amar 
a vida é antes de tudo agradecer a Deus, ajoelhando.se 
a seus pês e rezar: «O meu Deus e Criidor, eu vos agra- 
deço = vida que me destes, pois assim poderei um dia vi- 
ver junto de Vós para sempre. Ajudai-me a viver “bem 
para alcançar o prêmio reservado aos bons: colocome 
em vossas mãos para fzer sempre a Vossa vontade, aqui 
na terra enquanto vivo, e no céu, por toda 8 otermdado», 
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Volumes mais acessíveis que se publica no Brasil, o que 
vsle como importante recomendação, 

nos desta Delegacia Regio. 
nal de Fazenda, 
1 Tornamos público sue 

chase aberta na Delegacia 
Regional de Fazenda - DRF-10- 
SA, nesta cidade, uma concor- 
rência pública para cuntecção 
e compra de uniformes, 
2.0 encerramento sob a 

presidenta do Sr. Delegado 
Regional de Faz da cu de 
tunciorário por ele designadc;, 
está ruarcado para o dia 25 
dc corrente mês, às 16,00-ho- 
ras. 

3 No ato do encerramento, 
os concorrentes apresentarã 

(duas. 
a primeira, das quais 

com firma reconhecida, em 
envelope fechado, com indi: 
cação do número desta con- 
corrência, bem como -c nome 

sua proposta, em 32 y 

  

vias, 

au razão social do propcnente. 
lo — Da proposta deverá 

constar: — 

a) Nome Oy razão gocial e 
endereço de firma 

b) Préço unitário e total 

e) Desconto concedido 

à) Prazo de entrega 
e) Prazo de validade 

inferior a 50 dias, 

2o — Não serão tomadas 
em consideração: — 

a) As propostas que conti. 
verem emendas ou razuras 

não 

residente 
O brilhante universitário 

de Direito Wvanir Crepaldi 
logrou levar sua chapa à 
vitória nas últimas eleições 

para renovação 
quadros ide liderança 

«o Diretório Acadêmico Cas 
tro Alves da Faculdade de 

Direito da Alta Sorocabana. 
Desenvolvendo uma cam- 
panha com fundamento na 

realizadas 
“os 

tese de renovação total, apo- 

litada por um programa de 
ação bem idealizado, a coji 
gação de purtidos que q a 
Poiaram acabaram derrotan- 

do por 190 a 85, o nascente 
MAR — Movimento Acadê. 
mico Renovador. Ivanir Cre- 
puldi, novo presidente do 
DACA, foi registrado pelo 
Partido Acadêmico Demo- 

crático — PAD — Partidu 
Unificador Acadêmico — PUA 
— Partido. Oposicknista Aca- 
demico — POA — e Partido 
Academico Evolucionista — 
PAE. 

A | CHAPA 

«-A nova diretoria está as- 
sim composta: 

Presidente - Ivanir Cre- 
paldi. Vice, Aylton Marques 
Moreira. Primeiro secreta. 
rio, Antonio Margarida de 
Almeida. Segundo secretá. 
rio, Marli Bongiovani. Pri. 
meiro Tesoureiro, Farru 
Wehbi. Segundo tesoureiro, 
Antonio Gallo. Conselho Fis 
cal, Moacir Ribeiro dy Sil 
va, Lazaro Dias, Felipe Spir, 
Ivone Wagna Marques Mo- 
Feira e Fioravante Colnago. 

   

do Estado de São Paulo 
b) As que permitirem ou 

mencionarem a possibilidade 
de redução de preço em re: 
lação às demais. 

4 À Secretaria da, Fazenda, 
fica reservado o direito de 
aceitar das propostas classi- 
ticadas a que lhe parecer 
mais vantajosa: escolher par- 

cial qu integralmente delas o 

que melhor convier; rejeitar. 
tódas ou ainda declarar a 
concorrência anulada, sem 

que: caiba aos concorrentes - 
direito a qualquer indenização 
ou compensação. 

  

57Ôs” interessados poderão 
obter maiores detalhes e cap 

tros esclarecimentos sôbre 
esta concorrência junto à Sec- 
cão de Administração ds De- 
legacia Regional de Fazenda 
em Presidente Prudente — 
DRF, 10-SA, no prédio no 560, 

20 andar, da Rua Tte. Nico- 
lau Maffei. 

DISCRIMINAÇÃO DO A 

MATERIAL 

1) Uniformes em tropical 

marron, para homem, compos 

to de paletó e calça, 
2) Uniforme em sarja azul 

marinhc, para homem, com- 
posto de paletó e calça. 

3) Idem, idem para senho- 

ras, 
4) Gravatas de setim preto 

ESPECIFICAÇÃO DO MATE- 
RIAL A SER EMPREGADO 

NA CONFECÇÃO DOS UNI 

FORMES SUPRA CITADOS: 

--Pibra: lã 

Armaduras: Tipo téla 

Resistência minima à tração: 
Urdidura: 5,5 kg/em 
Trama: 50 kg/em 
Número minimo de fios 

por em: 

Urdidura: 19 
Trama: W 

Pêso mínimo sem apregto: 
180 g/m2 
Corante: Resistência à ação 

da luz, água e suor: bom. 
Fórro: Metim 
Os uniformes deverão tra- 

ver na lapela, em bordado 
dourado, sobreposto, as ini- 
ciais: GESP. a 

la. PROVA, PELO MENOS 
DRF.IO — Presidente Pru- 

dente, 20 de novembro de 
1.963. 
Luiz Roberto Marcondes de 

Oliveira 
Delegado Regional de Fazenda 

Hits À 25902 

    

PROVESA ró-reícuso sorocnoama vron. 
Concessionários TOVOTA do Brasil -End. Telegr. PROVESA 

Rua Rui Barbosa, 455 — Fone, 

  

  

631 Caixa postal, 89 PRES. PRUDENTE 

EST, DE SÃO PAULO 
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fPOLITICA 
Ó IMPARCIAL Presidente Prudente - domingo, 24 de novembro de 1963 

.A 4IW 

camara: nova sessao am 
• • 
ISCU Ir, O pro 

Nova falta de número im· 
}'lossibilitou, na última quin­
ta-feira, a realização da ses­
são extraordinária da Câmara 

"Municipal para examinar, em 
segunda discussão, a peça or-

çamentaria para c: exercício 

financeiro de 1964. Os subscri­
toreS! do projeto que concede 

CADEIRAS 
DE RODAS 

cruc•lidado · inçomparável 
etA. 11" DE EQUIPAMENTOS 

11. S\o, Arnaro, ~75 • Tel.; 32·6448 ·S. Poulc 
Av. Almlra~t& ilarroao, éO • ?.• and. • Conj. 
'l-OS a 705. r~l.: 42-?284 • ~i o de Janeiro 

.subsfd!os, quêrendo evitar u.. 
ma votação do orçamento an­
tes de apreciar aquele projé. 
to, retiraram-se de plenário 
não dando número para con­
tinuidade da sessão, que fC!i 
encerrada logo de inicio. 
Alguns vereadores manifesta­
ram à reportagem que só re­
tornarão aplenário quando o 
projeto dos sum-~dios tiver 
preferencia e fôr colocacíc.j 
em discussão, Como se sabe, 
caso o orçamentc.- fôr votado 
de imediato, não haverá me. 
ios para que se vote o prc:je­
to de resoluçã.:J - ou seuSi 
substitutivos - que neces­
sita ser incluído como ver­
ba orçamentária. 

REAÇAO 
Enquanto isso, recrudesce a 

- CJ.Ue não os houve ainda. 
Mas nos murmúrios, nas con-

.... 
DECLARAÇAO 

RABELO & DEMARCHI, 
firma estabelecida nesta ci­
dade, na n1a. Major Felicio 
Tarabay n.o 628, em virtu­
de do ~r. Euclides Rabelo 

~~=!~~s~~~ nã~n~ee:;uci~~:. r:! f (•I?l:~~~ · [e1 - ·· 
tanto nos debates em plenáno •• V -~ ~: _ ~ 

ma 
versas particulat'é!! e na~ de­
clarações feitas à "' reporta-

A PRAÇA 
da Motta nesta data ter 
vendido sua parte de capi­

• tal e dire,tos gerJis, ao .so­

c·o sr. Lucas Demarchi, de­

clara para fins legais, que, 

o sacio remanefente sr. Lu­

cas Demarchi continuará no 

mesmo local responsabilizan• 

do-.se indidualmente por to­

do 0 Ativo e passivo da 

sociedade. 

Presidente Prudente 18 de 

novembro de 1963. 

as.) Rabelo & Demarchi 

Concordo, Lucal'l Demarchi 
25-804 

gem. Os subscl'ltóres do pro. 
jeto de resolução estãc: sendo 
veemente criticados. O futu­
ro prefeito nada poderá fa­
zer.se diz. Já não tantc: pelos 

BREVES 
+ O sr. Alziro Zarur, da 

Legião da Boa Vontade, pa­
. . rece mesmo disposto a con 
correr à presidencia da Re· 

publica em 65. Nas eleições 
municipais de São Paulo já 

se podiam ver inúmeras 
barraquinhas ostentando a 
sigla do futuro PARTIDO 
DA BOA VONTADE. . . . . 
+ As esquerdas nacionais 

~=~~ ~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~, 

de!fOntentes com Miguel Ar· 
rais. O governador de Per­
nambuco vem pi":::>telando in­
definidamente o ENCON­
TRO DO RECIFE, quando 
se trataria de uma · impul­
são às forças populares e 
se discutiria a apresenta­
ção de chapa, própria. 

t, 

' " 

~v., 

·1r· 

rr-

~ -' . 
.. 

+ Já começa a circular um 
slogan em Brasília: Cunha. 

do não é parente; Brizola 
prá Presidente. 

+ Universitários locais 
pensando já na união das 
duas Faculdades, para a 
fundação da Federação dos 
Estudantes Universitários. de 
Presidente Prudente. Gran­
des movimentações para o 
ano que vem. 
+ O nome de Rinardo Sãh 
doval de Lima volta a ser 
cogitado para a presidência 
da Câmara Municipal. Tan­
nus também seria candidato 
a candidato. 
+ Nos meios políticos lo­
cãis há um jornalista que · 
vem send.:::> 
Qua~ímc. · do 

apelidado de 
Intelectual. Já 

ouvimos duas referências sô 
ÍJre o dito. A identidade do 
cujo não foi citada, 

+ Em 10 anos os node-a. 
mericanos investiram no 
Brasil 1 milhão e 814 mil dó-

I\ lares. E retiraram 3 milhões e 
481 mil. A célebre ajuda . .. 

• Para riscar CRn laJrilho 
São Caetano 

.. 
• 

só outro ladrilho 
São Caetano 

; um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073 -1.0
- fel. 33·7146 • ( Conj. Nacional) 

L O .J AS: R.Augusta,1.825 -tei.S0-2181 R 32-(Conj. Nacional) 
Ruo 3 de DQztmbro, 68 • Tel. 32-3429 • $ão Poulo 

• .......... ,,111 

IRMA OS MARINI • Rua Sjo Paulo, 19 (VIla Marcondes) 
FEit.RJO IIAIA I CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffel, ~ 31_­
RUY MACIEL DE GODOY • Rua Tte. Nlcolau laHel, 3·85 

" 

UM INSTANTE 
ação imediata! UM INSTANTE 
acabo ins-tan-tâ-nea-men-te 

a sua dor de dente -Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
Granulado e efervescente. 
Eficiente ontissético dos rins e 
vias urinários. 

Produtos do Lob. Vito ltdo. 
Caixa Postal, 4 - Tijuco -Rio 

subsídios, que trarão grandes 
despesas. Mas pelo próprio 
orçamento, que não pc:derá 
ser ·ve;tado. Em suma, os pre­
tendentes de subsídio~ ace­
nam para a futura . situação, 
cc.m um fantasma bastante 
perigoso: se não fôr votado 
o orçamento, Flc:rivaldo terá 
que governar com o orçamen 
to dêste anG', muito mais re-
duzido. 

SAlDA 

Amanhã será realizada uma 
sessão extraordinária às 16 
horas, para exame do projeto 

'DECLARAÇÃO 
Pela. presente DECLARO 

haver perdido o certificado 
de propriedade n.o 790066 

• Série B-1, expedido pela De­
legacia de Policia. de Pi­
rapózinho em 27-12-1962, per 
tencente ao veículo Marc..1. 
W. OVERLAND, tip·o Ca­
m ionete, côr, Azul Netuno, 
e.no de fabricação 1961, mo. 
U>r n.o B1 995. 309, de seis 
cilindros. 

Outrossim fica .sem efei­
to o mencionado documen­
to po.r estar sendo provi­
denciado uma segunda vía 
na repartição competente. 

Pirapózinho, 19 de novem­
bro de 1963. 

as.) Diogo Gjmenes FiU10 
25-799 

limpa, conserva 

Oitlribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES S. A. • te I. 93-2881 
Cx. Pottal 3598 

ta PAG~A 

para 

de resolução inicial. Depois 
virá o substitutivo Tannus, 
formula mais viável até ago­
ra. El virão outrO,!f substituti­
vc;. Sabe-se que algun~ verea­
dores pretendem mudar o no­
me dos subsídios, passando 
para "verba pessoal" ou "ver­
ba assistencial", para encon­
trar maior receptividade. A 
discussão já não se fez em 
têrmos de .quem quer ou 
quem não quer. Já há um ob­
jetivo m~ramente político na 
questão. E com os vereadores 
se sairão des.sa é que vere· 
mos amanhã. 

Se houver número, naturaJ... 
mente. 

SUA TOSSE 
CESSA? QUAL O 

QUÊ! TOME xaRoPe 
MUSSAMBE 
EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, "PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÊI 

Astenia Sexuali 

TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vita Ltdo. 
Caixa Postal, 4-Tiluca-Rio 

Santos & Sintoa 

DECLARAÇÃO 
DOCUMENTOS PERDIDOS 

Declara, Pl:l-l'.a os devidos 
f.ns que perdi um certifica­
do de p·ropriedad.e numeN 
8Hi897, sem re.serva de do­
mi.'nio expedido em nome d~ 
Narciso P:JrcanheU & Filho.,, 
do veículo marca Willys ú ­

verland, motor n.o B3-155.89fí, 
de 6 cilindros; cujo ano de 
fabricação é 1963. · Tipo je­
ep, cõr verde sumatra. Lo­
tação ou tonelagem: 5 lU­
gares - passageiros. Expedi· 
do pela delegacia de Policia 

de Santo Anastácio em 18 
de junho de 1963 . 
as.) 
Narciso Pascanheli & • Filhos 

25.803 

DR. NELJON JAWAYA 
Cirurgião.Den tis ta 

Cirurgia _ Dentsaduras - Aparelhos 
Consultório : Rua Marconi, 48 - 2.o anda;!' 

Móveil!l 
• Conjunto 21 

:BAULO-a.p. Tefefone, 34-3016 SAO 

CORRETORES DE SEGUROS 
. ... Grande emprêsa de seguros, ampliando sua rede cl .. 

corretore.s, oferece ótima oportunidade à jovens que pre­
tendem vencer na vida. 

Entrevistas à. ~ua Siqueira Campos, 602 - 2.o 
Andar - Sala 3, co:tn' ~ Sr. Rangei. 
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câmara 

“discutir o prob 
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Nova falta de número im- 

possibilitou, na última quin. 
tafeira, a realização da ses- 
são extraordinária da Câmara 
Municipal para examinar, em 
segunda discussão, a peça or- 

  

camentaria para « exercício 
tinanceiro de 1964, Os subscri- 
tores do projeto que concede 

CADEIRAS 
DE RODAS 

Ri Sto, Amaro, 275» 

TOS a 105-Tel 

  

subsídios, querendo: evitar qu. 
ma votação do orçamento an- 

tes de apreciar aquele proje- 
to, retiraram-se de plenário 
não dando número para con- 
tinuidade da sessão, que fci 
encerrada logo de 
Alguns vereadores manifesta- 

ram à reportagem que só re- 
tornarão aplenário quando o 
projeto dos subsídios tiver 
preferencia e fôr colocadei 

em discussão, Como se sabe, 
caso o orçamento fôr votado 
de imediato, não haverá me. 
ios para que se vote o proje- 

início. 

  

— que não os houve ainda. 

Mas nos murmúrios, nas con- 

ema dos subsídios 
versas particulares é nas de- 

clarações feitas à reporta- 

DECLARAÇÃO A PRAÇA 
RABELO & DEMARCHI, 

firma estabelecida nesta ci- 
dade, na rua Major Felicio 
Tarabay no: 628, em virtu. 
de do sr. Euclides Rabelo 

  

da Motta nesta data 

vendido sua parte de 
ter 

tal e diretos gerais, ao so- 
co sr. Lucas Demarchi, de. 
clara para fins legais, que, 

o Socio remanecente sr. Lu. 
cas Demarchi continuará no 
mesmo local responsabilizan- 
do-se indidualmente por to- 

        
  

to de resolução — ou seus j 
substitutivos — que neces- do o Ativo e passivo da 
sita ser incluido como ver- sociedade, 
ba orçamentária. Presidente Prudente 18 de 

REAÇÃO novembro de 1963. 
Enquanto isso, fecrudesce a as.) Rabelo & Demarchi 

— quolidade ii ável i ã ii e, mae De Tu pRBdS! ndisonção “entr os doi o aj a 
jocos. 1 

roxa, 80 « 7 and. Con á 25804 
dos A mos PANDA Cpo Min leni: tanto nos debates em plenário 
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São Caetano 

= só outro ladrilho 
Es ! n São Caetano 

” um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 - 

  

UM PISO DE 
LADRILHO 

SÃO CAETANO    
-tel, 33-7 146 - (Conj. Nacional) 

LOJAS: R.Augusta, 1.825 - tel. 80-2181R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 de Dazembro, 68 = Tel, 32-3429 - São Paulo 

  

. 

A er IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
FERRÃO MAIA & CIA, - Rua Tte, Nicolau Maffei, 131 — 
RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tte. Nicolau Maffel, 335 

o Para riscar um ladrilho 

    

    

capi- 
º 

  

gem. Os subscritores do pro: 

jeto de resolução estãc: sendo 
veemente criticados. O futu- 
ro prefeito nada poderá fa- 
zer-se diz, Já não tantc pelos 

BREVES 
+ O sr. Alziro Zarur, da 

Legião da Boa Vontade, pa- 

«rece mesmo disposto a con 
correr à presidencia da Re. 
publica em 65, Nas eleições 
municipais de São Paulo já 
se podiam ver inúmeras 

barraquinhas ostentando a 

sigla do futuro PARTIDO 

DA BOA VONTADE. 
+ As esquerdas nacionais 

descontentes com Miguel Ar- 
rais. O governador de Per- 
nambuco vem protelando in- 
definidamente cw ENCON- 

TRO DO RECIFE, quando 
se tratária de uma - impul- 
são às forças populares é 
se discutítia a apresenta- 
cão de chapa própria. 
+ Já começa a circular um 
slogan em Brasília: Cunha- 
do não é parente; Brizola 
prá Presidente. 
+ Universitários locais 
pensando já na união das 
duas Faculdades, para a 
fundação da Federação dos 
Estudantes Universitários de 
Presidente Prudente. Gran- 

des movimentações para O 

ano que vem. i 

+ O nome de Rinardo Sin 
doval de Lima volta a ser 
cogitado para a presidência 
da Câmara Municipal, Tan- 
nus também seria candidato 
a candidato. 

+ Nos meios políticos lo- 
cais há um jornalista que 

vem sendo apelidado de 
Quasimcdo Intelectual. Já 

ouvimos duas referências só 
bre o dito, A identidade do 
cujo não foi citada, 
+ Em 10 anos os nortea. 
mericanos investiram no 
Brasil 1 milhão e 814 mil dó- 

lares. E retiraram 3 milhões e 

     
    

    481 il, A célebre ajuda,. 

x e card 
A A 

acaba com a 
dor de dente 

UM INSTANTE 
ação imediata! UM INSTANTE 
acaba ins-tan-tã-nea-men-te 

a sua dor de dente 

COR ST TO 
Seus rins precisam do 

ACIDUROL 
Granulado e efervescente, 
Eficiente antissético dos rins e 
vias urinárias. 
Produtos do Lab. Vita Ltda. 
Caixa Postal, 4 - Tijuco - Rio 

Santos & Santos 

  

  

    

subsídios, que trarão grandes 
despesas. Mas pelo próprio 
orçamento, que não poderá 

ser votado. Em suma, Os pre. 
tendentes de subsídios  ace- 
nam para a futura. situação, 
com um fantasma bastante 

perigoso: se não fôr votado 
o orçamento, Flcrivaldo terá 
que governar com O orçamen 
to dêste ant, muito mais re- 
duzido, 

SAIDA 

Amanhã será realizada uma 

sessão extraordinária às 16 
horas, para exame do projeto 

    

“DECLARAÇÃO 

Pela presente DECLARO 

haver perdido o certificado 
de propriedade no 790066, 
Série B:1, expedido pela De- 
legacia de Policia de Pi. 
rapózinho em 27-12-1962, per 
tencente ao veiculo Marc 
W. OVEBLAND, tipo Ca- 
mionete, côr, Azul Netuno, 
gno de fabricação 1961, mo- 
tor no Bi 995. 309, de seis 
cilindros. 
Outrossim fica sem efei- 

to o mencionado documen- 
to por estar sendo provi- 
denciado uma segunda via 
na repartição competente. 

Pirapózinho, 19 de novem- 

bro de 1963. 

as.) Diogo Gimenes Filho 

25-799 

  

ta 
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limpa, conserva 

ÓLEO DE 
      

Distribuidores em SÃO PAULO 
ROLIM MORAES S. A. - to). 93-2882 
Ex. Postal 3598 

Santos & Santos 

    

Nova sessão amanhã para 

de resclução inicial, Depois 
virá o substitutivo  Tannus, 
formula imais viável até ago- 
ta. E virão outros substituti- 
vo. Sabe-se que alguns verea- 
dores pretendem mudar o no- 
me dos subsídios, passando 

para “verba pessoal” cu “ver- 
ba assistencial”, para  encon- 
trar maior receptividade. A 
discussão já não se fez em 
têérmos de quem quer ou 
quem não quer. Já há um ob- 
jetivo meramente político na 

questão. E com os vereadores 
se sairão dessa 6 que vere- 
mos amanhã. 

Se houver número, natural 

mente, 

  

    SUA TOSSE NÃO 
CESSA? QUAL O 

QUÊ! TOME 

XdROPE 
MUSSAMBE 
EFICAZ E SEGURO! À 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ = 
SÓ XAROPE MUSSAMBÉL 
DESPENCA DI re ea Dt am 

$ Astenia Sexual? 

É TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vita Lida, 
Caixa Postal, 4-Tijuca-Rio. 

    
   

    

  

Santos & Santo 
de Uh ssh pe 

DECLARAÇÃO 
DOCUMENTOS PERDIDOS 

Declaro para os devidos 
fns que perdi um certífica- 

do de propriedade numero 
$15897, sem reserva de do- 

  

minio expedido em nome de | 
  

Narciso Parcanheli & Filhos, 
do veículo marea Willys O- 
verland, motor no B3-155.895, 
de 6 cilindros; cujo ano de 
fabricação é 1963. Tipo je- 
ep, côr verde sumatra. Lo- 
tação ou tonelagem: 5 Ju- 
gares - passageiros. Expedi- 
do pela delegacia de Polícia 
de Santo Anastácio em 18 
de junho de 1963. 
as.) 4 
Narciso Pascanheli & Filhos 

25.808 

  

  

DR. NELSON SAWAYA 
Cirurgião.Dentista 

Cirurgia - Dentaduras - Aparelhos Móveis 
Consultório: Rua Marconi, 48 - 2o andar - Conjunto 21 

Tefefone, 84-3016 - SÃO PAULO. sp. 

  

CORRETORES DE SEGUROS 
-»«»Grande emprêsa de seguros, ampliando sua rede dv 

corretores, oferece ótima oportunidade; à jovens que pre- 

tendem vencer na vida. 

Entrevistas à Rua Siqueira Campos, 602 — Lo 

Andar — Sala 3, com o Sr. Rangel, 
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Tendu como palc.:> o estádio 
"rJ!ix Ribeiro Marcondes", na 
t!L'de de hoje será levado a e­
feito em rx:lssa cidade, o me­
lhor enccntro a rodada da es­
pecial: Prudentina (33 pp.) e 
Sociedade Esportiva Palmei­
ras ()fder do certame com 10 

pp), Se considerarmos o a~ r 

p ectc; numérico apresentlldO 
pelo campe·:mato, fàcilmente 
tl3 visitantes se transformam 
no lidmo favorito do encontro 
no entanto, em situação tal a 

Prudentina cresce e se agi­
gnnta a altura. do contendc.:r. 
Com isto, não queremos du­
vidar da "bagagem interna­
cional" de Julinho, Djalma 
Santus Zéquinha etc. poiq o 
Palmeiras está bem, é o qua­
dro mais indicado para con­
quistar o galardão dêste an-~ 

c pode perfeitamente vencer 
a Prudentina no dia de l:toje 

Vitoria que seria de grande 
normalidade para a crônica 
esportiva de todo o Bra il. 

A Prwentina que vem d~ trêa 
derrotas consecutivas, tem 
no dia de hoje, a grande pos­
sibilidade de se reabilitar di­

ante do Palmeiras numa vi-
' tória que a consagraria den-

.tro do presente certame, em 
que pese sua campanha não 
seja das mais recomendáveis . 
A !ormação da Prudentina, 
salvo moditicaÇões de última 
hora dev&rá ser aqupla que 
perdeu doming>ll último para 
o Comercial, com a possível 

E'RICO: VIMOS YOLTIR 
No dia de or:.tem, nossa 

repol't -gem em Lrans.to, p..ts­
.~ou pelo editicio n.o 431, da 
Rua N.co;au Maffei, anligo 
prédio da Sectetat·ia da Fa­
zenda, locai onde está insta­
lado proviséri ~ mente, «A 
GASA COHINTI-JlAN A » e ltt 

tlnCoEtramos em meio de 
muitar> folha,s de pa};é.s, o 
maior- de todos os cot·inih.a­
nos, Sr. Erico de Araujo 
Campos, que, conionne vi­
mo.~, esl!l. trabalhando de sol 
(1. sol, a fim de I'egul ~ I'I2lcH 

a sltuação ccontâbll» ào E. 
ç tu!J orlnthlllJls. Apl vet. 
tllmPs o enseJo, Para qu li· 

quê!@ JifQC@r atravéP. ctêst,. 
Jornal, troul'c:>se J.IRl',tl. u;; 
desportlst.;;g da cidade e re­
gião, moi mente para ' f a· 
m!l.a corinth.ana sua aca­
lentadora patavrJ. Inlciamen 
te, assim se manifestou: «A 
.nnal, depoi,s de multas lu­
tas, 'tornou-se público e iné­
gável, mlnh.t. admiração e 
:>impatia pells cOres dQ meu 
quadro. Tenho feito pelo o· 
r nthle.ns realmente, tuoo o 
que eBtó. dentro de minhaJ'l 
p03síbilidades. se mais nào 
o fiz é pelo fato de me ser 
imposslvel. Ultill!arnenle, te 
nho tido mais ptllzcr em 
ti a.balhar, pois nosso lraba.­
llw no senlldo coletivo vem 
EncoLtrando grande t'epercus 
~áo dentro do seio da p·ró­
pria torcida. V.ale lembrar 
que no certame do ano pa.s­
. ado, ficamos apenas com 
pouquiss:mas dirigentes, o 

que dif icultou sobremaneira 

nossa tarefa e o Corinthian.s 
nfio con,eguiu seu intet.Lo 

que et-:.1. de •Voltar il. e,pe­
(;lal». Como é que o .sr. Vê 

de momento a situ-ção do 
c;ube dentro do certame 'I 
«Fomos classificados e i::;to 
é que ,nceressa. Daqui para 
a frente as coisas serão IJem 
ma ·s difíceis, pl·incip- lmeJ)­
te no que se refere a par­
te financeira mas, se todos 
os corinthi-no,s nos ajuda­
rem; comparecendo aos jo­
gos do Clube; adquil'inào 
os bilhetes de nosso sorteio 

d ~ ndo seu pôio moral ao 
Piltnt I, illC:USCLlt!Velrnente, o 
~ orinthiRllll alnrla, Mte ano, 
J·Oderi d.sputae omllro a 
ombto, úom qualqu r aO.ver. 
sário, o 1uga1· no certame da 
espec.al». OuVimo~ diZer q,ue 
lhe mudaram de função àen. 
tro da dit'etoria? «Sim, sem­
pl'e que pertenci a diretoria, 
ocupei o c.argo de chefe d.o 
depat lamento profi.Ss.onal. 
agora, solicit .. do pelo nosiiO 
Krande presidente, Robert(.l 
passe, pat·a o cargo úe dlre 
tor administrativo cargo ao 
qual, e11tt1. onfl ... ào a parte 
rinanceira. Espero desempe· 
nhar a contento e correspon­
der a confiança quE' me foi 
depositada por tõdo. a fl­

milia do Corinthians". A 

seguir, sem ser inquir;do 

falou: "Foi ~ com a máxima 

li!atil! f a~ão, que recebemos 

nov. :mente os SP.S. PAULO 

ALBERTO DE OLIVEIRA 

e DR. CARLOS FERREIRA 

NETO, ambos irão tancionar 
no departamento prU:is~;;:,­

nal, wm o filo úniéo e ex­
cJUSJVO de aux Lar ao pt·o­
fessor Coltt-im: no pt·ep<uo 
do plantei e tenllo certeza 
plena de que ílles, usando das 

experiênci .. s que pos!;uem, 
irão dar melhores dias ao 
nosso gwrio:so Corinthians». 
«Seu» Érico, e o caso do 
Gllberto Peres? nosso en 

· ;..rev t ~:~tadtf pn o: -~riu nao a­
bordá-lo llm.tando-se a d ,­
.zer: q:J;o~oi tri~St.e que tal n· 
contecesse, no entanto, llQB· 

11. dlt torl1.1 está e~tuclanllo 

mlllUCÍYSªlll@ntP. O ai!RUO Q, 

P~rt!l'nlarmrntf', ron,qidt>ro.o 

um atleta d pêsu como 
homem é excepcion· 1 e é 
um jogador que de fato faz 
falta não só ao Corinthians 
Cómo • tambem a qualquer 

grand. agremiação». Na s • 
quência dis~>e: «Valhe-m_e da 
oportun dJde que me conce. 
de êste seu j9l'nal, para a­
lertal' a todo:>s os; cor!nthianC:Il 
da llituRçS.o da nossa equtpe 
poli! ~stamo:-~ n augp d~ u­
mt Juta dB.$ mals árdua~. 

Para qw~ o orlnthlans con 
slga seu velho líonho de vol· 
tar para à especial, tot'na­
se necessário a unlficaeão 
elas fôrças em tõrno d 1quê­
ll' ideal, nosso plante} é bom, 
temo~'! confiança irrestr,ta 

no «coach» Sidney Coltr,m, 

com um paquer.o apóio de 

cada corlnthiano Indubitavel­

mente, o Cor!nthl -ns será 
I 

mais Cor1nth1anB:.. I 
I' 

~--~ ------------------------------------~-----

é bo recordar 

inclusão de Ad.emar e Plin'o 
no quinteto ofensivo. Pur 
outro lado, o Palmeiras de­
verá pisar a cancha com a 

mesmissima formação q~1e a.­
bat3u o Santos ou seja: Picas 
E-:J, Djalma Santos, Dijalma 
Dias e Vicente, Zéquinha e 

Waldemsr (Carabina) Julinho, 
Servil1o, Vavá, Ademir da 

Guia e Gildo. O espetáculo 
é grande e merece a pre~en -

ça de uma platéia total poli 
cremos mesmo que um nôvo 
reoorct de renda será esta 
belecldo. 

corinthians ·&O e corinthians • G3 

() alvlotleA'I'O de Presidente P rudente, c:~:emplo tlplco do clube penetro. na oam.ada. poputaree, apt•uta·~ P<trn. 
revlver, para ~eul!l tl:rêtor&u, jOg'adures é tarcedorl!s, aqUela m emol'liV~l ~J.lopéla de liJEIO, qu udn subllt rt J)Msilo E 11põ 
f'ÍIU, utlô!l t1tn1), te!tltida campltnha, O titúlo de <Jampeílo do Intel k · podél'í- !!~r 1\o amêrttê tll} Ot'lllthlalts, gr:u:nt~o 

ll41 tl'llllülhó ht at1t~ ijtie stta n.tull.l diretoria, comandada Peló caut.1di o ê ~ell!j)6t'ti!W\ Jtoberto Dn.hAs de Curvnlho. 
ft,.~o lt •f'IIVIltJ tll1i'lulte o catnpêonrtto. A tort!id!i alrdal!<ÍI.t aiH<iiSà os prll\tlHr6~ @rl'lbáte. , E Prudent intf'iru t'lllWnt. 

ri' b ~x!to da pJ.'illta!tt~ Cl\lllpltrill!l do tJ o tt I N T H 'tA NR - 6 8 I 

r- ~~~~~~~~~~~~==~~~~~~~~~- ~ -=~.~· == ·~r ~t~'~t'~cna~ ~ '*~~~~~*-~~~~=·~~~=-~~~~~~:E;~~4P~~·w~w~·~-~-~~~ ~==~ ~ ~ 

o palmeiras na 
cidade 

Por volta das 16 horas do 
dia de ontem, aportou nossa 
cidade, a delegação lider do 
eampeonuto, ou seja o Pal­
meiras. Composta por 23 pes 
s-oas ~ caravana o "Parque 
Ant:ârtica"· está h:Jspedada 
nas _depentencias do "Peretii 
Hotel". Segundo informações 
do sr. Ferrucic; Sandol!, o re 
gresso está previsto para a 
noite de hoje pel.:> avião es­
pecial que foi fretado pelo 

clube. 

o árbitro na cidade 
.. 

Para dirigir o ootêjo sen­
sacional de ta tarde1 já se 
encontra em nossa cidade, 
o árbitro e segundo consegui. 

de acontecer, inclusive de a 
Prndentina côlher vi ória · e 
de ~r esquegida de a pC'.>si­
bilidade da ida do eficiente 

mos apurar, o mesmo é u sr. e honesto Begliliomini. 

Frederico Lopes. Iniormaçãc 

que damos com a de. vida re-

serva. 

beg1iliomini sairá 
Ainda "extra-oficialmente," 

porque nenhum diretor se 
pronunciou com oficialidade 
ma"' pelo que conseguimc:s a­
purar, logo após o "fecho" 
do campeonato, Nesto1· d(fV~>­

rá assumir as funções de trei 
nad.Jr do Tricolor o que fatal­
mente causará a saída de Be 
gliliomini. Mas até c; final do 
campeonato muita coisa P·:J-

jonas fará falta 
f.\;c~ primeiros lte::; co ~ é 

JO.; uo ~or nch.ans na fa::,c 

L<ll<IL dO ,;Ultlj,lt,!OllalO, \...01-

tn,n nao pou.era contar com 
o coneu1;,o do tmyetuoso a­
vante J onas. Ele que é um 
JOg'-dor de inegaveis recur­
sos, por cert.o mu1ta falta 
fará a Unha de frente co­
riEtiana e criará mais um 

grande problema P- ra o 

tteiqador. O Corinthians 

vai protestar junto a F.P.F., 

}tOis vár.os jogadores e!pul-

.< ~ ). ti!• <mmpu nas mesmas 

ii'ctmst.:>nc.ais de Jonas não 

sofreu tal punição. Coisas 

do futebol que deve ser com­

preendida ( ? ) 

grande bicho 
Caso a Prudentina vença j 

. I 
o Palmeir:J.s no dia. de hd- ! 
je, uma soma re1lmente 
boa será dada aos seus pn)­
I'!ssior.ais como gratifica . 

çãa. Tanto é que fala..se 

me~mo nmn:J. lida a ser 

pa!Sada entre os conse\lle 

ro.s, a. fim de angariar uma 

soma realmente sat;sfatóri ~ 

para os atletas qui! int ervi­

rem no encontro . 

onde amlará aquela garra? Aquela !fibra? 
prestl.(ll\"1(\ o thne da Avenida. Marconde>~ e 

boj A brlle, rccorcie ~ua 

Aquêle â nimo, que possibilitaram à APEA a subida à Divisão Especial, testemunhados nessa foto~rafia? Nem 
que acompa n hou os último" passo" do onze trlcolor em suas últ imas batalhas. Que a lembrança destlerte também 
t~m Jlfll compromtsllo com o povo ele l'reHitlonte l'rlld nte. Ulll compromlsl!o com ~~a próp rl!l tradi~o de tlm~ brios() 

mesmo existe a e norme tor cida que 
o ânimo da Prndentinn. Ao. entrar em .campo 
e cheio de mê.rita•. 

      

búfalo enfrenta o 
Tendo como palco o estádio 

“Falix Ribeiro Marcondes”, na 
tazde de hoje será levado a e: 
feito em nossa cidade, o me 

lhor encentro a rodada da es: 

pecial; Prudenting (33 pp.) e 

Sociedade: Esportiva Palmei. 
ros (líder do certame com 10 

pp), Se considerarmos o as 

“pect; numérico apresentado 

pelo campeonato, facilmente 

os visitantes so transformam 

no lídmo favorito do encontro 

no entanto, em situação tal a 

  

Prudentina cresce e se agi. 
ganta a alturs do contender. 

Com isto, não queremos du- 
vidar da “bagagem interna 

cional” de Julinho, Djalma 

Santos Zéguinha eto. poiy o 
Palmeiras está bem, é 0 qua 
tro mais indicado para con 
quistar o galardão dêste ano 
e pode perfeitamente vencer 

& Prudentina no dia de hoje 

vitoria que seria de grande 

normalidade para a crônica 

esportiva de todo o Brasil. 

A Prgdentina que vem de três 

derrotas consecutivas, tem 
no dia de hoje, a grande pos- 
sibilidade de se reabilitar di. 
ante do Palmeiras numa vi- 
tória que q consagraria den. 
tro do presente certame, em 
que pese sua campanha não 
seja das mais recomendáveis. 

A formação da  Prudentina, 

salvo modificações de última 
hora deverá ser aquela que 
perdeu domingo último para 

o Comercial, com a possível 

  

ERICO: 
No dia de ontem, nossa 

  

report-gem em transito, pa 
sou pelo edifício no 43, da 
Rua Ncoau Maftei, antigo 
prédio da Secretaria da Fa- 
zenda, local onde está insta- 

lado provistrismente, «<A 

CASA CORINTHIANA» e lá 
encontremos em meio de 

multas folhas de papés, o 
maior de todos os corinth a- 
nos, Sr. rico de Araujo 
Campos, que, contorme vi- 
mos, está trabalhando de sol 

a sol, a fim de regul-rizar 
a situação «contábil» do E. 

Clube Corinthians, Aprovel. 

tamos o ensejo, para que a- 
quéle procer através dêste 

jornal, trouxesse pata os 
desportistas da cidade e re. 
gião, mormente para a fa- 
míla corinthana sua aca- 
lentadora palavra, Iniciamen 
te, assim se manifestou: <A 
tinal, depois de multas lu- 
tas, tornou-se público e inê- 
gável, minhi admiração e 
simpatia peiis córes do meu 

quadro, Tenho feito pelo Co: 

vnthlans realmente, tudo o 

que está dentro de minhas 
possibilidades, se mais não 

o fiz é pelo fato de me ser 
impossível. Ultimamente, te 

nho tido mais prazer em 

trabalhar, pois nosso traba. 

lho no sentido coletivo vem 

encontrando grande repercus 
são dentro do seio da pró. 

' pria torcida. Vale lembrar 

“que no certame do ano pas- 
“fado, ficamos apenas com     

VAMOS 
nossa tarefa e o Corinthians 
não conseguiu seu intento 
que eru de voltar à espe 
cal», Como é que o sr. 
de momento a situsção do 
esube dentro 
Fomos classificados e isto 

é que nieressa. Daqui para 

a frente as coisas serão bem 
mas difíceis, princip-lmen- 
Le no que se refere a par- 

te financeira mas, se todos 
os corinthiinos nos ajuda- 
rem; comparecendo aos jo- 

gos do Clube; adquirindo 

os bilhetes de nosso sorteio 
e dndo seu apóio mora] ao 

plantel, indiscutivelmente, o 
Corinthians sjnda este ano, 
poderá dsputar ombro a 
ombro, com qualquer adver. 
sário, o lugar no certame da 
espec.al», Ouvimos dizer que 
lhe mudaram de função den- 
tro da diretoria 
pre que pertenci a diretoria, 
ocupei o cargo de chefe do 
departamento  profiss.onal, 
agora, solicitado peio nosso 
grande presidente, Roberto 
passei para o cargo dedire- 
tor administrativo cargo ao 
qual, está confisdo a parte 
financeira, Espero desempe- 
nhar a contento e correspon- 
der à confiança que me foi 
depositada por tóda 
milia do Corinthiuns”, A 

do certame! 

Sim, sem- 

  

a fa 

seguir, sem ser 
“Pot 

inquirido 
falou: icom a máxima 

satisfação, que recebemos 

novmente os SRS. PAULO 

  

VOLTAR 
NETO, ambos irão funcionar 
no departamento — prutis:jo- 
nal, com o fito único e ex. 
ciusivo de aux Lar ao pro- 

Coltrim no preparo 
do plantel e tenho certeza 
plena de que éles, usando das 

  

experiênciss que possuem, 
irão dar melhores dias ao 
nosso giorioso Corinthians», 
«Seu» Érico, e o caso do 

Gilberto Peres? nosso en 

* irevistada preferiu não a 

bordá-lo lim.tando-se a d- 

zer; «Foi triste que tal a- 
contecesse, no entanto, ngs- 

5» diretoria está estudando 
minuciosamente O assunto, 

Particularmente, consigero.o 
um atleta de pêso e como 
homem é excepcional e é 
um jogador que de fato faz 
talta não só ao Corinthians 

como* tambem a qualquer 
grande agremiação». Na se- 
quência disse; «Valhome da 
oportun dade que me conce- 
de êste seu jornal, para a- 

lertar a todos os corinthianus 

da situação da nossa equipe 
pois estamos no auge de u- 

ma juta das mais árduas, 

Pare que o Corinthians con 
siga seu velho sonho de vol- 
tar para à especial, torna- 

se necessário a unificação 

das fôrcas em tórmo diquê- 
le ideal, nosso plante] é bom, | 
temos: confianca irrestrita | 
no «ecoschs Sidney Coltrum, 
com um paqueno apóio de 
cada corinthiano indubitavel- 

  

  
  

  
For onde andará aquela garra? 

hoje à tarde, recorde que 

Aquela fibra? Aquêle ânimo, que possibilitaram à 
prestigisva o time da Avenida Marcondes e que acompa nhou os últimos passos do onze tricolor em suas últimas 

tem um compromisso com o povo de Presidente Prudente, 

Pouquissimas dirigentes, O ALBERTO DE OLIVEIRA mente, o Corinthiins será 

que dificultou sobremaneira e DR. CARLOS FERREIRA mais Corinthians». | 

    

inclusão de Ademar e Plinio 
no quinteto ofensivo. Por 

outro lado, o Palmeiras de- 
verá pisar a cancha com a 

O alvinegro de Presidente Prudente, exemplo típico 

mesmissima formação que a- 
bateu o Santos ou seja: Picas 

Dijalma 
Zéquinha e 

Djulma Santos,   

Dias e Vicente, 

Servílio, Vavá, 

Guia e Gildo. 

da 

D ER. o 

EA INTERIOR 
: 

  

Waldemar (Carabina) Julinho, 

Ademir da 

O espetáculo 
é grande e merece q presen- 

ca de uma platéia total pois 

cremos mesmo que um nôvo 
record de renda será esta 
belecido, 

corinthians-60 e corinthians-63 
Campeão qe 

  

do clube ponetra nas camadas populares, aprestaso para 
reviver, para seus diretoreu, jogadores e torcedores, aquela memorável. epopéla de 1860, quando subiu à Divisão Espo 
cial, após Ume renhida campinha, O títujo de Campeão do Intezic- poderé ser tovamente de Corinthians, graças 
do trabilho insana que sua atum diretoria, comandada pelo causidico é tesportista Roberto Dahas de Carvalhos 
desenvolver duronte o campeonato. A torcida aguarda ansosa ds prihielros elnbates, E Prudente inteira espera 

vêr o êxito da béiliante campanha da 

    

0 palmeiras nã 
cidade 

Por volta das 16 horas do 
dia de ontem, aportou nossa 
cidade, a delegação líder do 
campeonato, ou seja o Pal: 
meiras, Composta por 23 pes 
sous a 
Antartica” 

  

avana o 
está hospedada 

nas, depentencias do “Peretti 
Hotel”, Segundo informações 
do sr. Ferruciy Sandoli, o re 
gresso está previsto para a 
noite de hoje pelo avião es- 
pecial que foi fretado pelo 

clube. 

o árbitro na cidade 

  

CORINTHIANS-63, 

  
  õ 

Para dirigir & cotêjo sen- 

Sacional desta tarde, já se 

encontra em nossa cidade, 
o úrbitro e segundo consegui. 

mos apurar, o mesmo é «sr. 

  Frederico Lopes, Informação 
que damos com a devida re 
serva. 

parque Degliliomini sairá 
Ainda — “extra-oficialmente,” 

perque nenhum diretor se 
pronunciou com oficialidade 
mas pelo que conseguimos: a- 
purar, logo após o “fecho” 

du campeonato, Nestor dave 
rá assumir as funções de trei 
nadar do Tricolor o que fatal- 
mente causará a saída de Be 

gliliomini, Mas até c final do 

campeonato muita coisa po- 

de acontecer, inclusive de à 

Prudéntina cólher vitórias e 
de ser esquecida de a pussi- 

bilidade da ida do eficiente 
e honesto Begliliomini, 

jonas fará falta 
ns primeiros tres coe prande bicho 

jos do cornduuns na fase 

  

tutti dO cunipeonato, Com 
ira não poderá contar com 
O concurso do impetuoso a- 
vante Jonas. Ele que é um 
j0g-dor de inegaveis recur- 
sos, por certo muita falta 
tará a linha de frente co 

rírtiana e criará mais um 

grande — problema pra o 

treinador, O 

vai protestar junto a FPF, 
Corinthians 

pois vár.os jogadores efpul- 

“mesmo numa lista a ser 

sos de campo nas mesmas | 

  

circunstnc.ais de Jonas não: 

sofreu tal punição. Coisas 

do futebo] que deve ser com-. 

preendida (?) 

Caso à Prudentina vença | 

o Palmeiras no dia de ho- 

je, uma soma —reilmente 
hoa será dada aos seus pro- 
nissionais gratifica- como 

cão. Tanto é que fala-se 

passada entre os conselhe q 
ros, á tim de angariar uma 

soma realmente satisfatório 

para os atletas que intérvi. 

rem no encontro.     
  

APEA a subida à Divisão Especial, festemunhados nessa fotografia? Nem mesmo 
batalhas. Que a lembrança desperte também o ânimo da 

Um compromisso com sua própria tradição de time brioso e cheio de méritos,   existe a enorme torcida que f 
Prudentina, Ao entrar em campo


